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Calçados superiores da Fábrica VillüÇa 

holínhas com bolões. de pcllic* 
preto, snspêo inleiro. "Goody. 
dr 2-i n 27. 125000: de 28 
a 53. I4$(XX"1; pelo correio 
ma^   1S000. 

Potinhas com botões, de pelli- 
ca amorella. gaspca inteira. 
"Goody.. dem a 27, ! 2$000; 
de 28 a 33. 14SÜOO; pelo cor- 
reio  mais   1 $000. 

bopatos com uma tira. de verniz, 
salto americano. Goody. de 
22 a 27. 8$000: de 28 a 33. 
11 $000; pelo correio mais 
1S000. 

Sapatos com uma tira de cromo 
amarello. salto americano. 
•'Goody.. de 22 a 27. «SOOO; 
de 28 a 33. 1 1$000: pelo cor- 
reio  mais   1$000 

^^ 

Sapatos de pellico amarclla com 
liras cruzadas, modelo novo. 
de 18 a 21. f>S000; de 22 a 
26. 7S000; pelo correio mais 
1$000. 

Sapatos ã Napolitana, todo de 
verniz, salto americano. "Goo- 
dy.. de 23 a 27. llSOOO; de 
28 a 33. 13SO00: pelo cor- 
reio mais   ISO00. 

Sapatos á Napolitano, de cromo 
orna rc lio. sal to americano "Goo- 
dy.. de 23 o 27. 1 15000: de 
28 o 34. 135000 pelo correio 
mais 15000. 

Sapatos de verniz com liras cru- 
zadas, modelo novo. de 18 o 
21. Ó5000: de 22 a 26 75000: 
pelo  correio mais   15000. 

Alpercatas VILLAÇA. artigo su- 
perior, de cromo amarello ou 
de verniz, r.s. 18 0 24, 55000; 
25 á 28. 65000: 29 o 33, 
75000: 34 á 41. 95O0O. pelo 
correio mais    1S000. 

fiotinhas com botões, de pellica 
ou de cromo preto, salto ame- 
ricano. "Goody.. de 23 a 27, 

1 15000. de 28 a 33. 1 3SO0O: 
pelo  correio mais   1500O. 

Bolinhas com botões, de pellica 
ou cromo amarello. salto ame- 
ricano. "Goody., de 23 a 27. 
llSOOO. de 28 a 33. 1 35O0O: 
pelo correio mais   iSOOO. 

Sapatos d* uma tira. de pellica 
prela, "Goody.. de 33 a 39. 
145000.    pelo    correio    mais 
1S000. 

Sapatos de uma lira, de pellica 
amarello. "Goody., de 33 a 39, 
145000, e 15SOOÒ pelo correio 
mais   15000. 
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-A 1LLUMINADORA,, 
1 Casa especial em artigos para illviminacão 

Material   para 

Installação  hlecírica. 

Fogões tconomicos 

<i (.li»/.. I.enho ou Kero/.eno 

Fogareiros,   Ventiladores 

-N^ 

(GELADEIRAS AMKKICANAS. 

Oflicinas para concerto 
rJe Motores 
Ferros electricos 
e outros objectos acciona- 
dos  pela electricidade. 

■ íto k Santi 
Rua da Boa Vista, 36-A 

S- Paulo Telephone,  2315 



f. I 
Rua Florencío de Abreu, 58 
SãO PAULO 

SUCCCSSORE,S  DE, 

ARBNS (Si C- 
Ca*a   Matriz - Rio de Janeiro 
Avenida Rio Branco» 2o 

OfFIClNAS   mecK&nicas   e 
fundição JUND1AHY 

Fabricantes espe- 

cialistas de machi- 

nismos modernos 

hygienicos de torrar 

café pelo systema 

de ar quente. 

o   o   o 

-TORWADOIS» 

"Favorito,, 
Privilegiado pelo 
Decreto    n.    8627 

OS torradores de nossa fabricação vieram supplanlar os torradores antigos, por pro- 
cessos anll-hygienicos e anti-economicos. A facilidade de funccionamenlo dos nossos 

torradores. o curto espaço de tempo de cada operação e a perfeição de sua torragem os 
tornaram tão recommendaveis, que qualquer pretendente a uma machina dessa espécie não 
poderá deixar de  dar-lhes    sua  preferencia. 

Fabricamos uses torradores de dois íamanlios 
FAVORITO n. t para carga de 15 kílos OD terça de 700 kilos de café torrado por dia 
FAVORITO o. 2 para carga de 25 kilos ou cerca de 1100 kilos de café torrado por dia 
OPTIMUS M) para carga de 6 a 0 kilos OD cerca de 300 kilos de café torrado por ila 



II 1 
piRD dEU-sm comprar aula 
1 * piano sem primeiro uir 

,—i UEC e experimentar o 

o mais aperfeiçoado e graças ao gran- 
de   systema   privilegiado   do   TRANS- 
POSITOR. 

Mvirino  Irmãos (SI C. 
Representantes para o Braz.il 

Rua S. Bento, 23 
Deposito  e Officina. 
R. Santa Ephigenia, 04 

Q1 |ual a maior preocupa- 
ção da mulher ? 

Não  é  ser invejada  ? 
PARA ISSO CONSEGUIR. SÓ HA UM MEIO 

E' admiírír m m\ LEBRE. BMDLÍO, BARIIEL ou BARROSO 
& SOARES orna caixintia do dell»dí»ínio e tiyiiEnico 

Creme Ideal -ZI5tiH 
Com  o vidro  esíá  o  grande segredo 



Vermouth c «* 
^ 

Vinho Quinado   / 

CINZANO 

TORINO 
(Itália) 

^ 



N ÃO ha encanto possível 
sem um bello penteado! 

m^i BabciEl 
Caiffeur-Pasticheur 

T^EM  a   subida   honra   de   desejar   a   sua 
distincta  clientela,  que  o    tem   distingui- 

do.  sinceras felicitações    pela   passagem  do 
Anno  de 1915,  fazendo  calorosos votos de 
uma suprema felicidade para o Anno'de I9l6. 

Ondulações Mareei; Penteados 
Posíiços de Arte; Tinturas.  

Peçam  Catálogos 

RUA DIREITA, 8-A (Palacete Carvalho) 
2.o Andar - SALA No. 4 (A casa tem elevador) 

Telephone, 48-62 S, PAULO 

de ANTÔNIO SCAFUTO 
" m ü DE HOVEíRD, SI S. PW 

Caixa Postal letra q (minúsculo) 

M 

V 

ESTA   Agencia   encontram-se ã   venda 
numerosos periódicos: 

FRANCEZES. INCLEZES. 
ALLEMÃES. ITALIANOS. 
HESPANHOES e ARGENTINOS 

'A Kl A DO sortimenío de Revistas e Jor- 
naes Illustrados: 

POLÍTICOS.  SC/ENTIF/COS. 
LITERÁRIOS. ARTÍSTICOS. 
SPORTIVOS. de MODAS. 
HUMORÍSTICOS. MUNDANOS 

A CCEITAM-SE Assignaturas para   qual- 
^^ quer   localidade   da   União,    assim 

como attendem-se a pedidos de nú- 
meros avulsos, mediante pagamento 
adeantado. 

Remette-se 

Catalogo   Grátis 
á pedido. 

Para   qualquer   outra   informação,   dirigir 
corrrespondencia a 

ANTÔNIO SCAFUTO 
R. 15 de Novembro, 51-S Paulo 
Caixa Postal,   letra Q   [ minúscula ] 



Luxuoso.      Elegante. 
99 

Resistente. 

iSeis cylindros.   =   40 H. P* 
Lotação: 7 pessoas. 
Dentre todos os modelos de seis cylindros é este 
o   mais   acreditado   e   o   de  preço   mais   módico. 

Para mais informações 
com os Agentes: 

Étrial í de MOíVé "Si Retiro" 
Largo de S. Francisco, 3-S. Paulo 



"Chá de C 
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acao 
(MARCA REGISTRADA) 

Tônico Nutritivo e Estimulante. 
Reconstituinte da Infância e da Velhice. 

Único  Depositário:   J.   de   Niemeyer. 

Av. B. Luiz Antônio, 175—Telephone, 5098 

A '  venda nas Casas: 
Edison.   Duchen,   Freire.   Char/es Hü.   Perei- 
ra   Coufinho.    Wilii.    Alto  Douro   e   outras. 

CGSTH, CHmPQS B mHQTH 
ENGENHEIROS Civis.    Eleclricislos.    Mechani- 
"-* cos e  hydraulicos.   Importadores e  Empreiteiros 

t=tKJA.   BOJCK   VISI 
5.   F»A.U1_0 

-A. 4 4. Endereío Tciegraphico :   DOSMAH 

- —-     TELEPHOIIE 4305 
INSTALLAÇÔES Electrícas. de Força e Luz. Lampa- 
* das. Campainhas. Telephones. Pararaios. Elevadores. 
Cabos e Fios conduclores. Isoladores. Motores. Dyna- 
mos.  Transformadores. 

branile deposito de Material Electríni em geral 
Projectos, Orçamentos « execução 

de serviços de Força, e Lux em 
cidades e faxei^das 

Londoii GX Brasilian 
Bank, Limited TelepHone, 13. 

^.   PAULO. 
Rua 15 de Novembro. 
ILsctuina. da Rua da Quitanda. 
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Um terreno 

é melhor que um seguro de 
vida. 

Quem adquire um lote de ter- 
reno onde possa, cedo ou 
tarde, construir sua casa, tem 
instituido o melhor seguro de 
vida  para a sua familia. 

As vantagens concedidas pela 
Cia. Cify aos seus cíientes 
são as maiores possiveis, e 
as pessoas desejosas de com- 
prar um lote, em qualquer 
ponto da cidade, não deverão 
fechar negocio antes de nos 
pedir plantas e informações 
sobre os nossos terrenos. 

Cia. Gíy. 
Ciíy of S. Panlo Im prove- 
menís Co. 

Rua 15 de Novembro, 61 («ob) 

Caixa Posfal, 11 f O    Teleph. 3735 

msmwmmmmmmmmMmmMwmmmmwmm 



m 
(Companhia Macional de 

Tecidos de Juta 
Fabrica em 

Anna* 

Fiação e Tecelagem 
Aniagens. 

Saccaria. 
Tapetes. 

Lona branca. 

Lona   de   cores   para   colchão,   etc. 
Fios  de JUTA simples oti torcidos, 

de qualquer grossura. 

Escriptorio 

Rua Alvares Peníeado, 24 

S. PAULO. 
BRASIL. 

"Caixa Postal N. 342  
TELEPHONE N. 872 
End. Telegr. "JUTA,, - S. Paulo 
Códigos: —  "Particular„   'Ribeiro.. 
"A. B  C. 4." e 5.* Edição..    "A.  1 „. 

HEI 



Marmoraría Tavolaro 
Premiada nas Exposições 

de Roma e Milão 

nCRSR que até agora tem 
executado os melhores 

monumentos funerários, que 
se acham collocados nos ce- 
mitérios da capital e da Interior. 

Exposição Permanente 

Remeítem-se  desenhos e orçamentos 

m. THÜDQHRG 
Rua da Consolação Ho. 98 

Telephane, 963 Caixa» B67 

São Paulo 
. - ,  ■   í WJ1. 

mm 



Os mais chies ! 
Os mais modernos ! 

Os mais elegantes ! 
IM. 

DEPOSITARIA DO AFAMADO 

Calçada UIDüRÇH 

RUA DA CONSOLAçãO N.O 100 
Xelephone    112 

M. BRAGA 

Autorisada a funecionar na Republica pelo decreto 
do Governo Federal  N.  7.Ô52   de 3 de Feve- 
reiro de  IQIO. 

F;scalisada    pela   Inspectoria   de   Seguros e com 
deposito no Thesouro Federal  de 

Rs. 2oo:ooo^ooo 
Sede: RUõ  Quintino Bocayuvs,  4 (Uo andar) PRCULIO MíNIMO 
»S.  Paulo -  Caixa Postal. 550 30:ooo$ooo 

PECÚLIOS   pagos   até   28   de   Dezembro    4-901 OÔ2$000 

Sociedade de Seguros Mútuos 

O MONTE   PIO   DA FAMÍLIA 
po»*»e nn »cu fando de preutio. 
1.000:0005000 em •polirn da divi- 
da publica frdrral e 300iOOO$000 
CM   apólices cafaduaes. 

* joia poáerá ar paçi de tma si Ttua em pnbfta, 
lonfonne a tabeliã seguinte 

Joia inifgral    .... 1:0005000 

CONDIÇÕES'PARA   INSCRIPÇÃO 
A) ter 21  annos no mínimo c 35 no máximo. 
b) fer bom procedimento civil  e morai. 
c) ler occupaçâo licita que Hie g^roníe o subaáfcncia 
d) ser inspeccionado por médicos da sociedade e acceifo pela  direciona. 

2 prestações «emestraes . 221 

2 prestações annuaes . .5.50SOOO 

4 prestações semesfraes . 
7 prestações frimestraes . 
E a inicial que será de . 

275S000 
I32$000 
2005000 

DIRECTORIA :     Presidente,   Dr. Arlhur FB/ardo :    Vicedasident». Dr. dam JJomerr, dr   Mello :   Directoi^Thesoureiro. iBarío de Bocaina . 
Director-Juridico, Dr. J. J. Cardoso de Melh'Neífo: Direcfor-medíco, Dr. Antônio Muríinho Nobre. 

Pedidos de estatutos e demais impressos â sede 
Cia ixa 5 5O -» '9- - R A U l-O RuaiMiuBwayuya, IdoasáaDüiiaPostal550 -1 



>j> Leiam os srs. 
Commerciantes 
a nota abaixo ^ 

J 

"A CIGARRA,, offerece reaes vantagens a todos os annunciantes que se ser- 
virem de suas paginas de reclame, pois a grande circulação a que conse- 
guiu attingir, não só nesta capital, como em todo o Interior e nos Estados, é 
a melhor garantia da diffusão dos productos annunciados, e absolutamente 
a única capaz de produzir os elTeitos desejados. A "CIGARRA „ para de- 
monstrar a veracidade da sua grande circulação e, no próprio interesse dos 
Snrs. Annunciantes, convida-os a indagarem dos pequenos vendedores qual 
a revista mais procurada e que maior numero de exemplares vende, tirando 
dahi uma prova que, além de ser muito pratica, indica aos Srs. Annuncian- 
tes o caminho a seguir para lançar os seus productos no mercado com 
bom e seguro êxito. 



Nada levará, nos dias de Festas, tanta alegria e 
contentamento para o seu lar, como uni Gramophone 
de nossa casa. 

SZINI 
Possuímos o mais completo repertório destes monumentaes artistos. Não é preciso esperar 
até que possam comprar um Grammophone de, alto preço para poder ouvil-os. Os nossos 
Grammophones modernos de alta voz. e cujos preços reduzimos para popularisar cada vez 
mais a nossa casa, reproduzem a voz de Titta Ruffa e outros grandes artistas com abso- 
luta perfeição. 

VEJAM ESTES PREÇOS DOS MAIS POPULARES GRAMÜPHONES 

N.  1   — Nunca foi vendido por menos de 35$000 
e não é caro pelo oreço. 

Nosso preço 
aclual reduzido 24$5oo 
N. 103 — Custa em foda parte I05$000. preço 
pelo qual temos vendido este Grammophone lam- 
bem até ha bem pouco, £Z é*\ ^Si 4-^ f^ ^^ 
hoje    vendemol-o    por      ^Vlsí70üt> 

N.o 104 — Milhares destes apparelhos temos ven- 
dido por a a5$000 e todos os compradores ficaram 
saiisfeiios. 
Àciualmente  vendemos a 46$ooo 
N. 106 — Este modelo é considerado o mais lin- 
do enlre os modelos populares. O seu preço regu- 
lar é 120$000. Actual- 
mente e por pouco tempo 6o$ooo 

Chegouji ultima  palavra  em Grammophones, da AEOLIAN COMPANY 0 VOCALION 
IVl od©los_ de   luxo de 600$, l:ooo$, l:2oo$ © l:5oo$ . f 

' Demonstrações sem obrigação de compra 
i   Brinauedos . Perfumarias RUA 15 de NOVEMBRO. 55 

CASA EDISON     Bustaun Plgnec 



CASA ALLEMA 
E-nd. Telegraphico Caixa Postal. 17 7 
CASALLA SAO PAULO T«.i«»i.Hon« 743 e 3255 

Fundad*   em    1883 

Cóco/fya a/b õpxofâ/ 

A maior especialidade desde a  fundação da casa é a confecção de Enxovoe» para Noivas. 
Temos neste ramo desde o mais   modesto afe o mais apurado gosfo. 
Para facilitar as Exmas. famílias a escolha de Enxovaes. fornecemos, a pedido, orçamentos e lislas especiaes. 

como fambem mandamos amostras ou o nosso representante com collecçõeí completas. 
Todos os bordados e costuras finas são executadas em nossss officinas próprias, as quaes são dirigidas por 

hábeis  professores c contra-mesfres, garantindo-se assim o perfeição de Iodas as cncommendas que nos forem confiadas. 
Wagner,   SchadlicH  (St, C.i» 



Grande Alfaiataria 
Roupas   feitas   para 

H "Impactadnca" 
- Camisaria 
meninos 

Rua Direita, 4-A 
TELEPHONE 4.607 
S. Paulo 

a QEmas & camp, 
A   TITULO de   bonificação   aos   nossos  presados    freguezes. 

deliberámos  fazer durante este mez grandes  reducções  nos 
preços dos  principaes artigos de  nossa especialidade. 

Ternos de casemiras estrangeiras, confeccionados sob medida a 

^5$.   5Q$,   55$,   60$   E   65$ 
Ditos de casemiras ingiezas   _ —m- nnffi 
com    forros  especiaes,    de       '3•♦',   a   "«.*•* 

Artigos de camisaria por pre- 
ços baratissimos só na 

A "Importadora,, 

Objectos de arte 
psra  presentes 

54, Rua de 5. Bento 

BASTA   DE   EXPERIÊNCIA ! 

BEBAM so CAXAMBU 

RADIUM 
E'    O   EXTREMO   ASSE IO 
DAS CASAS DE FAMÍLIA. 

LIMPA METAE5. MÁRMORES, etc. efc 

ENCONTRA-SE EM TODA A PARTE 



ÚLTIMOS ESTYLOS 

CflSfl 

77", RUA 15 DE NOVEMBRO. IV 



T5 • 11- Rua Direita oorulria N 2Q  
Grande sortímento de seda* lans e tecidos de 

algodão para vestidos, a preços de reclame* 
Rendas e enfeites para vestidos* 
Cambraias de linho listradas e lisas* grande 

moda para a presente estação. 
Mandam-se amostras para o interior a quem 

solicitar* 

P. BONILHA RUA   DIREITA 
N.   29  

HJüalhena de Confiança 
— CASA  

0 STOCK MAIS RICO E MAIS 

VARIADO DE SÃO PAULO. 

Preços excepcionaes para os 

mezes de Dezembro e Janeiro. 

Rua 15 de Novembro, 57. 

Eipliia Exposi- 
[ão de rianissiis 
jóias m pnolas a 
biaflies e 
{to: da arte. 

v$. Paulo. 



C.i^ MecHanica e Importadora 
Importação, [ommissões, 
Consignações e Representações 

Endereço Telegraotiito "MECIKNIM.. 

CAIXA POSTAL. 51 

S.  F^aulo 

RDA iyE liOVEMBRO. 36 

Santos 

RDA SAIITO liraiO. 108 e 110 

Rio  d©  «Janeiro 

mmn RIO mm, h 

in de São Paulo 
IMPORTAÇÃO em geral e fabricação de artigos e 

machinismos para Industrias e Lavoura Materiaes 
para Estradas de Ferro e Conslrucções. Fabrica 

de material de barro vidrado. Agente» geraes 
para o Brasil dos afamados auto- 
móveis FIAT. Agentes exclusivos para a venda 
dos productos das Companhias SÍLEX e PAULISTA 
de louça esmaltada. Representantes da afamada fabrica 
de   vapores   "ROBEY,. 

BE Broad Street RoyseUewBroad Street, LODIIOO.E.[. 

Oííidnas iMtianicas, Oarage, Fondlião e Depósitos: 
Ruas Mons. Andrade e Américo hiMm (Braz) S. PA0L0 

FABRICAS    REIUISilDAS Esíâçáo  de  L ore to 

"NOVA    HOLL AINDA"       APARAS 

Centro de propaganda dos productos 

Rua 5. Bento, 16 : 5. Paulo 
Lacticinios, Salchicharia 
e Torrefacção de Café .^ 

A MANTEIGA   "SANTO ANTÔNIO,  é a melhor e a mais pura de fabricação 
nacional,    premiada    com    o    grande    prêmio   na   Exposição    Nacional   de   190Ô 

Presuntos, Mortadellas, Salame allemáo. Salame italiano. Met-wurst. Cervelat- 
Avurst, Salsichas, Lingüiças, Manteiga fresca. Manteiga em latas, Leite em pô. 
Café torrado. Carnes em conserva. Carnes defumadas, Linguas def«imadas.  Bacon 

—   Acceitam-se encommendas especiaes mediante  fornecimento de amostras    — 

c era Paulista F»ARA   IVIOVEIS © ASSOALHOS 
Processo especial de fabricação 

^^——^^—^^—^^—^—^—       0     0      Kconomica   • Única no   gênero 
Vende-se nos   cosas: EWSOH, MAOM MülllZ DE SOOZIl,       _        -^ *-*«=- R. 3. BENTO. J»-A 

:-:   MIMOEL fERREIM DA SILVA e  no  depositário    ■A- ^-AIVI^^^     *  TELEPHONE   MM 

pOr  atacado  e  a  varejo ^ Acceitaiii-*r cnconunrndas  para cem    Jr  tudo» as core» :  líquida ou em  pasta 



Poder Occulto que pn> 
íege e favorece em iodos os 
negócios e emprehendimeníos! 

O AMBIENTE magnelico invizivel loma as fôrmas dos 
pensamenlos humanos : e. se os pensamentos forem con- 

densados no? Accumuladores Odicos Mentaes. adquirem, á 
maneira do vapor condensado em locomotiva, um pontencial 
considerável agindo como torpedos inteligenciados pela intenção 
que os creou. e portanto trabalhando como espíritos no mundo 
invizivel  até  realizarem o dezejo  do dono dos Accumuladores. 

11 kmm Mmmi ama das iatuldades que se adquirem [om os ACniiDORES HIEOS 
Para realização maíerial dos pensameníos. toes 

Accumuladores exercem uma acção análoga á da elec- 
tricidade reduzindo o tempo e o trabalho dos antigos 
meios de transporte, illuminação e aquerimenlo ; e as- 
sim como a electricidade tem maior poder que as Tor- 
ças grosseiras viziveis. assim o oensamento conden" 
sado nos ACCUMULADOKES MENTAES faz rea- 
lizar muito mais promplamente que peles meio communs 
tudo  quanto se  dezeja. 

Com os ÀCCUMULÀDORF.5 MENTAES sereis 
efíeclivamente feliz e vivereis na abundância : porque 
vosso dezejo de bôa sorte, devido á saturação dos 
vossos efluvios nervozes. ao preparar os ACCUMU- 
LADORES conforme o ensino impresso que os acom- 
panha, se íormularã na atmosfera magnética da Terra, 
e nella ficará vitalizado pela vossa intenfão. á maneira 
de torpedo espiritual que insinuará sugestivamente os 
acontecimentos por vos dezejados. As pessoas sobre 
a» quaes tivesíes intenção de influenciar procederão a 
vosso favor desde então, como inspiradas pelo livre 
arbifrio d"eias  próprias :    mas estarão de  facto  suges- 

üonadas indirectamenle por vós. c talvez mesmo sem 
mais  estardes pensando  no  que desejasfes. 

Nossos ACCUMULADORES MENTAES eslão. 
por patente e pelo registro na «Junta Commerciol'. 
garantidos contra imitação e falsificação. Não se de\e 
confundil-os com o nue sr chama *' Pedra de Ceva,, . 
um pedacinho qualquer de ferro imanlodo sem valor. 
nem com as medalhinhas vulgares, exportas á venda 
por outros sob nomes parecidos : pois que • sem se- 
rem iman nem aço, nrm ferro ou corpo magnetizavel.' 
podem entretanto íozer mover em distancia o agulha 
de qualquer pequena bussula, signal de que realmente 
têm "   Poder  Magnético   .. 

Na realização dos acontecimentos potencializados 
pelo pensamento nos ACCUMULADOKES MENTAES. 
estes exercem acção análogo á de luneta fazendo com 
que os myopes vejam, á do fonografo produzindo a 
voz. ou á dos apparelhos que fazom o fluido eleclrico 
transformar-se  em   calor ! 

Os ACCUMULADORES podem ser trazidos num 
pequeno bolso, pois são de pequeno formato e díssi- 
muiam-se em  qualquer roupa. 

Os TIILIIAIIS MAGliETItOS que DóS vendemos a lüSOOO mas não tem tanto poder como os AUUMÜLJIDOIIES 
Preço de cada Rccumuladnr:   33^000 rs. 

Um ACCUMULADOR sósinho dá resullado ; mas 
os dois ( ns. 5 e 6) reunidos, tendo força dez vezes 
maior, são de effeifo rápido e muito mais eficazes pa- 
ro qualquer fim.   OS    DOIS    CUSTAM   66$oco Rs. 

Temos muitos allestados de pessoas de alta po- 
zição social que não comprometferiam em atnstados o 
conceito do seu bom nome. se os efeitos dos accumu- 
ladores não fossem reaes. 

Os pedidos devem vir com o dinheiro em vale 
postal ou em carta de Valor daclarado no certificado 
do correio ( nada de registro simples ou sem garantia ) 
e dirigidos a LAWRENCE & CIA., RUA DA ASSBM- 
BLF.A N 45. RIO DE JANEIRO. Para evitar que vos 
dêem uma mercadoria por outra ou que fiquem com o 
vosso dinheiro, fazei o pedido n nós directamente. Nos- 
sa caza é conhecida no comercio desde o anno de 
1900, e por Isso não ha perigo em se nos remeter 
dinheiro pelo correio. 

Se não liverdes recursos para obter de promplo os 2 Accumuladores, comprae um 
de cada vez por 33$000 rs : ou enlão comprae já por 10$00C rs. o Occulfismo Pratico, 
com o qual podereis, sem os Accumuladores, alcançar muitas couzas, Se dispuzerdes 
apenas de 5$0ü0 rs. podereis com esta quantia pedir os benefícios espirituaes. em distan- 
cia, da UNIÃO MENTAL   CONFORTANTE. 
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CORONICA 

Ninguém. 

OUI, como cm Io- 
da porfe.   um an- 
no   que    finda    e 
oulro que começa 
recebem,   cada 
qual, os seus res- 

pectivos volos:   o que se 
voe, para que se suma nas 
prolundeías    escuras    do 
leropo, e o que chega, pa- 
ra   que  derrame   sobre a 
nossa   exisfencia    foda     a 
felicidade possível. 

E' velha usança de 
chronislas inventariarem Io- 
das as desgraças e insuc- 
cessos occorridos durante 
um anno que se cxgolla e 
isto lhes serve para o des- 
pedirem com gritos e im- 
precações, tornando-o res- 
ponsável dos desastres, 
dus misérias, dos lulos 
e das vergonhas que 
elle fora atirando para o 
mundo durante 365 dias. 

columdo. se lembra   de oppor a esse 
desluzimento o que o anno atirou de bom para o rt- 
gaço da nossa existência. E, no emtanlo. si um morto 
pudesse defender-se. 1915 poderia invocar desde logo 
em seu favor varias coisas contrasta:.tes, começando 
por declarar que a guerra européa não fora obra do 
seu reinado . . . 

Este habito de conjurar os annos que findam é, 
aliás, uma das muitas modalidades da nossa idiosin- 
crasia. Quanto desdém não pomos nós naquillo que 
devemos ás gerações que nos precederam ? E. no em_ 

tanto, o nosso espirito de justiça, se fora a confinar- 
se nas coisas do passado, as mais longínquas, come- 
çaria por bem dizer a mão que primeiro preparou a 
terra para nos alimentar e abrigar e depois todos os 
outras   mãos   que   no   labor dos   séculos  sanearam    e 

arrolearam    campinas, 
reprimiram   ribeiros, 
cortaram  florestas pri- 
mitivas, transformaram 
culturas,   domaram     e 
apropriaram    antmaes, 
e fizeram   das cidades 

verdadeiros rócos de civilísação. E o que não diríamos de 
poetas e philosophos. de artistas e scientislas, que nos sé- 
culos volvidos tantissimes meditações despenderam para 
nos legar um   immenso thesouro   de   noções especula- 
tivas,  tão  necessário ao   entendimento de   cada  alma ! 

Se foramos a amaldiçoar Iodos os annos   que têm 
rolado nos abysmos do   tempo,   haveríamos   de   negar 
a clara visão da filiação das coisas, cuja nascente não 
seria   difficil de encontrar, se nos quizessemos dar ao 
trabalho de remontar de edade em edade até chegarmos 
áquella  em que  o  primeiro homem  sentiu  a   necessida- 
de de  aperfeiçoar a  sua   vida. 

Um anno que finda pode ter produzido muitas 
coisas escuras que deixam no nosso espirito uma im- 
pressão de magoa, de revolta, de infinito desespero. Mas 
também, ao ledo dessas, como uma suave compensação, 
pôde ter produzido outras luminosas de snl. que entram 
como um bom contingente no thesouro das nossas alegrias 

Não c justo, portanto, que neguemos o nosso re- 
conhecimento, a nossa divida, ao que de bom e de 
benéfico recebemos de 1915. 

Cada geração que entra nos túmulos deixa sem- 
pre á que lhe suecedeu um patrimônio de alguma va- 
lia e, se assim não fora. ainda a esta hora nós esta- 
ríamos naquella miséria physíca da edade das cavernas, 
em que a ausência de homens e o silencio da Natu- 
reza duolícavam a vastidão da terra . . . 

O que nos cumpre fazer é acompanhar em silen- 
cio a abdicação do anno findo e remontar a nossa 
vista até ao que chega como uma aurora doce de es- 
peranças. Possam os homens e os deuse» fazer-lhe of- 
ferenda dos mais castos e profundos votos para que 
1916 semeie felicidade no seu caminho, começando por 
estabelecer a paz na Europa, onde accesa é cada vez 
mais a fogueira dos morticínios. 

E que a hóstia de oiro de seu primeiro sol se 
derrame por todo o mundo como uma promessa de 
redempção. permittlndo que a gente possa ir pela vida 
fora com os peitos desoppressos. a cantar, faemdizen- 
do a luz. o som e a cõr, para que elles encham de 
divinos reflexos os claro; dias da nossa existência. 

Boas Feslas ! 
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PARA 

"A CIGARRAJ 

LBERTO DE 
1     OLIVEIRA. 

De um céo sem mancha sobre um mar sem bruma 

Cae  toda  a  luz  do  sol.     Desferra  o  panno. 

Rangendo,  a  náo e vae scindindo o Oceano; 

Tieme-lhe após — monstruosa cauda—a  espuma. 

Ermos de  espaço e de águas,  sem  nenhuma 

Vela  além  desta.     Só.  no salso prano, 

Attento.  o mastro,  a perquirir o arcano 

Do horisonte infinito,  alto se apruma. 

Que  bom,  com  um sol  assim,  deixar  a  terra 

E  ir longe !   ir onde  nasce ou   morre o dia. 

A    indefinida,  incógnita  paragem ! 

Como esse fim commum. que nos aterra. 

Claro e  festivo a  todos sorriria, 

Se assim  fosse da  morte a  grande viagem ! 
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EXPEDIENTE D' A   CIGARRA 
REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO 

NO ESTADO DE  S. PAULO 

• • • 
DIRECTOR PROPRIETáRIO 

GELÀSIO   PIMENTA 
• » ♦ 

Redacção.  RUA  DIREITA. 35 

OÍTicinas, RUA CONSOLAÇÃO. lOO-A 
• « • 

COLLABORAÇÀO. Tendo já um grande 
numero de collaboradores effedivos. eníre 
os quaes se contam alguns dos nossos me- 
lhores poetas c prosadores. A Cigarro só 
pubíicará trabalhos de outros auclorcs quan- 
do solicitados pela  redacção. 

CORRESPONDÊNCIA. Toda a correspon- 
dência relativa á redacção ou administração 
d'.4 Cigarro deve ser dirigida ao seu dire- 
ctor-proprietário Gelasio Pimenta, e ende- 
reçada á  Rua  Direita,  35. S.   Paulo. 

ASS1GNATURAS. As pessoas que tomarem 
uma assignatura annual d' A Cigarre, des- 

penderão apenas 10S000, com direito a re- 
ceber a revista até 3t de Dezembro de 1916. 
devendo a respecÜva importância ser envia- 
da em carta registrada, com valor declara- 

do,  ou vale postal. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa no 
interior de S. Paulo e nos Estados do Nor- 

te c Sul do Brasil, a administração à'A Ci- 
garra  resolveu,   para   reguiarisar  o  seu  ser- 

viço, suspender a remessa da revista a Io 
dos os que estiverem em alrazo. sem exce- 
pção de pessoa alguma. A administração 
d' A Cigarra só manterá os agentes que 
mandarem liquidar as suas contas ao dia I 
de cada   mez. 

AGENTES DE A5SIGNATURAS. A admi- 
nistração d* A Cigarra avisa aos seus re- 
presentantes no interior de S. Paulo e nos 
Estados que só remetterá a revista aos os- 
signantes cujas segundas vias de recibos, 
destinadas ã redacção, vierem acompanha- 
das da respectiva importância. 

A55IGNATURAS TERMINADAS.   A todos 
os assignantes cujos ossignaturas já termina- 
ram,   e que não as reformarem até o dia 31 

desíe mez.    suspenderemos a remessa d' A 
Cigarre. 

-j& 

(EP:I,I3M 1 "/MIDOO \<   OM El^CiCISãO 

ATE-NOS á porta o embaixador do il- 
lusão. Chama-se Anno-Bom Apresento- 
nos uma rredencial radiosa : a felicidade. 
Precede-o. de alguns passos, á entra- 

do, veneravel ancião, de extensas barbas brancos, so- 
braçando bufarinhas cheias de quinquelherios. que ot- 
troem. de golpe, pela algaravie dos cores. Envolve-o 
um  clarão suave.   E'  5. Nicolou. 

Ao diplomata alviçareiro andam-lhe á sirga Ires 
reis :   Gaspar.  Melchior e Balthazar. 

A distancia, encerrando o séquito, em sarocoteios 
de gingão profissional, entre as figuras de Baccho e 
Sileno,  surge o  bobo dos reis :   \Aomo—o Carnaval. 

A embaixada é completo ; começa pela doçura da 
poesia de Natal e termina pelo turbilhão do goso car- 
navalesco. 

Traz um áulico do Céo e uni cortezão do inferno. 
Vem  do  paiz do Eldorado. 

« «    • 
Recebemol-o no deslumbramenío de uma redem- 

pçao.  Tendo  n alma   um   alvorofo  de gorgeios... 
A embaixada nos traz. ao certo, o galardão su' 

premo ó via dolorosa, que nos foi o enno extineto — 
macrobio. já, com justiço, enterrado na valia commum 
do Olvido. Sentimos, afinal, desabrochor, na sua ver- 
dade palpável, a grande visão, que nos embevecera o 
espirito, durante 365 dias ' Alcançamos o ideal ! Es- 
tamos na posse da ventura, antes—apporição. tanto 
mais  brilhante quanto   menos tangivel. 

E,  assim, na  cega  allucineção  produzida  pelo ful- 

gor da embaixada, não lhe vemos chegar, mais tarde 
o seu lempo, a original b o g o g c m. onde. aliás, 
devem vir encerrados os Ihezouros do suo promessa 
rutilo. 

• « 
Despede-se o  embaixador,    deixando-nos em  casa 

o cofre mágico do seu  presente de   festas. 
Passa  a  esplendido  monção . . . 

• • 
Accorremos,  presto, á  herança do  Anno-Bom. 
Contamos encontrar, talvez, a boceta lendário de 

Pandoro, expungida dos males, que entornou na Terro. 
e regorgitonte, agora, do florescência e do fruetifico- 
ção desabotoodas d aquellt dourada semenle, que lhe 
ficou ao fundo. Vamos colher as flores e os fruclos 
da esperança. 

Mas ... ao Senhor Anno-Bom não lhe oprouve 
trazer-nos o escrinio da  Eva  dos Gregos. 

Ào revez. deu-nos presente opposlo .- 
Esbatido o clarão deslumbrante da sua visita, eis- 

nos, de novo. á mercê da ambição, que é o surto do 
descontentamento. A embaixado fora uma linda mira- 
gem, na fôrma, e sua herança era a rcolidode... sem 
fundo. 

Herdeiros do bagagem oco do embaixador da il_ 
lusão, eis-nos. de novo. por destino implacável, no on- 
ceio de conquistar o bem sempre fugidio, o encher 
de sonhos ... o tonei dos Donoides. 

S.   Paulo.   Dezembro de  1915. 
LUÍS CARLOS 

Ç 
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JOCKEY CLUB PAULISTANO 

Instantâneos tirados pelo  repórter d*   "A Cigarra», por oceasião de  uma das ultimas 
corridas realisados no Prado da Moóca 



« 
ACIGARRA — 

\'IDA SOCIAL 

Grupo   phofographado.  paro 
por   occasião do 

"A    Cigarra.,    ás dez  horas   da  noife,   no lerraço   da    Villo   Kyrial. 
innivcrsario nafaliciodo dr. Freitas Voüe, depulado estadual 

Senhoritas,  artistas c oufras pessoas gradas posando para "A Cigarra... á noite, no pittoresco,jardim da VilloJKirial 
por   occasiião do onnivcrsario   do   dr.   Freitas  Voiles 
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A CIGARRA. 

"A' luz do  lua.  romanesca e  pallida. 
Vinda dcn(re 05 jasmíns e os resedás, 
A elcrna  voz.  inspiradora  c  caltda. 

Dos namorados ouvirás., 

"Dá-me o leu braço, e á sombra desfes ramos. 
Num  dcsles  velhos  bancos  assenlados. 
Evoquemos o  tempo  em  que  sonhámos. 

Vendo  e  escufando os namorados.. 

"Ouve. : — Um dia  em  que liamos  a historia 
De   Lancilloto.  conversando  a  sós. 
Notei  a   tua  pallidez  marmórea. 

E a commoção da fua  voz. 

—E quando o cavalleiro no reconto 
lieija  a  rainha,  súbito paraste : 
E. em   meio da   leitura,  nesse  ponto. 

Tremulo o  bocco  me beijaste. 

Quando  Prancesca  os seus amores traqicos 
Terminava.  Julieta   appareceu : 
E eu pude ouvir, sonhando, os versos maqicos 

Da serenata de   Romeu. 

Espera,  meu amor,  vem  longe a aurora... 
Devo  partir,   não  farda  a   luz do  dia... 

-E   o  rouxinol, Romeu, que ouves agora... 
-—Julieta. escuta : c a colovia... 

— Ouve.  Romeu : é o cântico fatídico 
Da cofovia annunciado o sol... 
—Não. meu amor. quem canta ao luar fluidico. 
E'  a doce voz do rouxinol . . . 

Não se sabia, ouvindo-se essas   phrases. 
Sentindo-se esses versos odorantes. 
Si o perfume saia dos lilazes. 

Ou si da  bocca dos amantes . . . 

Elles paravam  nas penumbras  lividas. 
E nas sombras  fundiam-se depois . . . 
Ou se animavam, como estatuas vividas. 

E iam e vinham, dois a dois. 

Os brocados e as sedas dos vestidos. 
Reproduzindo os trajes seculare». 
Eram de  niveos  e  brumaes tecidos, 

E rendas feitas de luares , . . 

E á  lua. de uma alvura de camelia 
Divisavam-se pallidos perfis. 
De  angelicaes  figuras como Or':..<ia 

E de noivas como Beo';,z. 

E era  lendário  tudo o  que se  via 
Nessas  estâncias  ermas e secretas ! 
Doces paragens da   melancolia. 

Remo phantasfico dos poetas ! 

Eu olhava, num êxtase   beatifico. 
A  realidade  sobrenatural ! 
Como se  fora  esse  jardim   mirifico. 

Lima  paisagem   musical . . . 

Nisso,  aquella  que amei   na  terra,    oufr ora. 
Como a ventura nos meus olhos visse. 
Piedosa  e  pulchra.  numa  voz sonora. 

Saudosamente  assim  me  disse : 

"Para  viver neste jardim romântico. 
E'   necessário  praticar  um  bem : 
Deixar na terra  a  musica de um   cântico. 

Que  purifique  a  alma de alguém.. 

•Basta ás vezes um verso apaixonado 
Para fazer chorar.  E  o  teu  amigo 
E" aquclle que   ao julgar-se    interpretado. 

Na tua dor.  chorar comligo • 

-Esse  ignorado  irmão,   talvez teu  emulo. 
Chorará de amargura e de prazer. 
Quando  sentir,  maravilhado e  tremulo. 

O  amor que assim  te fez soffrer- 

«Vae.  Volta ao mundo. Faze versos.  Pensa 
Que.  apesar do amargor da tua  sorte. 
Neste jardim,  um dia. em recompensa. 

Has de viver depois da  morte.» 

•Este é o jardim da lenda ' O sempre floreo 
Jardim do Amor. que faz do Poeta um Deus í ! 
E já que a vida é  um sonho   transitório. 

Volta de novo ao mundo.   Adeus.' 

E a imagem delia, como  um anjo   alado. 
Foi-se diluindo no luar.  E.   absorto. 
Eu tombei sobre a terra desmaiado. 

•Tal como cáe um corpo morlo.» 

MARTINS FONTES 
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'A CIGARRA., 

A' Memória do 

meu queridissimo 

ANNIBAL THEOPH1LO. 

(\'ersos   inéditos) 

ardím da Morte* 

Tudo era  branco, de um  palior   funerco. 
De uma  alvura  de  nacar e  marfim. 
— Era   silenle.  como  um   cemilerio. 

Esse phantastico   jardim. 

Ao   luar.   de   livor   opalescente. 
No silencio  trisfissimo  e    profundo, 
Toda   a  paisagem,  tenebrosameníe. 

Díiva  a   impressão de  um  outro  mundo. 

Pelas algidas áleas  solitárias. 
Cheias de immoveis.  luridas  visões. 
Viam-se immensas Pilas de  araucárias. 

De  salgueiros e  de chorões. 

Era  (errivel  o silencio I  Tudo 
Calmo,  sem  côr,  sem   brilho,  sem   matizes. 
E  havia   no   jardim,  gélido e   mudo. 

Flores de  todos os países. 

Rosas,  violetas, scilias e  gloxinias, 
Urna   profusa  e  branca   floração 
De magnolias, opuncias  e  glvcinias, 

F.  hemerocalles do   Japão. 

Ào  perfume  dos cravos e verbenas 
Misturava-se o  incenso dos   jacinthos. 
Nas alamedas,  claras e serenas, 

E de  soturnos   terebinlhos. 

Dos  cypresles  pendiam as orchidcas. 
E.  nos  canteiros do  jardim  sem   som. 
Em  festões íloresciam as   indeas, 

E os  chrysanlhemos de  Nippon. 

Na  lisura  das  límpidas   piscinas. 
Em esguias e  fuscas pinceladas. 
Às sombras especlraes das casuarinos, 

3e desenhavam   espelhadas. 

Nessas paragens ermas  e  siderias, 
Espiralavam-se os repuxos no   ar. 
Como  longas e  brancas   vallisnerias 

Desabrochadas  ao   luar. 

Nas  ruas.   nas   clareiras,   nos  gramados. 
Por  todo  o  parque,   os  grupos  dos amores. 
As estatuas dos grandes   namorados 

Appareciam  entre  flores . . . 

Entre moifaes de acácias c de  osperulas. 
Dentre sdvedos e  madrcsÜvoes. 
Ao luar do  brancor das  madreperolas 

E de  nivores de edelweiss . . . 

Nem  o  som  de  meus passos se  escutava 
E,  no horrivel pavor dos   pesadelos. 
Como quem  fala  em sonhos,  eu  falava 

lendo  eriçados  os  cabellos : 

— Flor da  magua e do sonho, o meu deiirio 
Acaso  lembrarás,  certa  manhan 
Que  te  beijei,  como se  beija   um  lirio. 

O*   minha  Noiva,  6 minha   Irman ? 

Pela  doçura do  teu  grato  oroma. 
Supporlo a  angustia de  viver na  terra. 
Meu amor  é o  crysfal  de uma  redoma 

Que.  ó  Rosa   Mystica.  te  encerro. 

Si  os tristes  versos do  meu pobre  idylio. 
Ouvir  consegues de onde estás,   talvez 
Possas dar-me  o ventura, neste   exiito. 

De ver-te  ao  menos uma vez. 

E eis que mal terminara a  minha prece. 
Quando, deante  de mim.  ao  luar de   opaln 
Ella. em  veste  seraphica. apparece, 

E docemente assim    me  fala : 

"Neste elysio remanso  imaginário, 
Eu te esperava  ha  muito,  sonhador. 
Este  é  jardim da  Morte,  o   millenario 

Jardim dos Poetas e do Amor !„ 

"Aqui,  através de todas as idades. 
Vêm encontrar-se os corações dispersos 
Recordando os amores e as saudades. 

Ao som dos beijos e dos versos . . . 
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cru   a    sun    titlent.ão.   por  .ser 
uma  das  5ua,s    prcoccupagues 

— ARTES F. ARTISTAS- 
habi uaes. 

^arfmdo para a sua pá- 
tria, o Prol ficker deixou en- 
fre nós ns fiiais sinceras aí- 
íeições. corno st- viu pela con- 
coi rencia de «.Imiros eo seu 
embarenje e pelo pczar que 
causou aos que o conheceram 
meihor  e   o   viram   partir. 

No próprio dia (Ío em- 
barque, o dr ( lyilherme Ál- 
varo, director do Serviço Sa- 
nitário, ofícrec eu-lhe. em no- 
me da Keportn,ão que dirige, 
um airno(,o intimo no Hospi- 
l«i do Isolamento, onde o il- 
iusfre mestre íinha prestado 
relevantes serviços, esclarecen- 
do diagnósticos sob o ponto 
de   vista   bacteriológico. 

De T.í,: 

K5CULAPIO 

A notável pionisla d. CHURA BOTELHO, que (em 
realisíido diversos cwicerloa nesta capital, ob- 
lendo  sempre   mrrei.11.0 suecesso. 

 <3r  

Na secretario de uma em- 
preso  fheolrai : 

— Mas o senhor acha que 
essa actnz serio capaz de 
crear um papel dramotico fõo 
importante ? 

— Peifeiíamente f^u já o 
vi innumeras vezes fazer sce- 
nas    odnurolmente ! 

— Então já trabalhou no 
palco? 

— Não Foi no palco. . . foi 
em mmha proprin casa. Nes- 
se (empo nós éramos casa- 
dos I 

Um infeliz nfacodo de be- 
xigas negras, diz paro a sua 
consorte, que teimo em ir 
vèl-o  oo   q'jarlo : 

— Náo entres, minha fPho. 
não enfrrs I Deixa só entrar 
tua mãe. e que ninguém mais 
venha  com  ello ! 

Grupo pholoyraphodo para "A Cigarra., por oceasião do almoço offerecido oo Prof. M. Ficker. pelo dr Gui- 

lehrme Álvaro, director do Sanitário. Vêem-se. sentados, da esquerda para n direita : dr. Victor Godmho. 
dr. Emiho Kibas. Prof. Martim Ficker. dr. Vital Brasil, -ir. I heoJoro Bayma : de pé: pharmaecutico Bruno 

Rangel Pestana, dr. Àdolpho Lindembcrg. dr. Guilherme AUaro, dr. Alexandrino Pedroso, dr. Carlos Meyer, 

dr. José Augusto Àrontes 
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A  CIGARRA..   EM TAUBATE 

Instantâneo opanhado  na disputa do  match  internacional reolisado   em Taubaté,   entre   o    "Kachou Team..    desta 
capita!,  e   o   " Sporl  Club  Taubaté,.   sahindo este  vencedor  por  três  goals a   zero 

"V V V" 

JCNCi 

Prof, M,  Ficker. 

SEGUIU para o Kio de 
Janeiro, de onde em- 

barcou para a Luropa. o il- 
lustre Professor \\ Picker. 
da Universidade de Berlim e 
do Instituto de Hygiene da 
mesma   cidade. 

Ha mais de dois annos. 
o distlncio bacleriologista foi 
contractado pelo governo do 
listado para auxiliar os tra- 
balhos do Instituto Bacterio- 
lógico. 

Aqui chegando, o dr. hi- 
ckcr grangeou logo â estima 
e respeito dos seus collegas 
de trabalho e a confiança dos 
clinicos de 5. Paulo. À suo 
altt-nção foi logo despertada 
para a analyse bacteriológica 
das águas do abastecimento 
publico na capital, apresen- 
tando desse laborioso e pa- 
ciente estudo importante rela- 
tório ao Governo. A sua ai- 
tenção esteve semore voltado 
para   o   febre   lyphoide, que Prof. M. FICKER 

desde longa data laz írequen 
tes victimas entre nós. Con 
lirmou mais uma vez o oílir- 
mação sempre ieila pelos di 
rectores do Instituto que CIN 
chamadas febres paulistos sã^ 
idênticas ã lebre typhoide e 
mostrou que ao lado deliam 
se nolavom também olgun-- 
casos de febres paraiyphicas. 
Oito casos genuínos de po- 
refyphos forjm verificados e 
identilicodos no Hospitol de 
Isolamento sob as suos vis- 
tas. Embora nõo fossem os 
primeiros reconhecimentos. 
erom, porém, numerosos. Em 
collaboroçõo com o dr. 1 heo- 
doro Baymo. preparou uma 
vaccina ontifyphico que foi em- 
pregada em mais de 11.000 
pessoas, inclusive nos solda- 
dos da Força Publico, concor- 
rendo efficazmenfe para fazer 
cessar uma pequena epidemia 
que  aqui  lavrou. 

Estuiou o dysenteria am~ 
chica, já nossa conhecida e 
a bacillar. cuja presença aqui 
suspeitávamos sem provas ain- 
da bem positivas. O Prof, 
Ficker idenlincou em vários 
doentes a dysenterio bacillar 
do typo Felexncr. 

A hygiene escolar merc- 
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NATAL DAS CRfiANÇAS POBRIiS. 

A   Festa  d'   A  Cigarra. 

Um  ospccfo   do  ola dircitíi do  plofco  do    Koyal   rheatre. oecupada  pelas   crean^as   do  sexo feminino   duranle a 
grande Teslo alli oírerecida  pela   "A Cigarra»,  a   1.200 creanças pobres, na véspera de Natal. 

Um aspeclo da ala esquerda tia platéa do Koyal   íhcalre. oecupada pelas creanças do   sexo masculino,   durante 
a grande  festa d'"A   Cigarro,. 
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CJ 
G a 

SONfTO 

INÉDITO 

Para 

A CIGARRA 

1 
O  periume,   o  silencio,   a  sombra...   os   ninhos 

Emmudecem.  E temos,   sonhadores, 

A   humildade  das  hervas  nos  caminhos. 

E   uma   innocencia   de  anjos  enlre  as  flores. 

Mas  ha  na  tarde  morna  ignotos vinhos. 

Secretos  (iltros,  perlidos  vapores, 

Amavios,   feitiços  e  carinhos 

Molles,  quebrados  e  perturbadores,.. 

E.  de  repente,  o  incêndio  dos   sentidos: 

As  mãos frias tacteando  na  anciedade. 

As  bocas  que  se  buscam  num   queixume. 

E o corpo, o sangue, o espirito perdidos, 

A  febre,  os  beijos:  a  cumplicidade 

Da  sombra,  do  silencio,  do  perfume... 

OLAVO BILAC 

í 
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A suo grota missão dt adormecer ao 
som das suas meiopeios sonorosos os 
dores que goipeiom c os triste~o? que 
deprimem, o Cigarra. íaz hoje oito dias 

desatou a conter com o estridencia 
de um clonm enfre os folhos resinosos de umo arvore 
de Nofol. F. o mirogem atlroiienfe do seu canto cha- 
mou a roda dessa arvore lenlejoulodo de fios de ouro 
c prato, com luzes polychromicos em rosorios penden- 
tes da romaria, umo garrula multidão de creonvas po- 
brezinhas, embevecidos no melodio do suo musico, es- 
quecidas por um momento das misérias da suo vido 
em que o sofínmenlo conlo mais horos do que os fol- 
^anços c o  prazer do  farluro 

Pez mais a aleqie Cigarra de grandes azas ner- 
vados e olhos rutilantes : alem do suo musico liniente 
e embolodora e dos d'sfrocções que planejou, conse- 
guiu oindo. com os suas pnfinhos prehensivos como 
pequenas manopulas. acumular milhares de brinquedos, 
escondendo-os como surpresos de fddos no verde romo- 
ijem d« arvore, para os semear ao depois prodigamen- 
le entre a crenin,oda. ó misturo com punhados e sa- 
quiteis de  bonbons  coloridos e gostosos. 

Foi esso tarde do véspera de Notol um dos dios 
móis felizes da dqvrra c foram essas horas de ven- 
tura simples de um sonho real. as horas mais bem 
passadas das creonços que acudiram pressurosos ó 
lesto organizada com simplicidade e carinho pela de- 
sinteressado cantora das florestas, que symboliza com 
muito acerto esto publicação litícrario que ha muito 
conquistou já o seu logor para encher tudo de sol. H 
oindo hoje e por muito tempo no espirito infantil dos 
pequeninos espectadores perduro e perdurará num doce 
resaibo   de   felicidade    a    lembrança   desso  véspera   de 
Votai . . . « * • 

Será possivçl. sobre tudo na pallidez morliço de 
umo prosa tão desataviado. descrever o encanto dessa 
torde ruidoso pela rslusiente oiegrío e enthusiosmo de 
rnois de 1 200 creanças, todas vibrantes na expeclaíi- 
vo de um entreobrir de céu risonho. donJe iam chu- 
ver surprezas e cohir maravilhas ? As coisas mais sin- 
gelas são justamente as que exigem móis delicadeza 
de cambiantes e seria preciso descer oo nível de umo 
mentalidade incipiente, entrar nesses cerebrozinhos sem 
complicações mas onde tudo se imprime tonto ao vivo 
pjro apolpor o relevo todo do olegrio. do conlcnto- 
mento. do anciosa esperonço ... do felicidode momento- 
neo. emlim. envolto em umo frogíl ninhario. num brin- 
quedo, numo coixinho de  "bonbons.,  de   chocolate... 

O recinto amplo do "Royal Theafre„ cedido ge- 
nerosamente pelo seu proprietário, com as suas codei- 
ras envernizodos. com os seus camorotes alegres e 
confortáveis, todo cheio de frescura e de elegância, 
foi pequeno poro conter a multidão infantil que se aco- 
tovelava na rua, nos froges pobres mas limpos, encanto- 
dores pela modéstia e variedade da pequenodo que 
dispufavo Lom afinco o entrado, obdecendo submísvo- 
mente ás ordens (^um batalhão de escoteiros que fa- 
zia a guarda da honra, auxiliados pelas gentis senho- 
ras e senhoritas que coodjuvavam o serviço de ordem 
c zelavam por (udo. 'como 'onjos profectores guiando 
cada umparo o logare que havia de oecupor — dum 
lado os  meninos,  do  outro  as  meninas. 

Pouco  a  pouco como o borborinhor de uma col- 

meia em octividode. o "RoyoL vibrou todo. barulhen- 
to e confuso, com vozes crystallinos. apontando as 
maravilhas deslumbrantes que haviam de sahir do gron- 
de arvore de oito metros de olturo. poro serem distri- 
buídos pelo mõo de 5. Nicolou. descido do céu em 
corne e osso o pedido do gronde "Cigorro,. de olhos 
vermelhos  e   thorocefe  verde   poisado   num  dos    ramo:>. 

Vias a "Cigarra„ que acima de tudo conlo poro 
todos, e canta oo desafio, ordenovo primeiro no seu 
progromma variados números de musico em continuação 
ao som da fanfarra da Força Publica que tocava no 
alrio  desde o  meio dia onnunciondo  a  festo. 

De repente o sussurro acolmou. Um coro de No- 
tai entoado por 60 meninos sob a direcção das exmo 
sros. dd. Mario de forros. Carmcn de Berros e Al- 
ziro Pedrosa. encheu o recinto como de horpejos ce- 
lestes em   torno do  berço  de Jesus. 

Seguirom-se recitotivos. conçonetos. monólogos, 
trechos de musica, com acompanhamento da orches- 
tro de omodores. sócios do Legião de 5. Pedro sob 
o regência do moestrino sr. Opteciano Delgado, pren- 
dendo a altenção irrequieto do creonçodo. feliz c enfre- 
fido apesar do teimoso attrocção dos ricos e lindos 
brinquedos que eslevom oo fundo no palco, em pro- 
fusão ao lado dos eçofotos de guloseimos que foziem 
crescer  o  egue  na  boceo. 

Ainda um minueto dançado a carocíer pelos me- 
ninos José Pacheco c Silva e Maria de Lourdes Pa- 
checo e Silva encentodores e grociosos como duas bor- 
boletas   voliíendo   ao  reder do   cohce    dume  flor . . . 

Àindo umo peço do eximio guitarrista sr. Arman- 
do Duque . . mais um trecho de orchestro . . . e por 
fim o doce 5. Nicolou de gronde barbo bronca, vindo 
do ceu em automóvel, como um burguez rico. desceu 
á porto do "Royal,, e soudodo com uma ovoçáo ím- 
menso. oflereceu. em nome do bondosa "Cigarro., os 
prendas c os bonbons. as bonecos e os carrinhos, as 
surpresos, os maravilhas, trazidos em realidade do po- 
raizo. porque occumulodos ah peto caridade de almas 
escolhidos, para os quoes o fazer bem é umo necessi- 
dade do coração. 

Serio preciso que seus nomes figurassem aqui, no 
archivo d "A Cigarro., mas elles jo estão na memória 
aqui de todos e no próximo numero serão publicados 
os seus retratos. Parece que o "Cigarro, conseguirá 
aindi grupar por estes dios numo "coso branco., mui- 
to bronco e elegante todas essas bellos e gentis figuras 
de  bondode e  lormusuro .. . 

Demorou a distribuição ; talvez demais poro a 
impociencio de todos os pequeninos braços que se ex- 
tendiom querendo odeontor a suo vez. Mas até a fe- 
licidade, quando vem. chega em devido tempo e as- 
ma de focto chegou paro todos num deslisor de sur- 
prezas inexgotoveis. de gritos de alegria c de acclama- 
cões ruidosa* f: o contentamento de Iodos prolongou- 
se pelas ruas. pelos casebres pobres como irradiação 
bendita, consolando como o canto estridulonte do "Ci- 
garra» no suo missão de adormecer oo som dos suas 
melodias as dores que golpeiam e os trisíezos que de- 
primem... até os pequeninos coroçÕes que nascem po- 
ro   a  vida í 

J.  MACHADO 
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NATAL  DA5 CREANÇAS POBRES 

A  Fesfa  d'   " A  Cigarra 

L'm ospeclo do  lundo da  plaléa tio Royal   rheafre. duranfe a grande festa d "À Cigarra.,   vendo-se. ao lado das 
crcanças,  lra!ando-as cariniiosamcnle. dislincias scnhorifos e os escoíeiros paulistas. 

A entrega dos brinquedos ás crean^as pobres,  no palco do Koyal.   Os   pequenos   recebiam   os   seus   presentes 
das   mãos de  5.   Nicolau. 



riat ■ CIGARRA- :H: 
FESTAS TRADICIONAES 
bRASILEIKAS   

Outro Inunpho que obíeve a Socicdode cie Cul- 
tura Artística, em complemento e como remate do in- 
teressantíssimo curso do dr. Afionso Àrinos sobre 
"Lendas e Fradi- 

c; Ões Brasileiras.. 
toi no exhibi(;ão de 
aiguns cantos ou 
dramas populares, 
contados c donso- 
lios. Erom ranchos 
de reis. bo i ! es 
pastoris, "reisado?,, 
c "cheganços., que 
o povo brasileiro. 
no norte, principai- 
menle, celebra nos 
grandes festas 
chrislianissimas do 
anno. 

A organisação 
dos festas partiu 
do própria .Socie- 
dade de Cultura Ar- 
tística e a sua di- 
recçâo foi confiado 
oo dislineto escrip- 
tor Afionso Arinos. 

frotova-se de 
móis umo novida- 
de e porque cllo 
se revestio de umo 
intenso cor local, é 
fácil avaliar do in- 
teresse que desper- 
tou pelo ovultadis- 
símo numero de as- 
sistentes que havia 
terça-feira no The- 
otro Munícipol. 

De ontemõo se 
sabia que a Socie- 
dode tinho de ven- 
cer muitos difficul- 
dodes poro que o 
seu sarou attingis- 
se os cimos de um 
ocontecimenfo Des- 
so tarefa se sahíu 
galhardamente a be- 
nemérita aggrcmio- 
çõo. 

Veiu do Rio. 
muitos dias ontes. 
o illusfre escriptor 
Mello de Moraes 
Filho,   "o    maior 
cultor e o móis profundo conhecedor das tradições do 
nosso povo,, e que auxiliou^ poderosamente os ensaios 
paro que os festos populores tivessem no pa^CO do Mu- 
nicipal o brilho e o encanto que tiverom. Por sua vez. 
concorreu coma suo aucforidade e conhecimentos o ca- 
pitão  tenente da    armada    nacional  Domingos   Goulart 

Aspccfos    da  grande    fesla    tealisada    no  Vclódromo,   peia  Loja  Sete    de    Setembro. 
Em   cima :  o  dr.   Cândido  Rodrigues,   pronunciando  um  discurso.   2 Os esco- 
leiros zelando pelas crean^ns.  3 — Os escoteiros ioecorrendo creanças desmaiadas 

da Silveira e. poro que o êxito fosse em tudo completo. 
D Anlonietto Prado de Mello Franco presidiu IOS en- 
saios, anxilioncfo poderosomente seu digno esposo, dr. 
Aífonso  Arinos. 

O sarau de 2ft iniciou-se sob umo atmosphera 
de intensa curiosidade. Logo que a muslcaa. monda- 
do vir do Rio. rompeu com os boos do Natal sob a 
direcção abolisodn  do sr. João Guimarães e  pastores  e 

postoros. em ron- 
cho. entoorom lou- 
vores ao menino 
de Deus recemno- 
scido. dirigindo-5e 
para uma casa de 
campo, onde ha- 
via o presépio, o 
auditório compre' 
hendeu desde lo- 
go que ia passar 
uma noite delicioso 

Com effeito a 
scena era encanto- 
dora. 

Ouvindo os 
cantigas, a dona 
da cosa. que era 
de gente nobre, fi- 
co quieta, porque 
não sabe que qua- 
lidade de gente c. 
Mas ao ouvir a 
quadra 

0' da casa. nobre gente 
Escnt» e oovinu: 
U das tundas do Oriente 
São chegados os Ires Reis 

abre logo as por- 
tas e janellas e op- 
parece risonha ao 
povo, acompanha- 
do de suas filhos. 
A convite do amá- 
vel senhora o po- 
vo entro em caso. 
contondo   oquello ; 

Entrae, entrae boa  genfe. 
Vos esperam coratóes 
Para entear cora mu mente 
A Jeuts mil saudatões. 

No segundo ac- 
to e quadro, pas- 
tores e postoros 
desfilam diante do 
presépio illuminodo 
e inclinam-se em 
adoração ao meni- 
no Jesus. 

Canlom e don- 
çom  e  co!locam-se 
depois    de     forma 
o   dar   logor   ao 
auto  da   marujada. 

i  feição   de   umo    trogedio  popular 
o do  historia  da   "Nau Cathorin?íaw, 
Pernombuco  o    Lisboo.   em   1365.  o 

Fsse  auto  tem 
e o seu enredo é < 
que conduziu d 
capitão general  de  Pernombuco. Jorge de Albuquerque 
Coelho,  filho do donatário do Capitania. 

Deste   aufo.   apenas   foi   dí^do   o   episódio   final, 
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Rsbula   cabocla 
 o c o  

^Para Fiancisquinha) 
^^y^; 

O sahir d« rnafla. na orla do bre~ 
ai. nascera um pede cambuhy. F. 
alli nascera por 
acaso i o n ^ c 
da várzea on- 

de osascendenles fofudos offc- 
reciam aos pássaros íru^ivoros 
os fructinhos vermelhos, mais 
rubros e móis bellos que o vira- 
nulo da romã l m^uachodeixn- 
ra-o cahir do bico cor de lacre 
-ic Jeval-o pressuroso á ninha- 
da. ÍJe sorfe que o pobre 
rambuhy, solifario. se consu- 
mia de saúda tie na solidõo. 
Por isso as suas ba^as. logo 
que amadureciam, fomevam a 
cor arroxeada   da   'risfeza. 

Quando o pé de cam- 
buhy estava no auge da de- 
solação, um tico-tico deixou 
a molfo rumorosa e veio pou- 
sar-lhe num iíalho. onde co- 
meçou a suspirar as sua,-, ma- 
goas, assim : "Jesus, meu Deus I 
Jesus,   meu   Deus I   „ 

"Ave que vens da matfa. 
oorque suspiras ? indagou o cam- 
buhy 

Porque    lenho    o    coração 
cheio  de  ternura   . . 

"Kepar(e-o    commigo.    ave ! 
Dar-tc-ei     em    troca    a    sombra  das 
minhas folhas  pequeninas,  o   conche- 
yo  dos  meus   falhos    para    o    teu   ninho 
lépido." 

Mal falara, a ave partiu num vôo 
rápido e o cnmbuhy licou mais só do que 
nunca. 

Cahiu   a   noite  e  veiu  a    orvalhada. 
Das folhas   do arbusto   desusaram, 

para  a   terra   bondosa,  ijotas límpidas co- 
mo  lagrimas. 

Ao frescor do orvalho bembito os 
raízes se entumeciam e a seiva ascendia, 
em borbotões, ao caule, h o cambuhy 
da beira do brejo, soffria por se ali- 
mentar di   sua   própria  tristeza. 

Quando o tico-tico voltou, vinha com a 
companheira alegre que escolhera, e ambos co- 
meçaram o catar, no chão. estrias de hervas. 
pausinhos seccos. íloccos diluídos de pama. tu- 
do que servisse para amacior e aquecer um 
ninho. 

Passaram   dias. 
Azas  palpitaram   sob  a   verde  ramada. 
O  cambuhy da   beira  do  brejo abriu-se em 

flores de  urn  alvor de  armínho e de  cera.  para 
a  testo nupcial    E.  quando as flores deitaram ao 

chão as pétalas já murthas e os fruetos fica- 
rom verdinhos na ponta dos galhos, no ninho 
jaziam três ovinhos chuviscados. pinfodínhos de 
branco  e   azul. 

f: todos os dias. quando ia em procura 
de grãos ou de água. o casal confiava á arvo- 
re amiga   aquellas  três  esperanças. 

Uma ma- 
nhã, de vol- 
ta,     encon- 
traram  no 
ninho   mais 
um ovo   Firo 
maior   que 

os  outros  e  era   bran- 
co. Pol-o fora. âfirai-o 
com o bico oo  chão.. 
Pobresinho I   Lm pou- 
co de calor e também 
dclle sahiría, quem sa 
be  o  que f   Talvez  um 
pássaro   lindo,    talvez 
um  pobre   engeitado. 

No    dia    seguinte 
mais   um  ovo. 

5ínhá dono tico- 
tico licou opprehensiva : — "t 
melhor pôr foro esses ovos. 
que ainda pode vir a suece- 
der  uma desgraça. „ 

No   dia     seguinte,     móis 
um ovo branco. 

O tico-tico,   coitado,   ti- 
nha    piedade :   --   "Vão   dar 
trabalho, mas vamos creal-os. 
Pobrcsinhos.   que  será    delles 

si   não formos  nós ? 
No dia seguinte, ao voltarem, ape- 

nas encontraram no ninho os Ires ovos 
brancos. Os outros (res, precipitados do 
olfo, tinham se esborrachado no chão. 
O casal ficou numa afílicção sem egual 

Saltavam pípilando de um galho a 
outro, desesperodos. 

— "Vamos vingar-nos „ 
Iam precipitar do alto os intrusos, 

mas tiveram peno. 
— "Ai ! de nós. gemiom. Elles não 

têm culpo:, oo menos criemos estes . . - 
jó que tonto mal nos fizeram. . . roubon- 
do-nos  os  nossos!... 

E começaram a chocar os ovos 
broncos. 

No fim de umo quinzena, delles sohiram 
três filhotes groúdos c glulões que davam um 
trabalho esíallaníe  ao   piedoso  casal. 

Os pássaros da motto começaram, então, o 
vir ao pe do cambuhy e todos sabiam rindo do 
bobice  do  fico-tico. 

— " Oro o tico-tico criando filhos de 
chupim !  Já  é   não ter que fozfr-„ 
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quouJo a mürujj deita sorlc afini de- ^ ei quem lia de ser 
sacTiUcado para lhe inalar a fome, visto ter errado IOIIQOS 
annos  pelos  mares  e  não  haver mais provisões. 

No palco apparece a nau svmboltca. coad)u\ada por 
marinheiros. 

['inda esta scena. entra o alado bando de borboletas 
do   \atal.   que   conshfue   um   reisado  de    feição  lyrica. 

Depois segue-se o Picapau. dançado e cantado por 
um personagem popular, acompanhado pelo coro do fium- 
h(]. meu boi. A festa termina por um calòretê do Norte, 
em que tomam parle innumeros st-nhonlas da nossa me- 
lhor sociedade, 

„* hm   resumo  este  sarau    toi   um   verdadeiro  suecesso  e 
ainda   Hoje   -'■    fala   delle    com   o   maior desvaneci me n to. 

n D n 

— ARTES F. ARTISTAS  

O-     galantes     meninos 
l.nurtips   l^achei o   < 
um   Minueto a   Luu 

losc Paetípcu c Silva r Mano ür 
5iKa, no momrnta em que dínn1í>\rtHi 
XV,   no   palco   do   Koval      no  dia  dd 

ra,.   offereceu    ás   creari,rt«.   pobr,'- 

a  CD a 

caturísfa. dom que muilos iulgam possuir, mas que 
poucos realmente o possuem. O seu troço é firme e 
seguro, o seu desenho é eleganfe e muito fina a suo 
veia cômica. 

No   próximo  numero   nos oecuparemos eom   mais 
vagar de  tão  interessante  exposição. 

Exposição    cio    ca ricâti-i ras 

O distineto moço paulista Octavio Puppo, possuidor 
de lorte temperamento artístico, inaugurou, no salão da 
Casa Di hranco. uma collecção de caricaturas que tem 
leito  merecido   suecesso. 

Octavio Puppo. de quem "A Cigarra., ja tem esíam- 
padu lindos   desenhos,   possue   o   verdadeiro talento  de cari- 

Kivadavia Noronha, que fez um \ nllianle curso 
hatutdade de Direilo, sendo approvüdo com di&lmCi, 
nas tres  cadeiras   do  5.o  nnno. 
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pMQUANTO 
L Adão lavrava 
a terra, para en- 
treter os filhos, 

que eram quatro: Cain 
e Azrum. Abe! e Owain. H . ■ nascidos    aos    casaes. 
como se viessem, des- 
de o ventre, nupcial- 
mente unidos. Eva re- 
feria-lhes a delicia dos 
dias paradisiacos. 

Ouvindo-a. certa 
vez. Azrum. a mais ve- 
lha e mais linda das 
meninas, que nascera da 
mesma dor em que vie- 
ra Cain, perguntou-lhe. 
aconchegando-se-lhe en- 
tre os joelhos : 

— Se era tal como o des- 
creves porque deixaste o jardim 
por esta terra maligna, alagada em 
pântanos, eriçada de espinhos e 
crespa  de tojo  e urze ? 

— Não o deixamos de nosso 
grado : fomos delle expulsos. O 
Senhor, que tudo nos concedera e 
facilitara, só nos prohibira tocar 
nos frutos da Arvore da Vida, 
Uma manhan. como nos achasse- 
mos ã sombra da Arvore defesa, a 
serpente desceu das frondes enros- 
cando-se-lhe no tronco e. alongan- 
do a cabeça astuciosa, falou-me 
com dizeres de engano induzindo- 
me á desobediência, t pequei con- 
tra Deus. E. assim como me ten- 
tara a serpente, assim tentei eu a 
Adão. offerecendo-lhe um dos fru- 
tos  que  colhera. 

:o o o: 

Pareciam de ouro e rescen- 
diam  como flores. 

Puzemo-nos a descascal-os e. 
tantas eram as cascas, que forma- 
ram  monte  diante de  nós. 

Chegando ao âmago, com an- 
ciã de saborear a polpa, que devia 
ser fina. não encontramos mais que 
um bocado de terra e vermes cc 
mo sementes. 

Ainda não sahiramos do es 
panto quando os an s estrondaram 
com a voz do Senhor e vimos res- 
plandecer na espessura das arvo- 
res, já atroando frêmitos e uivos 
d animaes enfurecidos, o Anjo que 
nos apontava  o caminho do exílio 

Tal era o fruto prohibido. o 
fruto da Arvore da Vida. imagem 
da mesma vida. com o que ella 
tem de enganos e iliusões. 

Desde que sahimos-do Éden 
outra coisa não temos feito senão 
procurar a felicidade e os dias 
passam, suecedem-se como as cas- 
cas do fruto de ouro. prolongan- 
do o nosso soffrimento até que 
cheguemos ao âmago onde achare- 
mos um pouco de terra com os 
vermes da   morte. 

— E se não houvesses colhi- 
do o fruto ? perguntou Abel. o de 
cabeilos doirado. 

—Se o não houvesse colhido, 
disse Eva sorrindo e com lagrimas 
nos olhos, não teria solTrido a dor 
da vossa vida, mas não gozaria 
ouvir o que os anjos não ouvem 
no ceu -— o doce nome de mãe 
com que me   acariciais, 

COELHO NETTO 
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O lico-lico, pacieníe, conlinuavo a Iro- 
lar os filhotes adopfivos com o mesmo cui- 
dado. 

Tanfo vieram pássaros e fanfo riram, 
que o cambuhy, um dia. não se confeve e 
disse : 

— "Tico-fico. quando te convidei para 
o meu galho, não te julguei tolo. Agora, ve- 
jo  que o   és !„ 

O tico-tico não se offendeu com o re- 
moque  e  respondeu-lhe : 

— "Cambuy da beira do brejo, quan- 
do cahisle em semente na ferra, longe da 
várzea, a terra não te regeitou. Foi. até. pa- 
ra o engeitado uma mãe carinhosa. Queres 
que eu siga o exemplo da terra ou o teu 
conselho ?„ 

O cambuhy ficou envergonhado, curvou as 
suas folhas para a terra e não teve coragem 
de responder. Depois de uma pausa, o tico- 
tico continuou ■ 

—" Bem sei que o chupim é um mi- 
serável. Mas. eu não sou. nem sou também 
um egoisfa. O que me enche de piedade e 
tristeza, oh ! ingrato cambuhy do campo ! é 
ver que na terra ha mais chuplns que tico- 
ticos._ 

Dezembro do  1915. 

LEVEN VAMPRf 

-j&- -j&. 

Curiosidades. 

Odr. Doyen. o celebre cirurgião fran- 
cez. é contrario ã operação da appen- 

dicite. E é mesmo de opinião que, não ha- 
vendo no corpo humano orgam algum inútil, 
julga o appendice necessário. À appendicite 
simples, isto é. a inflammação do appendi- 
ce. não tem necessidade de ablação. O dr. 
Doyen cura as appendicifes simples por in- 
jecções. De resto, diz esse grande cirurgião, 
a operação da appendicite não é inoffensiva, 
como muitos affirmam. São freqüentes os 
casos de morte fulminante após a operação, 
sobretudo nas crianças. E' uma blsguc di- 
zer que a appendicite se communica e que 
ha famílias onde essa doença passa de 
pães a  filhos. 

A carestia da vida, a não falharem as 
previsões e experiências do dr. Ba- 

cker, de Philadelphia. breve achará uma so- 
lução scientifica, e não será sem tempo, em 
razão dos clamorc» que se ouvem de to- 
dos os lados. O sábio philanthropo pensou 
que. si as correntes de alta freqüência reju- 
venescem    os    tecidos    velhos,    vitalisariam 

■    ■ 
cgualmenle  os    tecidos   novos,  e   trotou   de ve- 
rificar. Fechou  400 pintainhos   numa   gaiola de 
ferro e   arsonvalisolou-os num  banho permanen- 
te electrico.  Em  cinco semanas o -pessoal»   ga- 
nhou  em    peso o que   levaria três meze»   para 
conseguir pelo crescimento natural.   A mortalida- 
de  foi   menor.   A  quantidade   do   alimento   lam- 
bem.   E então  as  correntes   de   alta    freqüência 
reduzem   á    metade   o    período    da   producção 

mais que sensivelmente.  De um jacto 
c o  problema  resolvido da  carestia 

da  vida.   Vamos   ter   muita   criação 
com barafeza : e  —  pelo   descortino 
da  invenção  — egualmente a   pueri- 
cultura não mais. como dantes,    por 
nfacado,  se atrazaría   neste  paiz sof- 
frego de    braços.    Empallidecerá   de 

todo o resto da doutrina dos 
malthusianos.  virá a abosfan- 
ço, tudo isso  mercê do gênio 
illuminado do dr.  Bacher. um 
benemérito ! 

O 

■&^ 

combustível petróleo não 
fardará a produzir nas ma- 

rinhas do mundo uma revolução 
que dará uma eifranha reviravol- 
ta na capacidade naval e com- 
mercial das potências, e aprovei- 
tará principalmente aos Estados 
Unidos e à Rússia, os maiores 
reservatórios do precioso keroze- 
ne. A superioridade dos navios 
de combustível interno, diz o /fe- 
fue. ficou demonstrada por um 
navio dinamarquez de 7.000 to- 

neladas, c. com tal evidencia, 
que outras linhas européas de 
navegação tratam de imilal-o. 
As vantagens são ainda maio- 
res nos navios de guerra. À 
suppressão das chaminés dei- 

xará mais praça para installação de 
canhões. Accresce a facilidade de 
aprovistonamento, do asseio e da sup- 
pressão da fumaça. Em futuro próxi- 

mo a posse do petróleo dará logar a confli- 
ctos. Os Estados Unidos têm olhos fitos nas mi- 
nas do México e não deixarão escapar a pre- 
sa, diz-se. Entretanto, tem sobre seus concorren- 
tes uma producção material esmagadora, calcu- 
lada em222.113.21 ô barris e que excede de mui- 
tos milhões a producção mundial, inclusive a 
da Rússia, de 68.019.200 barris. E emquanlo 
a força electrica captada do sol não entrar em 
scena, o scepfro da  locomoção será do petróleo. 

Aqueile rapaz é intelligente. . .  promette 
muito. 

— Bem  sei   que   elle promette., . mas não 
cumpre : sou o seu alfoiate. 
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Um pessimista pcecace 

— t.slci.s  muilu alrazado 1   . .      Não sahes  então qtir entramos em  nnno novo J 

Ü quê?.   .    Já outro anno ?. . .     Como se envelhece depressa !. .. 
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; S'Y M^JP LANT Kl o pequenino c luminoso grão, em 
B V. terreno amanhado e ubere. numa loira 

V-/^"^ '"ânhã. em que a primavera desabrocha- 
va no calix das flores redolentes. na plu- 

magem assetmada das azas. que rullavam. no rozicler 
da aurora que pomejava luz. na brnncuro iJas auras 
que íremiam. no tranquillo espelho dos lavjos e no mur" 
murio cadencioso das a^uos Vi-o brolar e crescer á 
luz branca de meus adectos. Não lhe regateava atlen- 
ção nem cuidados, e não meno^ esfreine era a dedica- 
ção da natureza, mãe e.vlremoso. que lhe prodi^alisava 
toda a sorte de cancias e amavios, lodo o vi^or de 
seu seio proluberante e farto. O orvalho, que tremen- 
do se desfiava do manto ai^ido da noite, dava-lhe li- 
beralmente todo o seu brilho e frescor : o sol. a luz 
branda e alvi^areira de seus raios crebos e fulvos ; a 
briza. a suavidade encantadora de seus beijos ternos... 
h assim cresceu, aduitou . , F," hoje arvore íronde 
copuda e ma^eslos-a. está elia cm todo esplendor em- 
polgante de seu viço e belleza. na pujança suprema 
de mu'to vida e de muita seiva, coberta de flores, que 
cryslahsam no odorante regaço o mel perfumado para 
as abelhas doirad.is, e o aroma inebriânte para o am- 
biente  radioso. 

í: as borboletas traquinas cruzavam sobre a copa 
frondosa: os colibns multicores saciaNam-se na virgi- 
nea amphora de suas flores olenles. c nos braços re- 
curvos de seus verdes ramos pousavam aves garrulas. 
alacres. esfridulando. Neila. ao pino do sol tomburen- 
te. palpitavam ninhos e em cada um delles a vida se 
formando. Fruclos... e Iruclos se balouçavam nos seus 
uodosos falhos ao sopro brando das auras, e as trêfe- 
gas avesitas alegres bicavam os mais sazonados e do- 
cos.   Debaixo  de  sua  íronde.  de  um  sombrio   delicioso. 

quedavo-nie contemplativo horas esquecidos. 5c:sma- 
va... e via nas dobras dos tempos, que Ia se foram, 
os sonhos, que fugiam, e as esperanças que se apa 
gavam ! L o tempo corria... e cada dia mais me iden 
tilicava com aquella arvore na deliciosa convivência de 
bons e inseparáveis amigos e — como Byron inebria- 
do, anfe a magestade paga da natureza superno, bem 

t podia exclamar que ella bem fazia uma parte de mim. 
e eu parte delia... Iropecei. em lim, na rocha da ve- 
lhice I E bem triste envelhecer ! Vêr fanar-se a flor pu- 
nicia das nossas illusões ; assistir de cotio entre os 
escolhos mudos da indifíerença. á morte de nós mes- 
mos, sorvendo, impassíveis, na taça da existência, o 
acre  do  tédio  e   o  fel  dos dissabores. 

E.' triste... é bem triste! F eu tinha neve nos ca- 
bellos e neve no coração ! No emtanto, ó triste irrisão 
das contingen-.ias humanas, emquanto o tempo impla- 
cável marchava incessante no ingrato trabalho de ab- 
sorver todas «s vibrações de nossas energias, as pal- 
pilaçõcs mais vibrantes de nosso coração, todas os Ir- 
radiações de nossa alma. a arvore querida resistia im- 
passível a todos os rigores e inclemencias das intem- 
péries. Sc o inverno impiedoso a torturava, orroncon- 
do-lhc todas as folhas, que rolavam na lama da estra- 
da, se o fric lhe chicoleova os galhos nus e tortosi 

se o temporal o fazia estremecer até o tronco, ella 
manlinha-se de pé. e pela primavera refloria aos bei- 
los do Sol. aos banhos tonificantcs das orvaihadas da 
noite, e novamente cobria-se de flores e de fruetos- 
de ninhos c de pennas. de aroma e de luz. Ai ! que 
alguém ja me dissera que as arvores são bem móis 
felizes que  nós ! 

TfiNORIO CEXÒUEIRÀ. 

O Felicio tem o máu habito de limpar o? pratos 
com  o  guardanapo antes   de  comer. 

Ha dias foi jantar em casa de um compadre e. 
/«ás,   limpou os pratos com  que   ia  servir-se. 

À dona da casa. suppondo que estivessem mal 
lavados, mandou que o criado os substituísse. Nova 
esfregação de guardanapo e novo ordem da dona da 
casa,  que já  estovo nervosa. 

Depois de umo terceira mudança, o Felicio não 
se  contém  e  brado : 

-Então, seu criado, que é isto? Devo limpar 
os pratos de  todos os convidados? 

c era Paulista F^AR/X   rVlOVEIiS   o ASSO A L-M OS 
-       Processo  especial de fabricação 

E,corkOiii ic íV   m Única  no   fienero 
Vende-se  nas   casas: ED1S0H, MAURO MUNIZ DE SOUZA,       _        _ --»,« R. S. BENTO. 3»-A 
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Os tres reis magos 

Mal divizam a estrella, os tres reis magos 
A' estrada correm de Jerusalém. 
Querem dar a Jesus os seus afagos, 
È os tres reis magos vão seguindo além. 

Mil contratempos... Só indícios vagos... 
Mas da estrella esperança e atentos vèm. 
Têm té... Não param... Lá se vão... E, pagos 
Eis. tres reis magos, atinai. Belém! 

Oh! tres reis magos, que exemplar fadarío! 
Como inveja tazeis ao visionário. 
Quanto vos deve o sonhador amar! 

Ter uma estrella serviçal por guia, 
E. após maravilhosa romaria, 
Recemnascído, o Redemptor achar! 

A   Ciü- ftFFOHSO EELSO 

Mnrio f.ugenio do Amaral, que c 
ainda muilo moço. pois conla apenas 
dezenove annos de edade. esluda actual- 
mcnfe harmonia com o conhecido pro- 
fessor Saverio  De   Benedetlcs. 

No próximo numero esínmparrmos 
o tango  "A Cigarra,. 

Somos muilo grelos a Mario Eu- 
gênio do Amaral pela sua taphvanle 
gentileza. 

">»•- 
"Tango  "A   Cigarra 

jA DISTINCTO joven Mario liugenio do 
^—' Amaral, que já íivemos ensejo de applau- 
dir como talentoso violinista, quando aqui se 
apresentou como discípulo do saudoso profes- 
sor Vicfor Guaglielta. teve a gentileza de com- 
por um interessante tango ao qual intitulou "A 
Cigarra... 

^JLÍM concerto, uma senhora  muilo gorda, mas 
dotada  de   bella   voz.   canta    uma    romanzn 

da   Tosca. 
— Qual c a sua opinião ? pergunta al- 

guém a um dos nossos mais conhecidos crí- 
ticos. 

- Parece  uma halcia  que tivesse engulido 
um   rouxinol ! 
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OrVIMO,S do illuslre poda e exímio cultor cio 
íolklore n.icional. o dr Mello \\orot*s. que 

fiehialmenle se acha nesta ca pi ia I. a narrarão do se- 
guinte   facto : 

Desconfiara elle da veia repentisla de alguns poe- 
tas . pois suppunha que estes possuíssem um certo nu- 
mero de phrazes feitas, que. modificadas, serviam de 
i^iosa   aos   mottes  que   lhe   eram   dados 

Estando, porém, na Bahia, em companhia de ^ n- 
rios  poetas,   um   de  nome   Mendonça   lhe pediu   um   mo- 

Ouando   para   os  peccadores 
Nenhuma   cstrello   reluz 
Quem   para   o   céu   nos  conduz 
Que   braços   servem   de   tíuia ? 
Os de   C hnsto  ou  de   Mario ? 
Os  tia   mulher  ou da   Cruz J 

w 
hox 

ficou     Mello   Moraes   convencido   de   (pie 
erdruieiramente   repenlislãs 

MOTTF-   paru     A  C1GARKA. 

Loucuras   rio   meu  desejo 
São   um  sonho   e  nmin   ma's. 

Um phantasma ! 

r-     I 

O primeiro  encontro do  Anno  Sovo 

te  paro  glosar.    Mello  Moro^s  deu-l!ic  o   scçiuitilc : 
Üucies   sáo   o.s  bnuoi    melhores. 
Os  f/a    mulher ou da  Cruz ? 
F:  Mendonça   respondeu-lhe     imn.edialamenfe    com 

esííi 
GLOSA: 

Para  adormenlar  as  dores 
Dos  males do  co'-a(1âo. 
Pergunta  o  vatc  chrislâo ; 
Quaes são os  braços melhores ? 

U.05A 

S. Paulo. Pe- 

/rmhro,  Mil *). 

.Soidiei  que  te  da\a  um   beijo. 
Que  em  meus  braços  (e  abraçava ; 
Mas era  um  sonho,  sonhava 
Loucuras  do  meu  desejo. 
Alé nisso.  Lilia,  eu vejo 
Da sorte mimo.s  íafocs : 
Neste  mundo só  reaes 
lenho encontrado  amarguras ; 
.Si acaso enconfro venturas. 
Sào  um  sonho  e nada  mais. 

MtLLO MORAP.S  FILHO 
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-fF.NLEVEMENT DE PSYCHE'. — de Prudhon 

Cópia executado  pelo   dislinefo   pinior brasileiro Oscar Pereira da  Silva, 
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UMA das  muitas medidas que ao 
fuluro governo se impõem,   lo- 

go que se normalise  a  vida nos pai- 
zes conflagrados da Euro- 
pa,   é autoriser   de   novo 
a  permanência  no   extra n- 
geiro dos pensionistas que 
Ia estudavam    arie   quan- 
do rebeníou a  guerra   en- 
tre a  frança e Allemanha. 

Também ao govervo 
se impõe o dever de conti- 
nuar a considerar em com- 
missão o distinclo profes- 
sor Oscar Pereira da Sil- 
va, que naquelle tempo se 
adiava em Paris a fazer 
copias de quadros cele- 
bres. 

Nós lemos entre os 
eleitos do Pensionalo Ar- 
tislico vocações que não 
devem esfiolar-se por ef- 
feito de uma prolongada 
ociosidade. 

Mademoiselle Helena 
Pereira da Silva, lilha da- 
quelle professor, é uma dei- 
las. Do mérito desta pin- 
tora, cujas brilhantes qua- 
lidades bem denunciam a 
herança paterna, muito ha- 
veria aqui a dizer, prin- 
cipalmente da magnífica 
copia que ella fez dos 
quadros "Souvenirs., de 
Chaplain e "tâ /e/nme des 
(Sornichores.. que esfão 
nas galerias do muzeu de 
Luxemburgo. 

O seu pincel poz nas 
duas copias um senti- 
ao que abrange a compre- 
hensão triumphante dos ef- 
feifos   picturaes. 

Oscar, por sua vez, 
entregou á nossa Pinaco- 
thrca duas copias de dois 
quadros que são duas ver- 
dadeiras-maravilhas ; L a- 
doraíion des hergers, de 
R ibera e "Lenlevement de 
Psyché... de Prud hon. Damos 
em clichê a copia deste. 

A nossa Penacolheca. como se 
sabe. possue uma centena de qua- 
dros de pintores nacionees c estran- 

geiros. Mas a qualidade não corres- 
ponde á quantidade. Ha aili, com 
cffciío,   alguns   quadros    bons.    mas 

penhar no estabelecimento do Esta- 
do o papel de orientadores dos que 
procuram um pouco de arte. mas 
arte verdadeira, arte que possa con- 
duzir o artista ao campo da reali- 
dade. 

A providencia, pois, de tazer per- 
manecer Oscar em Paris è uma ne- 
cessidade, como necessidade é tam- 

bém a de repormos nos 
seus amigos logares, lã 
lõra, os pensionistas do 
Esldao que loram manda- 
dos repatriar. Precisamos 
de inlelleclualisar o nosso 
ambiente pela formação de 
liguras orlisticas e pelo 
valor das nossas galerias. 

A arte tem e ha de 
ler sempre um viso, que 
é a de destruir a nota 
árida que a vida material 
olferece em qualquer cen- 
tro, por mais imporlanlc 
que clle seja. 

h nós. por emquan- 
to vivemos numa insipidez 
completa. 

"RUA DE SEVÍLHA„ — quadro do distinefo pinlor brasi 
rio Villares Barbosa, exposto no Salão dos Artista; 
zes.  cm  1914. 

leiro Da- 
1  France- 

UM inglez, comprido 
como um dia sem 

comida, está deitado num 
wagão da   Central. 

O conduetor appro- 
xima-se delle e pede-lhe o 
bilhete. 

— Bühele? ó yes. 
E entrega-lhe o carfão- 
sinho. 

O conduetor ia re- 
tirar se quando lhe açode 
uma   observação. 

— Aviso V. S. que 
é prohibido bolar valisas 
pesadas sobre os bancos. 

— Que   valisas? 
— Aquellas  duas. 
O    passageiro dirige 

o olhar para o  ponto indi- 
cado e responde sorrindo: 

— Aquilla não é va- 
lisas.  é meus   pés. 

hoje lambem existem alguns outros que 
são a períeilo expressão de aptidões 
cabotinas, já muito afeitas ao egoís- 
mo  do lucro  immcdiato... 

Estes    jamais    poderão   desem- 

O garçon.  lodo gen- 
til,  indaga  do  malulo : 

— O senhor quer um sorvete 
de  "pislache,,  ou de morango ? 

— Não.. . são de côr muilo vis- 
tosa. Traga um de chocolate. . . es- 
tou de luto. 

! 

11 
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Tõçõ  h i- õCõ numânõ. 
ILi   mi   seu   Ai/.s/o   ii   munscm   (Jc   uniu   /./(,■< 
l>c/>o ir   nus   DIIIKS    l.lhi   me   inchriii 
lic/xi llit-   lado   a  pnuco </(■ ü/ci>riii 
(JIIC    par  min/i.i   Arlc   Dolorosa.   />ciss<i 

/''cho-a      .   I:   não   vc  <i   minlui   Phantasiu 
i/í/c  clLi   n<n>   irm   nem  simples   riaun   cscíissn 
/>(/;■((   <i   i/rtinui   mlcli/.   <///<•   mv   dvsoi<I\\I 

para  a   inuoua inlvrior  i/ut-   rnc  an^uslúi ' 

lif/>o~a c   (iuonicnl<riiH'   n   srde.   CIPSí r-mc   <i   amui 
Alt-j/.s   olhos   x    cin/icm   de   •.■splcndor  st-ri-nu 
r   eu   aíSoni/o   a   nnnooa   .     na   aliundancia! 

I<I\<I   humana  '    L ryslal sonoro   r  puro  ' 
meu   í/esf/o   c   morri!   cio   Ivu   veneno 
tjut-   ailivinho     .   i/ur   It-mn que   piocuro.   . 

HHNWIS /"(l\7/:.S 

!l 

VIDA   SOCIAL. — A   exima,   scnhorila  Telrozzini   Nobre,   fillid  do sr.  coronel  Francisco d?   Almeida  Nobn L 
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AS í:SCOTtlRAS NO BUTANTAN 

\s  íjarbosns  esitíleiros   paulistas,    po.síindo  para    "A   Cigarra.,   duranfc  uma  visita  feita ao  Instituto  :ie   hutantan 

As escoteiras dominando valentemente as cobras   do  Instituto de Fiutantan. 
durante a sua visita áquelle estabelecimento 
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PaculdeadE de DirEita de 5. Paula 
P.ACHAKi l> DF:  !->; ^ 

U \K'10  CAisDr^O 

[)t     \1  \\\ 11) \ 

'   -   / . ■ 

0 \Wlo   v   o   Oílicmi   Jr     r^ihiru-r 

1 )o   hfu   ptip,!.    qüt\   fi^i w d,    rid    I n -Tü,; i, 

V íic   nit-lier   nas   lif.spfzas   o   i .u i Ir 

I.   fspithfir   íilr   í\\V   <i   l.iid   íi   IIü^íI   HIí 

Nutiiíi   ifnponeiu in   1\ pu fi.   c^Uipeii'!'!. 

Não   perde   um d   so   te--In,   um   su   hnn p 

[ )espreza   íi   discussão,   a   \ an   conlnui.' 

A   trm.a.   as   üaryjnlhdJfi^   '■   d   mott-tc 

V au   salnr   v|t iormso   11,1   carreira 

Nem   po.ie   su^ceiier   iic   oufrd   riuineiíd 

A   (pirin    hi   na    política    imlifa   ,. 

I íca   fl^^nn.   ru-Mt-s   versos,   mal   pmiaiKi 

hslc   f^-bo^o   \iwi/   Je   deputado. 

Oue  o   ^arbo  de   Pcfronio   resuscita. 

Oi   Kl \(, O   D 

i Kf II AS  í XWAHí.O 

Ncs'e  lempo,  em   que   li.d o   e   [ier\ertido. 

A vi   mu ml o   inieiro   causa   ab\ sino   e   e:-pau to, 

\ er   um   rapaz   assim,   lão   relraliido. 

1 ao   IKT\ oso.   lão   limido  e   lão    sanlo, 

[)e   ioda   a   Academia,   aqui   yaranto. 

I".    o  alumno   mais   calmo  e   mais querido ; 

i:    Irequente  demais  e    estuda   tanto. 

Oue   é   impossível   na  classe  ser   \ ene ido, 

!',     "o   homem   tia   laurlia..   e   me   convento 

A  iodo   o   mslanle   que,    como   o   Lourciu, o. 

Homem    eiíua!   no   mundo   não   se   topa,, 

Um   segredo,   porém,   eu   conto   agora : 

Elle  gosia   de   alguém,   mas .,   não   namora, 

Porque esse alguém, que sino, esíá na lluropo. 

1 ■  ./  hl 

(   A ^ \K(iO   \H Wlf \ 

L\r>\o Dl. 

OI IM IKA   W I MIV 

f 
CARLOS AIAI S 

I AKAMO 

No   ro^' o  d 11   A ra n h in h a   f ra n sp a rc  e, 

1 )c   um   modo   vivo.   original,   gracioso, 

Indo   o   que   no   seu   peito   resplandesce 

\ )v   bom.   de   delicado   e   de    v irtuoso. 

Acanhado   c   modesto,   se   enrubec e 

Ljuan io   um   -Iilo   picante   ou     duvidoso, 

Numa     roda  de   alegres„    apparece 

A   despertar   sorriso,   vida   e    goso, 

!.    dr   Ku.   l   iaro.   mas.   na    Pauhcéa. 

[".ile   cm ontrou   formosa  I )ulcinéa. 

I. }ii'' o prende, que o seduz   e que o consome 

í em   para   a   \ ida   muito  geilo   e   manha. 

Pois.   embora   no   nome   seja   aranha, 

i )-■   nranlia   nada   tem   senão   o   nome 

A jora   r   o   Í.\ dio ■   sempre   descnnhado, 

í. .íbisbaixo,   nervoso e   carrancudo. 

l,or   quniquer   coisa   fica   logo  amua<.lo 

Was ,     não   passa   de   fita   íiqijiílo   tmjo. 

Ouem   o   vê.   lão   tnstonho   e   tão   si/udo, 

[)e   olhos   opados  e   de   andar   gingado, 

Não  dirá   que.   em   seu   pcifo.   pulsa.   mudo. 

1  m   coração  alegre   e   immaculado, 

Na   esbelteza   do   porte   elle   acentua 

l ma   pose   garbosa,   toda   sua. 

Sem   resaibos   de   orgulho   ou   de    vaidade, , 

\ ae   para   Minas   (Caracol   ou   Caldas). 

Deixando   aqui   dezoito   namoradas. 

Loucas   ile   amor.   morrendo   de   saudade. 

O   I arauto   é   o   sympathico e querido 

Secretario   do   C enfro   "Onze   de    Àgo»to.. 

Sempre   aprumado  e  smipre   convencido. 

1:1 le   exerce   as   íuneções   com   raro   gosto. 

Oue   lem   um   bom   praparo.   engenho   c  arte. 

Ninguém   por  certo   negará,   quem   ha   de .■' 

l,m   toda   parle   leva   o    estandarte 

Desta   velha   e   gloriosa   Faculdade. 

Ouondo   diz    "isto   é  pedra,.    ninguém   teima, 

Pois.  por uma  simplissima  foleíma, 

O  Taranto   cem   contos  logo    apostd . , . 

Representa   na   classe   uma   potência 

h   sosinho   garante   a   presidência 

lão   combatida   do   Oulcidio  Costa. 

OÃO DA VEIGA 
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Sociedade de  Cultura   Arlistica 

Vlnchoiin   dr   Assis 

No  incessante  lubalar  que  tem  manfido.  a 5o 
cicdodr <le C uituro Artis- 
tica lornou-sf entre nós 
uma agsíremiaí,ão bencmc- 
nta e já a$orõ m ngucm 
lhe pódc contestar a flo- 
ria de haver fortalecido o 
ambiente mfcüectual de 
São Paulo. 

Obede- 
cendo a um 
ideal de sum- 
ma beüfza. 
a direciona 
dessa socie- 
dade fem rea- 
lisodo mais 
do que pro- 
mc t te r a no 
seu proü|ram- 
ma. sem olar- 
de. sem ruído 
sem jactan- 
cia conscien- 
te dos seu? 
intuitos, tão 
nobrcnicnfe 
correspondi- 
dos pela nos- 
sa sociedade 
de  escol. 

Esta ho- 
nestidade, es- 
1 a simplici 
dade. esta 
actividade de 
labor, produ- 
zirem desde 
logo no es- 
pirito publi- 
co uma im- 
pressão de- 
finitiva   dos 
valores infellectuaes que 
se tinham associado des- 
de principio aos destinos 
da Sociedade de Cultura 
Artística. 

Assim é que. annun- 
cioda uma festa desta so- 
ciedade, o salão ou thea- 
tro  enche-se por completo. 

Os cursos literários 
de   Àífonso   Annos    e   Al- U íl 
Iredo    Pujol    vieram    au- 
gmentar nos espíritos o interesse sempre crescente 
que despertam todas os saraus da nobilissima aü- 
gremiaçõo. 

Ainda na noite de 23 isto foi confirmado. O 
salão do Germania apresentava o aspecto solemne 
e grandioso de uma sociedade elegante que allí se 
dava rendez-vous com o principal intuito de ouvir 
a terceira conferência do sr. Alfredo Pujol. o bri- 
lhante publicista e home™ de letras. F.sse primo- 

roso estudo sobre as "Me- 
mórias poslhumas de Braz 
Cubas., não precisa aqui 

e esplanação. A confe- 
rência veíu a publico no 
dia seguinte e a suo Ici- 
'ura. largamente defendida, 
deve fer deixado no espi- 

rito de cada 
leitor uma 
deliciosa c 
profunda im- 
pressão da 
superiorida- 
de com que 
o dr. Alfre- 
do Pujol es- 
tudou a pha- 
se que mais 
influiu na vi- 
da literária 
de Machado 
de  Assis. 

Ne o fal- 
aram calor e 
enfhusiasmo 
as o a 1 ma s 
com que a 
a iu/ida as- 
sistência a- 
«^radeceu ao 
talentoso ho- 
mem de le- 
tras a ma- 
gnificência e 
prof u ndeza 
do seu estu- 
do sobre as 

Memórias 
posthumasdc 
fVazCubas- 
e todos es- 
peram com 

onciedade a próxima co n- 
ferencia, a realisar-se a 5 
de Janeiro. 

VIDA SOCIAL 
i_      O, 

A   F.xma.   Senhortla   Mariha   P.itui r.tii  de  Oliveira,  filhado sr. 
Climrtco  Ccsar  de  Oliveira 

— Meu  Deus.  como   eu  quizera ter cem con- 
tos de reis ! 

— Para   fazer   o   que ? 
— Para  não fazer   nada. 
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Soneto Inédito 

Solidão 
♦ 
♦ 

^ 

Senli   (|tic   vinhas  vindo.    I umulluoso. 

natcu-nu'   o   cora^cH)   clcnlro   do   peito, 

com   litmanliu   al\'oro(,o,   t'   do   lal   t^eilo. 

(|iic   |ã   não   tive   calma   nem   repouso. 

Era   em   ItinUt   maneira   mysferioso 

o  ar  da   noite,   e  o  silencio  tão   perfeito, 

que   eu.   desta   anciã   encantada   mal    refeito, 

puz-me   a   escuta,   ditoso   e   desditoso. 

Sai  paia   te   ver.   F.  então,   sozinho, 

similhante   a   um   phanfasma   cjue   se   some 

pelas  arvores   negras  ào  caminho, 

somente   ouvi.   nos   sitios  onde   andamos, 

o   tumor  e   a   saudade   do   teu   nome 

entre  o   chorar  dos   ventos   e   dos   íamos. 

VALDOM1KO SILVEIRA. 

■• j 

^ 

12 

^ 



:Íb^: -CIGARRA — a 
DK    \!.TI\C)   \KA\TF.5 

Aspt-i l<>  iit>   Imnqnclc   offt-recido  ao  dr    Âlfmo   Ar/infes.   na   Kolis-cnr  Sportsman.     pelos  seus onfí^ns 
comlisopulos tio  Collcgio S    Luiz.   de   \iú 

O  dr.   Allmo  Arantes e  seus antigos  condiscipulos posando para   **A  Cigarra»   após o  banquete  que 
lhe foi ollerecido na  Kotisserie Sporfsman 



«: -CIGAKKA 

PacuIdadE de Direita 

:^1: 

\l II \l\l i.^ 111 

o r-. o 

f iS ki-- \   w \i 

1 ml» Hn   liin    I '.i r   ! 

\n.í, -rI1i;"C    lI ^  niu r    ., n-t m 

i.  Iui| • u   Mc   |ui; iíi   fin ,;'o   , '1    l ,l> 

l 'uni 

"-     lüidlKN 

LI   (1111;i li!   '         1 

Vil 

In 
O.IC lein   PíI-^M )(i    [u.f i ;,.lr Ljt 

1.      Ml miu^n,   r ■i;.> u-! >,   r n.lr ;:L 
I       iC\ n    .-!     \   I!M    fltl      ! i cnt;    <U 11 \ Mml1 

í .sluJfi   i.uik (,liii nlf.    iio;lf   r   iliM, 

I        [M>[      istil     (   i 'i      (Uj IK      I'ft     Ai f.lifiniíl 

\ (if   ie\ íid-io   .i   htiiuk-irfi   lid   \ i; for 

[.'   noivo   cni    Woiilc   Alcjrt     r   I;. d 

k ^iinruio   -r   fnln   J(-s-c    ^rii   n.-iv,. : 

A Al hl   ^\ \U 

I  \\ A IV | -   h -VI 

IVi]LU-nino.   rlr^miir   e     fiitíiusin^n.í^lo 

1   m   nolii ■■   i. OICK (rio   ncilr   polp.t,: 

I 'or   qu.i .ijucr   hniu íiJcirn   í.cn   i; - : > 

I.   \ ilun   v    st-   (iUuro. d   c    ■•(■   csiicv i!,i, 

I.    huroc-i o\n      lu cíKiíi.io r- ilíi 

0 ■■Corrt-io   t jrrcn..    tõo     i tili.niit! 

1 )íi   ii mia   c   o  fi^m mo   íur.i^    tal f.; 

í.   o   riiâi>   cliu    t-   lornu^o    cul\ iiondo. 

\ di'   Inunij.iicir   ;"or   tcilo   nn   i mrt na. 

I.IUflf)    <1    \uití    ilOiJkiíc i.     IJI.ÜIO     , 

Nasceu   cm   Ouro-íim ,   mas   im     "iisia., 

I.   filé  no   "ijiifuir o..   ni\or<:   so   tm   pdLilisld 

NíJO  sei   sr   [)or   vonldiic ou   put    engano 

dE 5. Paula 
I ti   .!i     Win.i-,      íI   frrrfl    ho^pifrilcírn. 

\'    ^\-H<Mrinhn,   o   crrt to   ^ri rctnr MI 

I )..   ,cii   ' ,■   I>,„lnr   IVIIMII    Morrun 

Icm 

i.jur   lunctirt-   .Io   liDr-ino 

c   (iui,   sptn   . .in^r r n, 

-Io   •.■\[):fíi,ll,i..   Iniloi,.' 

, s I O \: O 

Si.1'   I .-■ \   hl     \'.;   I 1 

1 

VwMt-^to     dei , diio.   m(e 

l 'rcihic   v   < d[>!i wi    o   ^ ordi, no   ■ M     .'li1'' 

l otn   ^t tiriiic   c   imr.   -Urn i   (i; [i onuu ííI 

'.'.  ■ ■ '^'ri .";■'.   di|U!.   eu   iici \''     mi: ■[ c- -o 

i,/^    ,\\. >i i   r d    -vrn.   minto   ilcprrssn, 

l   md     'ioriri   iid   \ <■ iiti   Ai (uirtniM 

i in n-io !r mu o, ijiir IUIO mai- Irrnpnd. 

In/ In I loslí!.,. "' ,;'ii dlc^i c j>ci iiuinenir 

\ cnJ i-o    r,.vn'.ho   ei   ^entc  dfc   -r    dnirmi 

I      II    tdnihcm     .ir^-iTCiH i lipd'id U"  [.'r 

l)<-iunJo.   c^ditlioso   c   inlrlli^rtitc, 

t JO^.I   nn   turnid   Jc   Ljcral  csfnnn 

\ii\ o j,i.   ti dbnihd   tcrid/menlc 

I  .   nn   inrrcid,   nd.ld   o   .Ic-dM itid 

I      ■■cMiun.lo...   i   rlc-nntc.   r   A v   rti 

MOMIIIO   (   I s\!v   l.l \\ ,.   in(.imo   d-,m   o   , .ulo    Lupuio 

--O:   / \    MVA!    IO 1.1  o   tivnwir   nijin     .oIintH    ciudr^o.. 

/'. 

i'.l \ I \ WIN    DA   II   / 

\ 11 IK A 

I fi ^^ fi/ po; islo litn i oimiicnfd! i 

Nõo ijiicr por nmid -■rr o sei rrldru 
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I in   v id^em  Je   ret reio   peld   I erra. 

OÃO DA VEIGA 
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extravagância» 

de   Byron 

Recordancin as e\- 
(rova^ancifls de ^yron. 
n ^randr poeta inglez, 
durante a sua lonyía 
permanência na lia lia. 
a Nazione evot a as 
ocrobaiias eqüestre» 
por elie realisadas pu- 
blicamente em Pisa 
Pa.sseiova no no Ar- 
no a tcivallo como se 
estivesse em terra fir- 
me e o povo olha%a-o 
extatico: depois ia pa- 
ro cosa. subia o lar^a 
escada sem descer do 
animal e apparecia no 
(errado para se ía/er 
a(Jtnirar. f.ntre as suas 
aventuras ficou celebre 
a que elle leve em 

1 rt22 com um modes- 
to sa r^enIo d n m d icia, 
um tal hrnesto Masi 
N uma taval^oda pe- 
las praias de Pisa. em 
companhia de vanos 
m^lezcs. hyron provo- 
cou inepfomenle o sar- 
gento, o qual. vendo-se 
nssaltado por oquelies 
doudivanes. defendeu- 
se arrumando-ihes vi- 
gorosas praachadas 
Um dos miílezes. re- 
cebeu um !al Jjolpe no 
nuca que cahiu do co- 
vallo. dcsíallecido No 
mesmo dia. dois crea- 
dos de byron agredi- 
ram barbaramente Ma- 
si e q uebr a rn .11 -' li e 
uma tosfella hyron 
foi processado e o es- 
cândalo foi enorme O 
humilde nome do po- 
bre sargento tornou-se 
lão celebre em Lon- 
dres quanto o do poe- 
ta. • Palia se mais de 
você em Londres que 
de Pasquino em Ko- 
rna- , diziam a Masi 
os inglezes que. de pas- 
sagem em Pisa. cor- 
riam a  vel-o 

ÜS NOSSOS AUTOGRAPHOS 

rftLi^s. €—** sÁ. íSjCo-^ /tto^ç^^O^r, 
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■Um   precioso auloíírflpho do illusfrf sábio  ORVIU-E   Df-KbY  — 
qiiC se suicidou recenlementf no Kio e cuja morte tem provocado muitos commentanos na im- 
prensa. E' uma interessante carta dirigida ijo sr. Oscar Marcondes, funecionario da Secreta- 
taria ii.i Agricultura de 5. Paulo, sobre assumpto que interessa vivamente a Historia c Geo- 
graphid do  Biasil.   em que OrviJtc Derby era compelenlissimo. 
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FR ES   RTIMcDS l Soneto Inédito 

-IIATIlvA 

Três   vezes deu,   querida,   o   sol   doírado 
Ao   mundo   uiincf-dl   d   \ollri   mleira : 
I )c fresca   relva,   pela   w/   terceira. 
i'   de   bomuas   si'   re\esle   o   prcicio 

Ires   vezes,   ile   liu^   olhos   aparfadí) 
i-U   li\e  <i   solitjão   por   companheira: 
Ja  \i   florir   Ires   vezes   <i   rosi ira, 
.lunlo da  ()ual   lodo   o   meu   mal   loi   nado 

ires  annos   são   \ol\idos,   finalmenle. 
1 )cpois   que   nos   Icus   olhos    soberanos 
(.)   veneno   hei):   de   amor   ardente: 

IVssc  VCIKI.O   ,ijii(lr|   hoje   sinto   os    damnos : 

Mas   i orno   o   Kii   rimor  e   dilTerente 
!)ii(|iiil!o   (jue   |uia\as   ha   Ires   annos ' 

Uma   apeesentaçãn 

O   TEMPO        Aquclk-  c  o Kaiser   comprehendeu?     Náu o  contraries 
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fNIs casa cia sogra 

— basta! retrucou Dona Gertrudes com vio- 
lência. E o pobre do Archimedes recolheu-se 
immediatamente á sua insi^nificancin de genro 
acarneirado 

"Ah ! dizia elie cotusigo. 
nem cora ií e m tinha para 
dizer cousas dessas a alta voz 
— si Adão. que não fora ja- 
mais ameaçado pela vida, em 
commum com uma sogra, foi 
castigado por ler desejado a 
enganadora maçã. que mere- 
ceria clle idiota. — que bem 
sabia que atraz da maçã vi- 
ria irremediavelmente o cogu- 
mello envenenado ?. 

E,  emquanto    mãe    e   fi- 
lha    continuavam    a   saborear 
os petiscos   tão   aprimorados 
da  antiga cosinheira. o pobre 
do    Archimedes    cahia    numa 
meditação  cada vez mais pro- 
funda,   deinando-se   levar  naí 
azas vertiginosas   das remmi- 
scencias   caras,   que    nos 
alheiam  completamente de 
tudo  que nos  cerca.  Com 
o  talher ás mãos. o  olhar 
perdido no circulo  branco 
do  seu  prato    vasio. poz- 
se  a   percorrer  deliciosa- 
mente  os  primeiros  annos 
de    sua   risonha    infância 
dessa  infância que  sorri a 
tudo.   porque   desconhece 
tudo.  E, a rever-se a cor- 
rer  pelos  verdes    campos 
das    visinhanças    de    sua 
casa. elle soluçava dentro 
dalma aquelles lindos ver- 
sos de  Casimiro.  que Io- 
dos  nós  gostamos de    re- 
pelir : 

~Oh ' que saudades que 
Da Aurora da minha vida. 
Da minha iniancia ouerida 
Que os annos não trazem ma 

Feliz   quadra   aquella    da 
sada e já   longínqua   existência 
mem. que amou   um dia   a  vida 
lio, o  velho e  paciente  José I  5i 
passeios !   Encantadoras festas    < 
Ires!    Tardes   inesquecíveis !    Noili 
melodias !„ 

E elle se via o pobre do Archimedes pe- 
queno, pequenino, a correr pelas verdes cam- 
pinas, de camisa aberta ao peito, braços nús 
e pés descalços. Via-se recostado ao hombro 
do bom  tio.   a    escutar   as   lindas   hislories da 

mãe, que linha para elle mais encanto que as 
melodias de Puccini. Depois crescera, ficara 
rapaz ; moço depois : mas sempre feliz, sem- 
pre risonho. 

Ah !  que pilherico aquelle velho amigo Epa- 
minondas.  com  o    seu    sorriso de   jumento es- 

perto.   Boas gargalhadas dera 
á custa    das   suas    magníficas 
pilhérias.  E   aquelle   dia.  en- 
tão,   em  que elle    nos   convi- 
dara a  Iodos para uma  palus- 
cada   em   casa   do    seu   rico 
primo,  o Anastácio ?  Ah ! co- 
me divertira ! O F.paminondas 
com  o seu  melhor sorriso  de 
jumento  esperto approximãra- 
se   do   digno   parente e. . . ! 

O    Archimedes    não 
poude proseguir nas suas 
saudosas  visitas ao passa- 
do.  Um  violento empurrão 
o   fez   estremecer.    Era a 
sogra  que. raivosa,   de o 
ver tão feliz em suas me- 
ditações,    vinha    cbamal-o 
á  realidade   da  vida.  Ah ' 
mas   dessa  vez   o    Archi- 
medes mergulhara por de- 
mtns em suas doces remi- 
niscencias.     Mau grado  o 
violento  sobresalto que ex- 
perimentara,  graças ã smi 
genlilissima  sogra,   sentia- 
se ainda solteiro, feliz, com- 
pletamente feliz, livre daí 
maçãs enganadoras  e dos 
cogumelos    envenenados, 
Muita  força  tem  a  imagi- 
nação, pois o Archimedes 
transportado nas ondas das 
recordações,     levanlou-sc 
irado com o    inlruso que 

fora  perturbar,  em   casa 
amigo  Epaminondas.  e 

lencia : 

do  primo do 
bríidou com 

—  Fora, idiota I    Isto   aqui    não    é 
casa da   sogra ! 

Não posso dizer aos leitores d "A 
garra, qual foi precisamente a impres- 

de Dona Gertrudes, que. mau grado 
suas insoffriveis impeninencias, olfe- 

cêra a sua própria casa ao marido de 
filha, por oceasião do matrimônio. 
já festejara o seu terceiro anniver- 

rio. Desde então, nunca Dona Gertru- 
deixára faltar a menor cousa que 

pudesse concorrer para o fvm-esfar de 
seus filhos. Para isso gastava a mancheias, sem 
olhar sacrificio pecuniário que a outros fanc 
arripiar carreira. Não sei precisamente qual foi 
a impressão de Dona Gertrudes, ao ouvir aquel- 
los extranhas palavras do genro. Mas, o que 
posso garantir aos meus   leitores, é   que desd<; 



ia: -CIGARRA — 

D  D 

OLEGARIO 

MÀR1ANNO 

1915. 
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Céu   azul.   {ao  azul   que   parece   lá   no   alio 

O reverbéro azul  de  uma  grande  turqucza. 

Como   extranha   canção,  numa   voz   de  conlrallo, 

A   Alma   do   Vento   canla...   E    a   voz   da   Natureza. 

Natal.   Nasceu  Jesus.   Dos   montes de  cobalto 

Desce   um  coro que  lembra  o coro de uma résa 

Anda   um   frêmito,   um anciã:   um   anceio.   um   sobresalto 

Pelas  folhas,    pelo  ar.  de  devcza  em  devcza. 

E.  emquanto  eslruge  o  canto estridente   dos  gallos 

E  a   estreita   do   Pastor banha   campos   e   vallos 

Com   o   exquisito   fulgor de   enorme   candelabro. 

O   Menino-Jcsus  de  olhos langues,   parece 

Que sonha,  que se embebe e  adormece... adormece 

Com   a   amargura   infeliz   desse   mundo   macabro. 

=€; 

PV/^fR/^i l Lfl ""y 
A    illustrada Redacção  d " A   Gigárra„ 

dz a imprensa alviçarrira. 
Que ume CiSürra mimosa. 
Muifo alegre e prasenleira. 
Cheia   de  si, orgulhosa. 

Foi.  entre musica e flores. 
Deixar aos pobres pefizes 
Presenles—que matam   dores 
Mimos que as  fazem felizes. 

E que bando numeroso 
Essa  bemdifa   Cigarra 
Encontrou no chão lodoso 
Onde  o mal afia a garra... 

Md e duzentos ! Que bom .' 
Que alegria .'  Que  ventura ! 
Canta  sempre  n este  tom. 
Espanca  esto   nouíe escura. 

Em que  tacteiam. pequenas. 
As   enanç-as pnbresinhas. 
E leva—cm  asas   serenas— 
fíaios  de luz ás  alminhas : 

Deixa que escutem os sons 
De cantos meigos, suaves. 
E aviva os insíincfos bons 
Em  íéo pequeninas aves .- 

Permitte  que   voem.   soltas. 
Sorridentes e felizes. 
.\o  Natal que mostra  as  portas 
Das  venturas aos petizes / 

E.   depois de cs/ridular. 
Tão forte r constantemente. 
Vé-se a  cigarra estourar. 
Mfria inglória e  tristemente. 

Mas  a Cigarra de hoje. 
Que   tremenda  muiaçào ' 
Do frio  e chuva  não  foge. 
Canta no inverno e verão. 

E longe de arrebentar 
De   tanto esforço que  fez. 
Aia-s  forte e sempre a cantor, 
Duas  vezes  surge ao me* ,- 

E sempre  com   canto   novo. 
Cheio de amor e poesia. 
Leiando aos  lábios  do povo 
O mel de doce ambrosia . . . 

E sempre  meiga  e caíita 
A   verdade a  proclamar ! 
Salve ! Cigarra ! bemdUa ! 
Nunca   tu  bas  de estourar 

Nunca 1   que as pobres creanças, 
Das quaes curar vaes o mal. 
Bradam,   cheias de esperanças. 
Salve I   'Cigarra,  immortal. 

D  D 

Eu sempre ouvi.  pesaroso. 
Dizer que só no   verão. 
Unida  a  algum  tronco annoso 
Solta a cigarra a canção. 

S.  Paulo,  Dezembro.   /P/5. 

DINAMERICO RANGEL 
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l.\C"[:r !)[• ARTES F. OPPICIOS1 ' 

O  dr.   KQíHOS  da   Azevedo   mostrando  os moveis  fabricados  no   Lyceu  de   Artes  e   Ollicios  de  5.   Paulo,  ao  sr. 
C onselheiro   Kodngues   Alves.  no dia da  íesta   realisada   para  commemorar   o   anmvcrsario   daqueile  ím- 

[)ortrtntf   r^tflbdecitnento. 

■JT 

ravilhas da prt-seiile estadão musical. O joven Ar- 
fíiur c de delul constituição : mas a sua physionomui 
uísmuante  revela  superior inlelli^encia. 

LJiz um inlico Irancez que Aríhur Napoieôo re_ 
tcbèra do teu os segredos da sciencia musical, por- 
que os seus poutos annos não lhe penmttiram de cer- 
to   aprendêl-os 

Senlatio ao piano é um maeslro ; o instrumento 
parece obedecer ao toque módico dos seus pequeni- 
nos dedos. A sua execução é natural c arfislica. Ven- 
ce as maiores dilíiculdades sem esforço ; e interpreta 
os grandes mestres, não só com irreprehensivel cor- 
reci.ào. mas também <■ om surprehentlente delicadeza e 
lor^a de sentimento. r. um ^emo, que Deus creou 
ladado   })afíi   .1   floria , 

O   retrato,   que   temos o  yoslo   de   oferecer   ac 5 
^ossos  subscripíores.    foi    gravado  sobre   o  qur   publi 
cou  a   lllustração  ingleza.   que   tece    ao   joven    pianista 
os  mais  altos elogios. 

Arlhur Napoieão é sócio de mérito das duas so- 
ciedades philarmonicas de Lisboa e do Porto . e as- 
sim em Paris como em Londres, tem recebido as mai> 
inequívocas provas de distincta consideração c apreço-. 

Abi está. sr. Gelasio Pimenta, a importante noti- 
cia. A vós. que sois o ardoroso amante da boa mu- 
sica, compete dar-lhe a grande publicidade que lhe ga- 
rante a   vasta  circulação   d   A   Cigarra. 

Valendo Augusto de Barros Filho. « 

S     Paulo.   24   dr   Dívcmhro   J«r    l'ill 

Qcualha do Belleza 
Em Iodas as  pharmacias. 

Ü  melhor  creme para a pelle. 
Da  velha,   moça ; da moça,   um  anjo. 
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rnlao Donfi C ICI Irudes passem n 
! on,siderot;ão pelo Archimedes c 
i^avfi de elogiar n hon sogra, qi 
ra   finalmente 

fer im ■^rand 
ir   nfio se can 
■   I) ■II« lhe dé OS INSTANTÂNEOS 

D    A CICAKKA. 

.1AI I A 
O O O 

K^riT.iiR   QM-P D r,£^ o 
rilrrc--íiíill- 

'" f:n\ io-vo.s uma noficia que me 
impressionou e\fraor(Jinariamt nlc c 
i]iie .estou certo, encherá de emo- 
.,íio « todos os leitores d "A L i 
■jarri.. e. principalmente. nquelle 
\ ene rondo velhinho que ru>s conhe- 
cemos pelo nome de Arlhui Napoleâo. 

I.     um    artigo    que    appareceu 
em   Irt5'!>.   no   volume   10°  do   "l^i 
noraiaa..    jornal   literário    que.    soh 
n   direcí.ôo  de Alexandre Herculano, 
se   publicou   em   Lisboa, pelos n;ino-~ 
de  mv a   in>s 

Ha 02 annos. portanto, i orno 
se vê pela noticia, o grande com 
positor de hoje era uma crean^a de 
nove annos apena*. e |á acclarmida 
i om delírio nos grandes centros mu- 
sicaes do   Huropa. 

Quando terminei a leiturn lem- 
brei-me de que o velho compositor 
deveria   com mover-se   profundamente 

ARTHUK  XAPOLHAO 

- M 
ad sentir ainda hojí" o 
i-i fio desses longinquos ap- 
plausos, ao fnumpliar mais 
uma \c/ nessas viefonas 
rsquei ides, ao rememo 
r<ir essa saudosa phase 
de   sua   \ ida .    . 

Ouanlas   alegrias, 
t)uautos  snecessos   ihe  evoca 
râo essas   reminiscencias  que- 

Ins    ' 

t: quantas saudades 
Tudo isso me le\ou a ol- 

(erecer-vos   a    noficia   que   alu 
vai   fielmente    Iranscripta, 

'Arlbur Napoleâo. o ad- 
miravel pianista porfuguez de 
nove annos. que enche já a 
í.uropa do seu nome. nasteu 
no Porto a O de Setembro de .^44 
Finha apenas ti rs annos de edade 

quando começou de 
manilcstar grande 
propensão para a 
musica. Seu pae, 
artista também, en- 
sinou-lhe os pri- 
meiros rudi mentes 
d esta arte divina. 
Completos apenas 
os cinco annos. íez 
as suas primeiras 
provas na Socie- 
dade Philarmonica 
do Porto Pouco 
depois trou.\e-o seu 
pae o Lisboa : e 
todos sabem o mo- 
do por que aqui foi 
recebido, e o juizo 
que  os entendedo- 

res e a imprensa periódica forma- 
vam d esta cream,a verdadeiramente 
prodigiosa. Rm 1^32 esteve em 
Paris, onde foi ob|ecfo do mais en- 
thusiasfico acolhimento. O suecesso 
do joven Arthur (oi com memora Jo, 
nos lermos mais lisongeiros, em um 
artigo publicado, no Jornal dos De- 
bates, pelo insigne mestre H. Berlioz 

Lm Londres, onde aciualmentc 
se acha, não foi menos profunda a 
impressão causada pelo seu extra- 
ordinário talento, A lllustrat,ão In- 
gieza qualificou-o como uma das  ma 
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Wasth Rodrigues 

'■. jOS novos pintores, que uilnui 
*—^ mente têm estudado na 1 uio- 
pa, como pensiom^tti^ do Cio\ erno. 
Wasth Kodn^ues é. nu on^lclcn (■■- 
mente, um dos que têm rebelado nui- 
is   talento   e    applkn^ão 

Durante a sua permanência de 
4 annos e meio cm l^ans, o |C)\cti 
attisla trabalhou constou temeu íe nos 
,j/r//crs tie Jean í'a u 1 Lua rens, C «r - 
mon,     Lu cien   .Sirnon   e    Nandin. 

['. durante o verão, quando o^ 
dlt.iers se fechavam em Pcins. W a-tii 
í^odriüurs ia estudar as paisagens 
de Morei. I serche e í^arbizon Des 
sas suas paisagens nos impre^siorui- 
ram      sobretudo    as    seguintes \ ^ 
Lst/clif    Ia    vicillç- 17    Pàisàítcin 
mafinài \l>   A'    tarde ■22  Pai- 
sagem 24    7 n^al 2( >     l ernou 

27    Püisci^vm 2fr     l /3/d    (Jc 

Morei. 
Paisagista de raça. tem Wasth 

Rodrigues ema predilec(,âo especial 
pelas casas  antigas.    Cozinha    anlitfa 

R\ IKAIO  01    WiXflA   W.^ 

(n.0   Io) Praça  aníiga 
t/c / '.srre/íe (u o 20) 
Pi aça an ii qa de Al ore / 
( n " VJ ) l /e/7/e cour e 
(n0 21) são quadros que 
honram um artista e en- 
riquecem uma pinacotneca 
Assim coniprehendru Hen- 
i\ fiei iant\rie. apaixonatlo 
collcccionador inglez. ad- 
quirindo, no Sa/on de 

1 "] 4. o Interior de \ e- 
lha Abbatha. trabalho que 
nuieceu referencias dos mais se\er<is 
críticos  parisienses. 

As casas antigas de Wasth Ko- 
drigues são realmente admiráveis ' 
Quanto respeito infundem essas re- 
líquias dos séculos passados ! Que 
prazer a gente conversar sosiniio 
com essas casas antigas que. cm si- 
lencio, timidamente recolhidas, nos 
contam a historia das épocas des- 
apparecidns '. . . . Só os artistas, só 
mesmo os verdadeiros artistas sa- 

bem synthetizar tanta poe- 
sia no espado minúsculo 
de uma   tela ' 

Wasth Kodngues apai- 
xonou-se pelas coisas e pe- 
las paisagens eun péas. 
mas a sua paixão, feliz- 
mente, não chegou uo pon- 
to de fazei-o per, ler o 
amor ãs nossas coisas e 
á nossa natureza I auto 

assim que e 11 e voltou do 
Velho Mundo com a idéa 

lirme de ser um pintor na- 
cional. Praza a Deus que 

o indiUerentismo que for 
encontrando pelo caminho 
não arrefeça o seu arden- 
te enthusiasmo de moço. 
Seria pena. porque Wasth 
Kodrigues tem todas as 
qualidades para ser um 
pintor   genuinamente    bra- j. igi 5 

WASTH RODRIGIES 

sileiro digno    emulo     de    Almeidíi 
Júnior e ftopfista da Costa. Aquel- 
las paisagens de Pirapóra t>4 \ u- 
furana e Tiefe : 6f) Paisagem 
são provas brilhantes do seu talento 
As montanhas, principalmente, são 
tão vividas que oo vel-as temos a il 
lusão  perleita    tia   realidade. 

\\  o que  dizer  dos  seus   últimos 
retratos r1 

O do Conego Vicente Van Tongel 
é um primor de colorido : o do snra 
C b. {n 0 5). suavemente envolto 
cm uma doce atmosphera. é de uma 
negligencia, de uma vago e tocante 
melancolia... Minha irmã (n.0 7) en- 
canta pela sua ingênua intimidade 
1. aquella velhinha de cabe lios bron- 
cos - Retraio de minha a\ ó. 
que   magistral  estudo  de   cabeça ' 

Quanto ã semelhança, são todo-^ 
de uma fidelidade flagrante. !. notá- 
vel o facilidade com que Wasth Ko 
drigues fixa os momentos raros e fu- 
gidios em que. na masceira de um 
homem, se espelha o intimo da sua 
alma com o intrincado drama das 
suas virtudes c das suas fraquezas. 
hsta acuidade visual. esta per- 
cepção instantânea da physionomia é 
o traço caracteristico dos retratistas 
de  valor. 

S.   Paulo.   Dezembro  de   IQÍ5. 

.S,  DE ANDKADI. MAIA. 
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INSTITUTO COKRF.CIONAL DE  TAUBATE' 

t^^   C iflbmcfc  do   f-)irector.  onde  se inaugurou   o  refrafn  do  dr.   F.loy   Choves, 
í\   quem   se deve   o irnporfflnle   melhoramento 

Aspecto   interno da  officina  de  Mechanica  e  Carpintana    do  Insfifuto Correcional  de   faubafé 
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\-.-la   .-M,.,,,, ilc*   ifnp.>rliHifc   estiibf le» i-iirnl.»   qut-   a ca no   de   --íT   nuiu^ur. 
-■■iH-nt.-v   ,1,,   ,ti      [-.Ku    Çtiíi\cs.   ^(■^^t-|(^n(^   il.i   Ju^tkn n. n    !Juti'u íI 

Uma  visto  Ja  la\ourü  do  lnstituU) Coneaonal 
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A collaboracao d' "A Cigarra,, 

De  successo  em succeaso 

MARTINS FONTES, que enfra hoje a colloboror 
no Cigarra, é jm dos poetas maiores Ja nova 

gerarão. Artista primoroso e impeccavel. deslina-o o 
futuro a occupar um 
primeiros lugares, si- 
na o o primeiro, entre 
os que fazem do verso 
o que elle deve ser — 
uma coisa rara e per- 
feitamente cuidada. 

Os versos, que 
offerecemos aos nos- 
sos leitores como um 
presente real. são par- 
te do livro que iá está prompto 
breve  irá  paro  os prelos.   Poemas. 

\7ALDOMIRO SILVEIRA, auc 
* tor dos apreciadissimos contos 

regionaes que o "hstodo- publicava 
ha tempos, e cuias chronicas são 
consideradas modelafes pela elegân- 
cia do estylo c vernnculidade do lin- 
guagem ; — Valdom.ro Silveira tom- 
bem inicia hoje a sun colloboroção 
n' "A Cigarro, com o soneto "So- 
lidão... que nos enviou, accedendo o 
um convite   que  lhe   fizemos. 

Da penna adestrado de Valdo- 
miro daremos em breve outras rimos 
inteiramente inéditas, que até aqui 
tem elle escrupulizado em publicar, 
mas que não são em nada inferiores 
á suo escoimada e scintillante prose. 
v5/ acaso fosse amor. . . — é o ti- 
tulo de outro soneto seu. que inse- 
riremos no próximo numero, e paro 
cujo suovidade desde já chamamos 
a attcnçéo dos amadores e dos mes- 
tres  da  grande  arte. 

\ FFONSO CELSO - Outro escripfor de gran- 
■**■ de nomeada que hoje apparece n' "A Cigarro., é 
o brilhante prosador e Pino poeta Conde de Àffonso 
Celso, da Academia Brasileira e um dos vultos de 
maior relevo nos  pátrias  letras. 

Jornalista  emento, claro, fiuente e  erudicto.   Àllon- 

so Celso tanto culmina no verso como na proso. Os 
seus livros são avidamente lidos pelos inleliectuae* e 
fazem   suecesso cada  vez que opparecem. 

E'   m6i5  um optimo elemento que  vem  opulentor o 
precioso corpo de collaboradores d*   "A Cigarra». 

1  ' a a a     ■ 

O 5 ERROS  DA   VIDA.   secundo o juiz   Renloul. 
de   Londres,  são   13.  conta-nos o Mftlin:   —   l.o 

Querer    eslabeieter 
uma   reijra   própria  do 
bem  e   do   mal   e jul- 
gar que Iodos com tal 
se  conformaram—2 o. 
Pretender    pela   bitola 
medir   os    prazeres 
alheios — 3.o Persua- 
dir-se de que pôde ha- 
ver  no  mundo   unitor- 
midade  de opiniões — 
4 o   Esperar achar jui- 
zo    e   experiência   na 
mocidade — 5 o Que- 

rer fundir Iodos   os   caracteres   num 
mesmo  cadinho   —   6.°   Não   ceder 
quando  se  trata de  bogalellas — 7° 
Procurar perfeição   nos  próprios ac- 
tos     —    rt.o   Atormentar-se   e ator- 
mentar os outros  pelo  que   não   tem 
remédio   —  Q.o  Não   ajudar   o   pró- 
ximo  todas vezes que  se pôde.  a ca- 
da   hora.  em    toda    a   parte  —   10.° 
Considerar impossivel o que   é    im- 
possível  para  nós   —   I 1 .o Não que- 
rer crer   senão naquillo que o   espi- 
rito pode comprehender—   I2.oNão 
querer  levar em   conta  as   fraquezas 
de oulrem   —   13.°  Estimar    as pc>- 
soas segundo o exterior,    quando  só 
o  interior faz o  homem. 

u M dcnttsía e o dono de um ho- 
tel que eram visinhos andavam 

sempre de ponta e naturalmente pro- 
ciravam meios de se aborrecerem 
mufromente. 

Um dia, o dono 'do hotel col- 
locou na sua vitrine um aviso assim 
redigido ; 

•A carne que sirvo é tão tenra 
que até as boceos estrogodos pelo 
dentista   Fulano o   podem  mastigar.* 

O dentista furioso pregou no 
seu  consultório o  seguinte aviso : 

•Os dentes que eu colloco são 
tão sólidos que conseguem mosfitfar 
toda espécie de carne que o hotelei- 

ro Sicrano serve aos seus freguezes.' 

— Eu   nunca     aceito   uma   moeda   sem   primeiro 
Irincal-a com os dentes. . . 

— E não  tens  medo dos  micróbios? 
— Tenho,  mas  temo ainda  mais que  se|a  falsa. 
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Grupo de  bacharéis de   1915.  pela   faculdade de  Direifo de  S.   Paulo, posando para   "A Cigarra... após o 

aclo solemne do collação de    ^rou. 

.O ANMVEKSARIO DA   "CASA BKANCA. 

J 

i 
4-   A 

^-    *       ^111 > 3flL:.   .^^V* [••'».   - •*                      ---SP 1   * r'   ^ ^m« t ^                           H&   wm*&t ■ *   ^^ 
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j K'^ A w*           m. Jé^H 

4 ^ r 1 ^^^ 

No dia do anniversaiio de sua mslallação, que se festejou a 24 do correnie, es(e magnifico ponlo de reunião 

chie. á rua Direito, manteve-se. durante lodo o dia e a noite, repleto de dislinetas famílias e cavalhei- 

ros que ali  foram  saborear deliciosos  chás,  chocolates,  leite,  sorvetes e  refrescos. 
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dro Corrt-a c Jost- (ir Anchieta. acaba de 
íeste|ar. a rt deste mez. rendendo as suas 
homenaiíens pela auspiciosa passagem de 
mais um quinqua^enano na historia desse 
templo, qut- conta perto de quatro séculos 
Je  existência 

S      Vnente    [)r, 

b. CAUATO 

□ 

Jul^ava-se iui dias um sujeito que rou- 
bara   uri   p^ano 

Out- di/ MUI- vm sua defeza ^ per- 
guntou   o   | 11/ 

Agi   num   momt nto   de   íraque/a. . 
Num momento de fraqueza ! excla- 

mou o |uiz rindo, o (jue teria você carre- 
^ado   etitáo   n um momento  de   for(,a ? 

L'm  âspet Io  da   ttjreid   de   Itanhaem.  au   ailo  da  (.ollina.   vçndo-sr 
em   medalhão,   os   retratos   de  dois   de   seus   bemíeilore* 

■STA5 r.SCOLAKIiS 

Grupo  photogrophado  para    'A  Cigarra.,   duranle  a  festa de encerramenlj  das aulas 

do Grupo  Escolar   do  Bella   Vista 

"A Metrópole 
Telephone 1500 
SAO  PAULO 

TAPEÇARIA    E    ÍVIOVEIIS 
Visitem  a   exposição de   A\OVEIS.  DECORA- 
ÇÕES   c   MOBÍLIAS   ESTOFADAS. 

ERNESTO MARINO & Cia.    27' VitrUX*0* 
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—A VIRGEM DE ANCH1ETA 
O   CONVENTO  DA   IMWACULAUA  CONCEIÇÃO 

li\\  irAXHAll.W- 

íi bern conhecido. n« his~ 
tona e nn trodivão. o inten- 
so amor c o particular inte- 
resse que vota\ a . losé de 
Anchieta a que lia iuiii parte 
Jo litltirai de ilanhacm, a que 
tlle chamava piltorescamente: 

o seu Peru , e. ainda 
ha pouco, um distincto ho- 
mem de 1 efra.s po/ em des- 
taque, em bnlhante conle- 
rencia, esses nota\ eis lactos 
Ja vida do grande apóstolo e 
ihaumatur^o  do   brasil. 

A Aldèa de Abarèbebê. 
na praia de Peruhybe. e a 
povoarão, creada \ iHa em 
15f)l com o nome de Concei- 
ção de llanhaem, prospera- 
ram de alguma forma, na 
epocho em que a \ illa de 
llanhaem ga n hou i) e i m por- 
ta ncia. assumindo o predica- 
menlo de "Cabeça da Capi- 
tania dos Condes de \ inueiro 
e Ilha do Príncipe, hsse lar- 
go período de prosperidade. 
de quasi vinte lustros. vae de 
1Ó24   a    1721. 

Km ^dc Janeiro de 1054 
a hgreja do Outeiro. da \'il- 
la de llanhaem (onde se ve- 
nerava a Imagem da \ irgem), 
então regida por uma "Irman- 
dade... loi. por meio (te um 
conlraclo * * entregue aos re- 
ligiosos fran cisca nos do con- 
vento do Kio de Janeiro, afim 
de que este» lançassem ali a 
fundação do seu convento, 
sob    a    invocação    da     mesma 

A   hgreja   de   Sant Anna, 
então a   servir  de   Motriz  da    parochia   que 
titulo  de   "Parochia   de   Sant Anna   da   VJia 
Senhora da  Conceição de   líanhaem...   \ isto 
ja   da   \ irgem ler. até essa epocha. servido de   VAalriz. (") 

roí nessa phnse áurea da Capitania de Itanhacm. 
durante "o primeiro cvclo espontâneo do ouro... ex- 
trahitlo das minas de Iguape. Cananéa e Poranaguã. 
as quaes se achavam sob a juriidicção da mesma Ca- 
pitania, que se deu inicio ás obras monumentaes do 
Convento, construindo~se os dois planos inclinados da 
ladeira. Foi ainda nessa epocha que se mandou faser 
aquella  famosa   Coroa de Üuro, que  ainda   hoje 

j. GJ -i m& ■ ÍK 
f li" ff il m il" f Am% 1 m. i  àdJI mã\ 

li M V /\J 1 » Í^M .^B 

■***■ a/jí m-JíO 
L/Í^... ■ 

uu!i„-l i,    que   ainda   tii))e 
rgrcid df   Conceição   de 

V V 

Virge 
Vil! a.   passou 

ecebeu    o 
de   Nossa 

ta hgre- 

cinge 

C)     Archivos  d.i   Can 
(■)     Anhivos   (.llado^ 

A   Coroa  de ouro.   cn 
que  cinge    a    fronte    d. 

Ironte veneranda da \ irgem 
O grande medalhão que guar- 
nece esso preciosa jóia, cer- 
cado de brilhantes, e finos rs- 
m a lies. fora. diz a tradição, 
uma dádiva feita por uma se- 
nhora de Minas Geraes. ts- 
sas gemrnos tuiguranfes foram 
os pnmicitfs de uma jazida 
diamantifera. então explorada 
nessa parte do Capitania de 
Itanhaem. 

A l.grejada Imrnaculado 
C onceição. que já no lempo 
de Anchieta era "um dos 
Sanctuanos mais notáveis do 
brasiL, tornou-se ainda mais 
popular opôs o conclusão do 
Convento. 

Em fins do século \h, 
porém, esse mosteiro já se 
achava bem empobrecido, de 
vido oo estado precário d.: 
Capitania, e ao êxodo da mór 
parle da população do Itfto 
ral. que emigrou em grande 
escala para as novas jazidas 
aunferas de Cuyabá. Minas c 
CJOVOZ, bem como pela falta 
de  religiosos. 

Na noite de 7 de Maré,o 
ile 1 rtfty emPim. um pavoro- 
so incêndio destruiu a hgreja. 
que  cohiu em   ruínas. 

Etr.   Irtòl.    alyuns   bene- 
méritos   filhos  de   Itanhaem  se 
congregaram     e    emprehende- 
ram   a   restauração    do    velho 

Sanrtuano.     o 
qual    foi   final- 
mente   termina- 
do    e   de   novo 
sagrado a   rt de 
De zem bro de 
IÔ65. 

h . pois. 
em commemo- 
ração a estes 
foctos históri- 
cos do legen- 
dário Viila de 
itanhaem, que 
povo deste lil- 
torol. outróro 
eva ngcfisodo 
pelos missio- 

vejada de brilhantes, e narios Leonor- 
Virgem    de    Anchieta do    Nunes.    Pe- 
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inhelcinha 
—O"  Nofal !   excla- 
mou o  Evorisfo. que 

delicioso     dia !    E'    a 
mais   bella festa  fami- 
liar que eu    conheço ! 

— Poi» sim ! resmun- 
gou   Boovenlu- 
ra. c porque 
não te aconte- 
ceu  ainda ... 

— O que ? 
indagamos to- 
dos, subitamen- 

te interessados e prevendo alguma historio en- 
graçada, pois era corrente a (riste vida conju- 
gai que elle levara. 

O    PSoavcnfura    não   se   fez   de   rogado e 
contou-nos o caso. 

— Antes   de   talar   na   festinha   de   Natal 
que  promellera  á minha   prole . . . 

— Quantos ? indagou  o  Evaristo. 
— Nove. 
— Caspite ! accrescenlou   o interruptor. 
—. . .  devo dizer-lhes que   tive  um   amigo 

intimo, o  Pinheirinho,    que   andou    commigo no 

collegio dos Jesuitas   e   trabalha   na   mesma   re- 
partição ã qual pertenço. 

Um  bello   dia   levei-o em casa para  conhe- 
cer a pofrõa e   paa   jantar em   familia.    O  Pi- 

nheirinho.  cá  entre  nós, è levado da carepa.  não pôde 
vêr saia . . . 

— Desrespeitou  alguém ?  indaguei eu. 

—Elle ! é incapaz 1  Sabe respeitar a    honestidade 
dos amigos !   Durante  o jantar,  porém,  namorou  aber- 

Dnas graciosas senhorjtas posando  para   "      Cigarra. 

OS NOSSOS  INSTANTÂNEOS tamcnte a minha  sogra . , . 
—Passo fora ! berrou  o Evaristo. 
— Que é lá isto ! Você não conhece minha sogra, 

um viuvão que tem apenas quarenta e seis annos e 
está admiravelmente conservada Ficou viuva aos vinte 
e tres. Mas. como eu ia dizendo, o Pinheirinho attrou- 
se valcníemente e minha sogra não se mostrou abor- 
recida. O diabo foi continuando a (requentar a minha 
casa e o raio do Pinheirinho engraçou-se com uma âas 
minhas cunhadas. 

Minha mulher torceu o nariz e declarou-me que 
dispensava  relações dessa  ordem. 

O tempo foi correndo e nas proximidades do Na- 
tal resolvemos, eu e minha mulher, dar uma arvore il- 
luminada e cheia de brinquedos ás creanças. Bem en- 
tendido uma arvore modesta, pequenina, de preço mó- 
dico, Com mulher e nove filhos não se pôde cortar 
largo ! 

Na véspera, pois. do grande dia. quando sahi 
para a repartição, a Ludovina deu-me um papel com 
algumas encommcndas. 

— E a  arvore ? indaguei,   notando  que  não   estava 
mencionada. 

— Mamãe promefteu-me uma que serviu o anno 
passado  em  casa  de  Pituca 

— Está bom.  E'  sempre  uma economia. 
A's tres horas da tarde recebi na repartição um 

telegramma com os seguintes dizeres ; Traz o pinhei- 
rinho. 

Fiquei altonifol Lever o Pinheirinho ? Então ella 
queria fazer as pazes ? Era uma prova de carinho pa- 
ra mim, perdoando ao meu mais intimo amigo ou na 
vespero de  Natal  queria  esquecer   os seus resenfimen- 
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Uma  celibaíaria sincera 

Idcas sobre casamento — Já a 
Londres, publicados por Edvard CooKe 
phia de Florencia Nightin^ale. a mulher 
a quem a Inglaferra deve a orgoni- 
sação do seu serviço de enfermarias. 
O que ha, porém, de mais precioso 
nesse livro não são as revelações 
dessa benemérita sobre a sua assis- 
tência nos campos de batalha, ou 
as opiniões pessoaes. sobre outrem. 
que ie encontram nas suas «Memó- 
rias» : o que ha de mais interessan- 
te e. talvez, de mais humano e mais 
nobre é a analyse que ella íaz da 
sua própria pessoa, o esfud'. crite- 
rioso e paciente das suas próprias 
inclinações e fraquezas. As suas im- 
pressões sobre o amor. por exemplo, 
são de uma grande importância. Por- 
que Morencia amou. c foi amada. O 
seu aílecto, porém, foi submeltido a 
um longo exame, á luz de um segu- 
ro raciocínio, e Plorencia Nightingale 
terminou por atirar de parle a sua 
inclinação amorosa, que a não faria 
absolutamente feliz. Ella explica as- 
sim nas suas confissões, a sua de- 

cisão de ficar celibaíaria. : 'Eu tenho 
uma natureza inlellectua!. que tem 
necessidade de ser satisfeita, e isso eu 
não encontraria junto d Eile. Eu tenho 
uma natureza apaixonada, que tem 
necessidade de ser satisfeita, e isso 
eu não encontraria junto d'Elle. Eu 
sou de uma natureza moral e activa. 
que precisa ser satisfeita. <; essa sa- 
tisfação eu não encontrorio na sua 
vida. Seria diíficil satisfazer, junto 
dElle. todas as minhas naturezas. Eu 
só poderia ser feliz ao seu lado se 
as nossos differcntes forças se com- 
binassem para um grande objecíivo. 
e isso seria impossivel se Elle me 
fizesse oecupar-mc do mundo e dos 
negócios domésticos.» E continua : 
■ Eu estou certa de que. se Deus ha 
destinado a maior parte das almas 
para o casamento, destinou também, 
com certesa. algumas outras para a 
vida solitária. Para as mulheres do- 
tadas de qualidades iníellecluaes ou 
moraes superiores, acerescenía. o ca- 
samento, a menos que não seja o ca- 
samento perfeito, não é senão o sa- 
crificio das suas mais nobres aspira 
çÕes, em proveito das mais baixas. Ha 
nascem paro o celibato como as outras 
ser mãe 

ppareceu em 
, uma biogra- 
extraordinaria 

nando da    Bulgária.    O    eminente    historiador   italiano 
Mancini.  que  morreu  ha   mezes,  visitou,  ha  alguns   an- 
nos  a  corte   da   Bulgária,    onde  foi    hospede do   então 
principe  Fernando,  O  principe,  que  sabia    que  Manci- 
ni   tinha  grande  renome  como chiromaníe,  pediu  a  este 
que  lhe  lesse o  futuro  pelas linhas de sua mão direita: 

—   Vejo  profundo  luto   para  vossa  alfeza   e   para 
a     Bulgária",    prophctisou     então 
Mancini :   «Vejo  que daqui a  3 ou  6 
annos, surgirá  grande  alegria em  vir- 
tude de um a elevação de   posição c 
que  no  anno   del912se dará  a rea- 

lisação de   um sonho,  no qual  vossa 
aiteza   hoje  nem  se  anima    a   pensar. 

— E depois ? perguntou o prin- 
cipe Fernando. O adivinho hesitou. 
Diga-me a verdade, insistiu o prin- 
cipe. 

— A sorte muda depressa, dis- 
se Mancini e acerescentou : Nos an- 
nos de 1913 e 1915 — eu quizera 
estar enganado ■— leio uma caías- 
trophe para a Bulgária e para vossa 
alfeza  mesmo. 

Essas prophecias já se realiza- 
ram plenamente : a alegria foi pro- 
duzida pela coroação do principe co- 
mo czar dos búlgaros, o luto veiu 
com a morte da mãe de Fernando e 
com a actual guerra em que esto en 
volvida  a   Bulgária. 

Ovos  que  grifam 

j À    ouviram   ( 
não. é que 

mulheres que 
nascem  para 

Prophecias. 
O   O   O 

Em Pariz confava-se.  ha algum fempo,   a  historia 
de uma  prophecia singular   que   foi   feita    oo rei  Fer- 

) grito dos ovos ? Se 
talvez nunca   tenham 

tido   oceasião   de    ver ovos  de  cro- 
codilo.    Segundo    um    estudo   do dr. 
Velezkow.  o crocodilo de   Madagas- 
car, ainda   no ovo. solta   gritos que 
podem  ser  perceptíveis  mesmo  quan- 
do os ovos  estão enterrados na areia, 
o  que  é a  sua  situação  normal.   Es- 
ses gritos  que  produz o  pequeno ré- 
ptil,   conservando   a    bocea  fechada, 
se  repetem     cada    vez que   se  possa 
perto    dos ovos ou  que os  tomamos 
nas   mãos    para   viral-os.    Qualquer 
choque    produz    um    grilo.    Não  hn 
duvida  que  a   mãe do  crocodilo,  que 
vem todos os dias  vigiar sua   postu- 
ra,  provoca com a sua passagem  na 
areia  os mesmos gritos  que   a  infor- 
mam do estado da   sua   progenilura 
Os jovens crocodilos não gritam se- 
não muito pouco  tempo antes de sua 
sabida    do   ovo.     O    ovo    de    cro- 

codilo de Madagascar   não é o único   a soltar gritos, 
o dr. W. A. Lamborn   verificou   que os de  Nilo e de 
Lagos agem da  mesma fôrma. Certo dia que elle pas- 
sava  por  um  atalho,  ouviu ruidos.  parecendo  virem  do 
solo  que elle pisava. Muito intrigado,  remecheu a  areia 
e  descobriu,    a  quarenta    centímetros de  profundidade, 
doze ovos em perfeito estado que,   logo que foram lo- 
cados, se puzerím a grilar mais alto.   Uma hora mais 
tarde, os pequenos crocodilos sabiam de   sua  prisão. 
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tos .^   Infelizmente,   o   I}inheirjnho.    nâo    iõra    á    reparti- 
ção   naquelle  dia  e   mora1^   no   Leme1 

Pedi para sahir um pouco mai5 cedo e encontrei- 
o efieclivomeníe em casa. mas MKM [)ara i,on\encel-o 
que   tosse   passar   a   noite    comnosco. 

r.ram c|iíasi seis horas quando tomamos o bonde 
paro a cidade lizcmos ainda algumas compras e che- 
camos tinalrnente á Aldeia Campista. onde moro. ãs 
oito   c   meia   da   noite. 

Encontrei toda a min li a ^ente ue mão humor. 
liomnada   com   a   demora. 

A minha mulher e a mmha so^ra. ambas trombu- 
dt s.   interpellararn-me 

Onde  está  o   Pmheinnho -" 
dá   vem   ahi.   r.stã   amarrando   o   cadar\o   da  ce- 

ouro 
Que   ceioura.   homem  de    Deus'    bradou   a   Lu- 

dovina. 
Nisto apnarece todo nsonho, desmanchando-se 

> TH   mesurtis,   o   meu   mais   mi uno   ami^jo. 

-— hsíe bilonfra. este caro-dura oqui ' exclama a 
rninho   muiher 

Mas. filha, não me mandas te um telegranima 
dizendo Traz   o   pinhcirinho ' 

\ ocê   é um   palerma ! 
Que foi que eu te disse ' ha\ ia de sahir as 

neira !   acerescenta   minha   so^ra 
C omt) a cnani, ada da Piluca espatifou a ar 

vore de \atal que mamãe me promettera. pedi te po' 
teleyramma que trouxesses um pinheirinho. uma ar^ort 
pequena   para   pendurar   os   brinquedos ' 

I. inútil contar-lhes o resto.. todo o pessoal 
emburrado. as crianças fazendo manha, a leMa trans 
tornada,   acabando   em   bn^a 

['-   o   Pinheinnho '   perguntou o   íivansto 
Fiscafedeu-se   no   meio  do    rolo    e    nunt a    mai- 

me   dirigiu   a    pala\ra ' 

D   PICCOUNO 

Alumnos   e   alumnas   que    receberam   diplomas    no   Grupo   Escolar   do   Arouche.   posando  para   "A    Gigarra.., 
por occasião  da   festa   do encerramento    das  aules   daquelle   estabelecimento 

A PORTA   de   um  local   onde   *e   renlisa  uma   festi- 
vidade   de    caracter    reservado,   está   um    guarda 

ordem de lazer   retirar  todo   aquelle    que   pretenda 
enlrar. 

I  m   sujeito   abre   passagem   por entre dois  grupos, 

e  ao   chegar á   porfa.    diz-lhe o   guarda   com a   maximi 
energia : 

Não   se pôde enrlar ' 
Mas.   ó   homem,   eu  não   quero   entrar... 
Ali '   não   quer .'. . .  Pois   então,   entre. . 

Comprando períumarias e os demais artigos 
para a vossa loiletle na DROGARIA BAR- 
ROSO 50ARF-5, fareis economia c ganha- 
reis   na   qualidade   que    eomprardes, 

5. PAULO 
RUA DIREITA,   i i 
SANTOS 
RUA   15 DE NOVEMBRO.  162 



■ CIGAKKA  iá: 
Famory    Keifa.   eis   uma cor- 

ta !...   Vciu   de   Guiné,   meu    rapaz. 
flüe recebeu o papei, olhou li- 

xamenfc. abriu-o e tonhnuou obser- 
vando   as   letras 

- Naturalmente não sobes ler. 
Queres que veja o que te dizem ? 
h. o tenente, tomando a carta, ex- 
clamou sorrindo o teu correspon- 
dente não é extenso ; mas estreme- 
ceu   c   icu com   a   voz    contristada ; 

•Famorv Reito, hscrevo-te porá 
dar  noticio de  tua     mulher  Nonkolio. 

Na nk oi ia falleceu hoje. cerco 
dos fres horas, no aldeio de Diora- 
iíonela e sou eu. r,ikoura. filho de 
chefe,  quem  escreve    Adeus.- 

A sobrecíirfn tr<i/ia o carimbo 
de Beylo. 7 de acosto de 1914—c 
a cario, de certo, percorreu outros 
pontos, procurando o destinatário que 
o  esperava   com   impaciência. 

Mas o desditoso ramory não 
tinha entendido : Nankolia morreu ? 
Dizem  isto  no  papel,   meu  tenente . 

- E verdade. desürrtVat^imen'c- 
meu comorado : tua esposa falleceu 
dois dias depois que portiste. Era 
esto  o   tua  única   mulher * 

- Sim. tenente. Nós afirodores 
fazemos o mesmo que os francezes.- 
só casamos com uma mulher. E Non- 
kolio era boa o quanto podia ser : 
fez todas os campanhas acornpanhon- 
do-me : Modoííoscar. Marrocos, be- 
negal, .   vinha  com   os   íilfios. 

Límo vez em Marrocos, entrei 
em combate, e Nnnkolio. no rcefo- 
tíuardn com as outras, ouvia dizer: 
jã não tens mando; Famory Keito- 
fendo   na   cobeço.  morreu... 

Outros afirodores quizerom ca- 
sar com elli. porque conheciam o 
suo bondade : por£m Nankolia não 
quiz ; costumava dizer: sou esposa 
de Famory Reita e talvez que cllc 
não   tenha    morrido.    Quero  esperar. 

Um mez depois, sahi da ambu- 
lância oinda com a cabeça quasi 
curada   Jo   ferimento- 

Nankolia não tinha casado com 
outro 

Já   disse  meu    tenente   que   ella 

era   muito  boa.   não  ho   meio  de    en-    linha  dos trincheiras  fosse   ouvida  a 
conlrar  quem   me  agrade   tanto... 

r.lle voltou para a sua barraca, 
vagarosamente caminhando e cons- 
ternado pelo golpe que recebera . , . 
Dias   e   dias  passorom    sem  que  no 

risada  alegre de  hamory  Keifo, 

f  Versão  de  ) 
LEOPOLDO DL LREITAS. 

S.   Paulo.  Di-jembro d<-   1QI5 

O   !>1 I 1,,'A (i:R i: 

HD^ CESTRCILti 

Tarde   quente   e    sensual   de   verão.      Do  sol   posto 
O  clarão  derradeiro  aos  poucos  esmaece 
De   implacável    saudade  empolga-me o  desgosto, 

E em  Venus.  que esplandece. 

Fulva.  no  fulvo  céo acciduo.   os  olhos  fito. 
(Estou  só.   num    penhasco  a   pique    sobre    o  mar. 
Entre  a   praia  deserta   e    o    oceano  infinito ) 

E.  fitando, a   scismar. 

A estrella  véspera! : — Kadiosa esfrelia !  — exclamo— 
Ah \ si  eu  pudesse  estar ao  pé de  ti.  pudesse 
Vel-a. do   immensa   altura, a   que   está   longe,   c  eu   amo. 

E meu   peito   estremece ! 

— Ou si ella —  o  lua    irmã.  o  feiticeiro  estrella. 
— Que  me  inspira  e  seduz,  meu  nume  tutelar — 
Raiasse  junto  a  tí,   por  que   eu  pudesse  vel-o 

E a  pudesse  adorar!    . . 

E  Venus. compassiva.  escuta  o  rneu   lamento. 
Escuta,   commovida,  a   minha    ardente  prece : 
E,  tremendo,  depois, num  desfalecimento. 

Tremendo cmpallidece. 

Então   —  ó  maravilha!   —eu  vejo.  de  repente. 
Uma  nu^em subtil   e alva como o  luar. 
Num   busto  de   mulher íormosa    a   rrfulgente 

Estrella  transformar. 

E,   na  extranha  visão,  o   minha amada   vejo. 
Envolta  em   tanta  luz.    que  eu penso que  olvorece . . . 
Vcjo-a :   com   a   mão   me  atiro, o    rir.   um   longo    beijo. 

E.  a  rir . . .   desapparece. 

ll£) 

Santo».   1015. 

HLITOR DL MORALS 

Moveis para Todos MOREIRA C/VIVI l=»OS 
CASA FUNDADA EM 1894    -    KUA MARECHAL DEODORO, »    - 

TEM SEMPRE EM DEPOSITO QUANTIDADE DE MOVEIS AUSTRÍACOS. AMERICANOS E NACIONAE5 
Guarniçôcs  para sala   de visilas.  janfar, estriplorios c dormilorios ;   moveis avulsos : (apeles, capachos, oleados. etc. etc 
Devido ao çrandr stock  c/e    Mercadorias em   deposito,   continuam as   suas  vendas pelos  preços  antiljos ou  AISDA  MAIS BARATOS 

TELEPHONE ». 10B9 

Vendai a dinheiro 
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À mulher do Atirador 

rjtKTHNCE ao coníisffl   siavo  W 
lione   Hftpaa csia emocionante nar- 

rativa   de  um   episódio   da   guerra eu- 
ropéa.   cuja versão of- 

Ferecemos á   Cigarra. 

"O tenente tia companhia, de- 
anle da barraca do capitão, distri- 
Duia a correspondência numa aldeia 
em  Woèvre, 

Nesta aldeia, os soldados afri- 
canos estavam acampados, tinham 
fortificado os flancos da coilina. ie 
vantando para peitos de terra e ou 
trás defe?íi5 com pranchões de ma- 
deira, aproveitado das ruinas de al- 
guma   herdade. 

Os atiradores pretos construí- 
ram um abrigo do seu gosto: era 
redondo  e  com   o  tecto  de    palha 

Em redor, ou adeante da por- 
ta, accendiam fogo. aqueciam-se ao 
sol e. como no seu paiz natal, alli 
passavam dias inteiros, entretinham- 
se com a casinha, assando carne, 
quando   não  estavam   de   serviço. 

Sentados ou deitados junto ao 
fogo, palestre vem e com as suas ri- 
sadas fortes alegravam o acampa- 
mento   inteiro. 

Todos estes bons rapazes me- 
recem a estima dos seus officiaes; 
o sua alegria é completa, divertem- 
se com tudo. até com as balas que 
passam sibilando e arrebentam lon- 
ge,  sem   victimar  alguém... 

Os atiradores pretos riam sa- 
tisfeitos até vendo cahir neve. muito 
branca. Famory Reifa, o cabo. cor- 
reu logo a avisar o tenente—^venha 
depressa, meu official. venha ver . . . 
r.stão cahindo do céu uma^ coisas . 
oerão atiradas por algum Zeppelin ?... 

Pobres africanos !... Agora ti- 
nham de conhecer o soffrimenlo do 
inverno, terrível na árdua vida das 
trincheiras,..  Simplesmente  heróicos. 

Mas. não se queixavam ; fudo 
se resumia numa phrase de confor- 
tante philosophia : esta bom ... E 
preciso  continuar  a guerra I .. 

Está bom que se procedo como os frencezes. 
porque nós somos francezes  pretos e elles brancos... 

E*  preciso combafer  pela  França ! 
De longe, Famory Reito. envolto na suo co- 

bertura, apresentando uno pittoresca silhueta sob 
o claridade do sol. ouvia o tenente chamar os no- 
mes dos que receberam ce.tas. 

Elle estava tão pezaroso, que não ousava 
approximar-se, temendo talvez as brincadeiras dos 
companheiros. 

PW 

— Por emquanto nco tens nada. meu rapaz ; 
será  que não sobem escrever no teu  poiz ? 

— L possivel... Mas eu esperovo alguma no- 
ticia de lá... Algum Morabouf. de passagem, es- 
creveria em arobe. Ou então, de cosa teriam pedi- 
do ao proíessor da cidade próxima paro escrever 
em   froncez... 

Exactamente em Beyla. o atira- 
rodor ofricano tinha deixado o mu- 
lher doente, e isto o contrariova. 
apesar de suo Índole folgozen ; oo 
menos queria saber si ello estava de 
volta  á  aldeia   junto  da  gente  delia... 

Fomory Reito recordava vel-a. 
numa noite de Agosto, em que o 
tambor de guerra chamavo os sol- 
dados  a   seus  postos. 

Era a marche para longe, que 
ia começar. A mulher aprompíáre 
tudo que era preciso levar no sacco 
de viagem e carregou-o ás costas 
pela   estrada. 

Não levava filho algum nos 
flancos. como fora de outras cam- 
panhas... Assim caminharam fres dios 
e três noites sem parado, mal dor- 
mindo no esteira e alimentando-se 
do que  obtinham nas  aldeias. 

Por móis fatigodo que estives- 
se, o pobre mulher não dava si- 
gna! algum ; ia buscar água fresca 
nos regatos, tinha sempre bôa dis- 
posição poro servir. Nem pergunta- 
va qual  o  Pim  do    viagem. 

O tambor chamara e partiram, 
deste vez como das outras, sem sa- 
ber poro onde. nem que inimigos 
comboteriom. Foi em Beyla que sou- 
beram que iam á Franco fozer guer- 
re confro broncos ; consternoram-se 
todos porque as mulheres não tive- 
ram permissão de acompanhar os 
maridos. 

Fomory Reito resignou-se o dei- 
xar ahi Nonkolia. que supplicava 
licença para ir ao menos alé a es- 
teção  da estrada  de   ferro. 

Maís  dez   dias  de    marcha   cila 
terio  feito e de  bóo   vontade,    carre- 
gando  cousas c  servindo  ao seu ma- 
rido   com    a  dedicação   de  uma   bôa 
esposa.   Entretanto,    estava    enfermo, 
visivelmente;    não   poderio    ocompo- 
nhor  o contingente. 

Então,    o    commondante,   disse : —  meu   rapaz 
é  preciso   deixal-a   aqui ;    pode   tratar-se.   e,    logo 
que  estiver  curada,  voltará  á  aldeia. 

Como ficar alli? desamparada! Ella não 
queria, e, não lhe sendo permittido acompanhar o 
marido, partia no manhan seguinte paro Diarago- 
nella, o primeiro posto da sua extensa peregrina- 
ção. E já cinco mezes estavam passados sem que 
Famory recebesse noticia alguma. 

Um  nome  velu  sobresaltal-o. 
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JORNAL DAS CREANÇA5 

30.o CONCURSO 

Poi um successo o sorfeio deite concur.o. realísado no salão do 
Conservatório Dromalico e Musical. A concorrência de crcanças e 
exmas. senhoras Foi extraordinária, nolando-se em todos os semblantes- 
viva e communicativa alegria. Como de costume, o sorteio realisou-se 
sob a presidência do director d' "A Cigarra., verificando-se o seguin. 
(e resultado : 

l.o Prêmio — Uma nota de lo$ooo — Coube ao menino An- 
tônio Goulart Filho, filho do sr. Antônio Goulart, residente á rua Major 
Diogo,  114, nesta capital. 

2." Prêmio — Uma nota de 3$ooo — Coube ao menino Ho- 
racio Correia. 

1 .o prêmio —  Mario Lima 
2.o prêmio   —  Eduardo Garcia 

D : 

Octavio    Souza 

Maria A. Ferreira 

Odelte   Paes de 

Rossi 
Xo prêmio 

tií     Filho 
4.o prêmio - 

Castilho 
5.o prêmio -     Tí^^^^^^__ 

Barros 
6.0 prêmio — João Oliveira 
7.o prêmio — Dalva Ribeiro 
8 o prêmio  — Antoniella   Milono 

9 o prêmio — Nena de Camargo 
10 o prêmio _ Maria Adelaide Si- 

queira  Malta 
11 .o prêmio — Bella de Camargo 
12.o prêmio — Maria Apparecida 

Nogueira 
1 3 o prêmio — Sebastião Assis 

Nogueira 
I4.o prêmio — Odila Fonseca 
13.o prêmio — Zilda Puigari   Ra- 

mos    ^^^^^^^^^^^^^^B 
16.o prêmio — Waldomiro Puigari XJÍí^^55^ 

O   galante  menino 
Perrone.  disfindo auxiliar 
e   Importadora de   S.  Paulo. 
Adelaide Lomonaco  Perrone, 

RAPHAEUTO. «Iho   
-■- *—   da Companhia   Mechanica 

e   da   Exma 

do w. Raphael 
lechanica 
Sra.   D. 

Ramos 
I7.o prêmio — 
I8.o prêmio — 
19.o prêmio — 
20° prêmio — 
2l.o prêmio — 
22.o prêmio — 
23 o prêmio — 
24.o premk» — 
23.o prêmio — 
26.o prêmio — 
27.o prêmio — 
28 o prêmio — 
29.o prêmio — 
30.0 prêmio — 
31.o prêmio — 
32.o prêmio — 
33.o prêmio — 
34.o prêmio — 
33.° prêmio — 
36.o prêmio — 
37.o prêmio — 
38.o prêmio — 
39.» prêmio — 
40.o prêmio — 
41 o prêmio — 
42.o prêmio — 
43.o prêmio — 
44. o prêmio — 
43.o prêmio — 
46.o prêmio — 
47.o prêmio — 
48.o prêmio — 
49.o prêmio — 

Vera  Pacheco e Silva 
Beatriz de Camargo 
João   Malta 
Maria Ferreira Aguiar 
Alcyone Araújo 
Laurinha Maria Ayrosa 
Maria de Lourdes Ferreira Castilho 
Diva   Morse 
Paulo Camargo 
Virginia Siqueira  Malta 
Elisa Camargo 
Nadia de Abreu 
Ernesto Rossi 
Jayme   Miller 
Luiza   Reisig 
lolanda  Mendonça 
Basilio   Milano 
Oswaldo Reis Magalhães   Júnior 
Alice Cavalheiro 
Oswaldo Quirino Simões 
Antônio   Bruno 
Plinio Cardoso   Cavalheiro 
Maria Stella .Arantes 
Hemani  Melanger 
Francisco Cavalheiro 
Galileu Spilborghs 
Ruth Jordão 
Luiz Pires de Mello 
Luiz Xavier Mendonça 
Draga Pacta 
Joanna d'Arc de Camargo 
Luiz Ruflb 
Henriqueta Carlini 
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A5  GRANDES   COLLECÇÕES 

O REI Jorge   V fem  a    maior coilecção  de benga- 
las e  basíões   que   exisle no   mundo.  O   rei   do 

ania de guardar todas as caixas de Siani (em a 
phosphoros de ce- 
ra, e no sej palá- 
cio accumula milha- 
res e milhares. 

Em Lond rc s 
ainda é grande mo- 
da colleccionar os 
dedaes que perten- 
ceram a mulheres 
celebres. Mme. 
Vanderblit possue 
os que foram usa- 
dos pela rainha 
Vicforia. 

Um inglez pa- 
gou 25.750 fran- 
cos por uma carta 
de amor de Nelson 
e Lady Hamilton. 
Um outro comprou 
por 500 francos 
unia colleira de cou- 
ro usada por um 
cão pertencente a 
lord Byron; um bo- 
tão do casaco de 
Cromwell foi ven- 
dido por 250 fran- 
cos. As duas pen- 
nas que serviram 
para assignaro tra- 
tado de Amiens em 
IÔ01 foram vendi- 
das por elevado 
preço. Adquiriu-as 
o senhor H. Bur- 
nell. genro de Wai- 
fer    Scofl.   por  
12.500   francos. 

A GUERRA 

AOS GATOS 

crear uma repartição especial para luetar contra esse 
novo fíagello. Três' vagões-automoveis percorrem ago- 
ra as ruas da grande cidade, ininterruptamente das 10 
horas -da noite até 3 da madrugado, afim de capturar os 
gatos sem tecto, que são apanhados e mortos depois 
num  local apropriado. 

A revista   La Nolure   conta   que   numa   só noite 
se liquidaram 866 
gatos e que durante 
o verão passado 
o numero das vi- 
ctimas attingiu ao 
imponente algaris- 
mo de   45000. 
o   o   0 

ANECDOTAS 

LITERÁRIAS 

J' 

A nofavd pianista AntonicHo Kudgc Milier — trabalho executado a penna pelo 
sr. Joaquim Estcves, hábil desenhista do Instituto do Bulantan. e que figurou 
na capa de um dos programmas de uma festa realisada na residência do dr. 
Silvio de Andrade Maia,  em homenagem ao dr. Assis Brasil. 

fULES Janin. o 
celebre critico 
do Journal des 

Débals. tinha uma 
letra horrível que 
fazia o desespero 
dos fypographos 
Em toda Pariz só 
dois decifravam as 
suas garatujas. Um 
dia Janin escreveu 
uma carfa a um 
amigo. Este a mui- 
to custo só pôde 
descobrir o nome 
do missivista. To- 
mou um carro e 
foi á casa do illus- 
Ire critico. 

— Ah ! é vo- 
cê, disse Janin Re- 
cebeu a minha 
carta ? 

— Recebi e 
vim cá para que 
você a leia. 

E Janin, res- 
pondeu modesta- 
mente. 

— Vou expe- 
rimentar. 

o  o  o 

O  NUMERO de gatos vagabundos, portanto sujeitos 
á raiva   e   perigosissimos para os    homens,   ou- 
gmentou   de tal forma nestes últimos    annos   em 

New-York    que   a    municipalidade   se viu   obrigada a 

— Senhor advogado, diz um ladrão ha pouco ab- 
solvido, não sei como agradecer-lhe. Posso ir á sua 
casa  para  lhe exprimir   minha gratidão ?... 

— Pode. . .  mas só de dia I 

Comprae na       ASA      EBRE   P*BçOS 

R  VJ A     IS      DE      IM O V  E IV1 

TALHERES OE CHRISTOFt-E 
DE   RECUAME 

A S MELHORES BA TERIA 3 DE 
ALUMÍNIO   PARA COSINHA 
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Júnior. Cecília Fonseca. Odillo Fon- 
seca, Syivio Fon.scca. Luiza Keisi^. 
Antônio Schnizmcvcr. Dra^â Pacta. 
Í-UIZ Keisig Filho. Lnurinha Maffei. 
^'aldemar Maflci. Oswaldo Maffei. 
Lydia Maffei. Hildc Spiiborgh». Ga- 
Meu Spriborsíhs. Gil 5pilborghs. Al- 
cyone Araújo, /ilda Araújo. Joaquim 
Araújo Júnior. Octavia Abreu. Na- 
dia Abreu. Aracy Abreu. Lavinia 
Abreu. VWia Ondma Marleilo. Ob- 
via Maia. Alberlo Kurth. Jorge de 
Oliveira. Lúcio Malfa. Adelaide Pi- 
res de Souza Malta. Miguel P. 5. 
Malta. Vir^inta Siqueira Malta. Ze- 
/íinho    Malta      Ferreira.    Jucá     Malta 

via Hcll. Margot Hcll. Dinorah V. 
f^ealriz Plza. Juiia Pimenfel. Semira- 
mís Souza de Guimarães. Angelina 
Ferreira. Alzira Ferreira. Zico Fer- 
reira. Margarida Firas Garcia. Ara- 
cy Eiras Garcia. Maria de Lourdes 
Aguiar, Odilon Paes de 
Barros. Odefte Paes de 
Barros. Ary de Campos. 
Geraldo P d "Almeida. 
Nicolau de Santi. Alber- 
to Cardoso de Almeida. 
Joaquim Pinío de Almei- 
da. Diulio Sonini. Ma- 
na Thereza Ferreira de 
Castilho. Mar^ Angelina 

Coelho. Amalia Brandão. José Blan- 
dy. Jandyra Blandy. Josino Biandy. 
João    Blandy.    Joel    Blandy.    Jenny 
Blandy 
VVorms. 

Andréa 
Gastão 

Worms. 
\\ orm -. 

Marcello 
Oswaldo 

A   jíaldnie    menina   WANDA.    filha  do   sr 
Gino  Pranzi  dcw 5anIo^ 

robusto CARLOS AUGUSTO, filho do sr. Aurdio 
lunmifira. lorrimissario em Santos e nefo do dp. 
Ciftbriel   dr   Kc/ende. 

Ferreira. Waldernar Ferreira. Maria 
C iyde Guastapalia. Luiz Guastapalia, 
Maria Adelaide Siqueira Malta. Al- 
Iredo Schur.g, Lolica de Oliveira. 
Maria de Lourdes Cunha. Alfredo 
Bellizia. AKaro F»eilizia. Luiz Belli- 
zia. Florinda Bellizia. João Carlos 
Ferreira Aguiar. El vira Russo. Júlio 
D Russo. Dario Russo. Josephina 
M. Machado. Zilda Puiggari Ramos. 
Waldomiro Puiggari Ramos. Durvai 
Puiggari Ramos. Miguel Pimenfel. 
Vicfor Lauríno. José Buratíno. Fran- 
cisquinho de Mattos Filho. Carmeli- 
na Pimenfel. Feliciano de Mattos Pi- 
menlel, Odette Benedicfa Dias. José 
Lydio Dias. Zelinda Barbosa Dias. 
Hallev   Ribeiro.   Daisv    Ribeiro.    5y!" 

Ferreira Costilho. Ma- 
ria de Lourdes Ferreira- 
de Castilho. Maria An 
fohietla Ferreira de Cas- 
tilho. Maria José da 
Conceição G.. Adol- 
phinho Mello. Laís de 
Mello. Jenny de Mello. 
Mana Magdalena Oli- 
veira. Antônio Machado 
Carmen Poyares. Irene 
Rciperf. Olga Ferreira 
da Rosa. José Ferreira 

da Silva. Tuüo Leal. José Góes Filho. 
Maria Apparecida de Góes. Jupyra 
Fontes. Urania Fontes. Maria Nair 5y- 
dow. Maria Apparecida Motta. Frede- 
rico de Assis Pacheco Borba. Maria 
Anfonia da Costa. Frasmo Machado. 
Dagoberfinho Salles. Olavo de Moura 
Abreu. Oscar de Moura Abreu. Os- 
waldo de Moura Abreu. Julicta Ri- 
beiro. Dalva Ribeiro. Beatriz Hol- 
land, Antônio Jeremias Gloria. Ra- 
chel Justo da Silva. Carmen Ares. 
Marina Ayres. Joanna DArc de Ca- 
margo. Paulo de Camargo, Bella de 
Camargo, Elisa de Camargo. Helena 
de Camargo. Oswaldo Leite, Emma 
Mesquita. Waldernar Mesquita. Ma- 
rina   Ferreira.   Lydia   Coelho.    Regina 

Ouirino Simões. Fausto Quirino Si- 
mões, Celina Ouinno Simões. Elvira 
Quirino Simões, Edith Pacheco. Car- 
los Martins. Helena Machado. Vo- 
ianda Martins. Mimi Amadei. Fausto 
Molina Lang, Lygia de Mello Jun- 
queira. .Jandyra Chagas. Jurandyr 
Chagas. Maria Heloísa Bastos. Chi- 
quita Catão. Celina Bastos, Hum- 
berto Ayres de Lima. Heloisa Clo- 
thilde de Moura Ribeiro. Renandim 
Nogueira. Itagyba Nogueira de Sá. 
Syivio da Costa Lima. Flavio Jus- 
tino Pereira. Carmen Carvalho. Ge- 
nica Paes de Barros, Sebastião B. 
Vasconccllos, Marcello de A. P. 
Borba. Luiz de Assis Pacheco Bor- 
ba. Caetano Gomes dos Santos. 
Eugênio Becchini. Jayr.e Miller. Eve- 
raldo Miller. Cecy Miller. Dirce 
Bohn Gaia, Cândida Pacheco. Be- 
nedícto Milano. Anfonietfa Milono. 
Alice Franco da Rocha. Mario de 
Faria e Souza. Moacyr de Faria e 
Souza. Bazilio Milano. Cid de Al- 
meida Franco, Benedicto Oliveira 
Satfamine. Joãozinho Àrèas. Syivio 
5. Moreira. Benedabe Hosse Rocha 
Marfins. Amadeu Hasse Rocha Mar- 
fins. Ida Rasberger. Oswaldo Leifu- 
ga.  Filhinho  Leifuga.  Maria   Appare- 
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Mana   I hereza   Casfilho 
Sylvio  Ponscc a 
Mana   M.   Oliveira 
Woria   Anfonia  Cosia 
Júlio    Sonnini 
Helena  Katto 
Zezinho   AAalta    Perteira 
Kenato   Verona 
Maria  da   Gloria    Oliveira 
Zilda   Gon^olxes 

00.° prêmio ~   Geor^ina  Hoilender 
t>]  o prêmio Cecy   Veiga 
02'° prêmio Gii    Spiiborghs 
ò^.o prêmio Hilda   Spilborghs 

Deram a nofa alegre durante o sorfeio, recitando 
lindas e eniiraí,aJas poesias, as meninas. LauraMaflei, 
Jennv de Mello. Mana Angelina Ferreira de Casfillo. 
Ruth Jordão e Alcides Araújo, que foram muito ap- 
plaudida^ 

V   V V   V 

MARIA  AnTOtllETTA 

Ella não sente no olhar 
Luminoso de criança, 
Como a rainha de Franca 
Um mundo louco a passar 

Ingênua, vive a pensar. 
Cheia de viva esperança. 
Nas llores que vae buscar. 

Nos bebês da visinhanca. 

E. pura como uma llór. 
Sem saber o que é a dor 
De viver neste planeta, 

Essa criança mnocente. 
Ao martyno indillerenie 
E' Maria Antonletta 

i«RTHUR HEHDESi 

MAKIA   ANTOMI;TIA.   Iilha  .Io  dr.   Joào  Alvares  Kub.io  Filho 

51.o CONCURSO 
A   soluc(,ão   deste   concurso  é 

COELHO   NETTO 

Acertaram e têm direito ao sor- 
teio para nd)udicação de um prê- 
mio de 1Ü$0Ó0 e outro de 5SÜÜ0. 
e mais 00 outros prêmios em bellos 
brinquedos, os lurunas cu)os nomes 
publicamos abaixo 

F-sse sorteio realizar-se-á do- 
mingo. 2 de Janeiro de 1Q1Ò. á 
uma    hora   da    tarde,    no    Salão    do 

C onservatono Dramático c Musical, 
á  rua  de  S. .João. 

A hora é muito bóa, porque, 
após o sorteio d '"A Cigarra.,, as 
creanços poderão ainda assistir ás 
"mâiinées.. que no mesmo dia se 
reolisam nos Ihealros e nos cinema- 
tographos. Antes de duas horas, a 
nossa reunião estará terminada. Co- 
meçaremos o sorteio á ume hora 
em  ponto. 

Eis a liste, das creanças que 
têm  direito a este  sorteio : 

Francisco   Paulo    Canineo.    Ma- 

na Kosana Lourdes Canineo. 
João Velloso de Andrade. Alfredo 
p Velloso. Lydia Seixos. Moacyr 
Guerra. Kachel dos Santos. Sfllvia 
Lauro. Marilia G. Faro Freire. Gen- 
til Marcondes. Kuth de Arco e Fle- 
xo. Mario Magine. Antônio Joaquim 
de Almeida. José Júlio da Silva. 
Nelson Magine. Aiaydc Ferreira de 
Sá. José forres de Oliveira Júnior. 
Murillo forres de Oliveira. Lui^ 
Kuffo. Francisco Cerruti. Morniíi 
Gonçalves. Ricardito Gonçalves. Jo- 
sepinna Lobo Vionna, Heloísa Lobo 
X^anna. fernando Licinio Almeida 
Prado. Carlos Marianno de Almeida 
Prado. Lslevam José de Almeida 
Prado. Sylvia Dias. Mario Opilz. 
Octavio Gonzaija Filho. Reafnz de 
fiallisti. Amélia Marques. Sylvio 
Marques. Llisa dos Santos Roos. 
Maria das Dores de Almeida. Alav- 
de Vieira. Maria lanado da Silva, 
Fausto de O. Celso Filho. Zilda 
firandão. José de Lauro, Maris Me- 
deiros. Herminia Medeiros. Pedro 
Medeiros. José Medeiros, Adston 
Pompeu Piza de Abreu Lima Figuei- 
redo. Doiivol de Aguiar, Ignez Re- 
zende.    José   Christino   da    Fonseca 

5»   NEGOCIANTE 
S^'   JUIZ 
Si'   ADVOGADO 
S°-'   MEDICO 
S'-'    ENGENHEIRO 
S^'    SENADOR 
SV   DEPUTADO 
S^ ESTUDANTE 

V. EX- PRECISA DUMA CANETA , 
TINTEIRODE CONFIANÇA TANTO/ 
COUO O LAVRADOR PBECISA OUH / 

ABADO 
V.El* ESCOLHE unACANETA BOAj 
ENTRE AS MIU1AIÍE5 En OfPOSlTCB^ 

CASA 5TEPHEN 

'a. 

ESÇUlf josr f&âf*/// 
a UNI ca  CASA 

NO BRAZIL 
■JUE ESPECIALISAj 

NESTE ÁRTICO 
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Quaes    os    melhores    dansarinos   de S. 
Paulo ? 

Fiscrcvc-nos  n   scnhonfa   Loliia : 
"Não ochoes que serio curioso 

nbnr um concurso dos paulistas 
cmulos de  Duque e    Goby ? 

Não dcsperíarm imíercssc um 
concurso para se saber quaes os 
melheres dansadores do Ciub Con- 
córdia ? 

Seria um inlercssanle concurso 
c despertaria grande animação enfre 
vossos leitores. 

Da minha parte, voto no dr. 
Carlos Coelho, dentre os moços e. 
dentre as moças, em d. Sophia Pra- 
do. 

Vossa assídua    leitora—LoIHa... 

Impressões de Dúdú 

A senhorita Dúdú escreveu-nos 
esta   cartinha : 

"Com grande cnthusiasmo tenho 
lido em tão apreciado jornal diver- 
sa  cartas. 

Resolvi também escrever-lhe 
uma. falando das minhas amiguinhos. 
as graciosas senhoritas alumnas do 
externato. 

Começarei pela sympathica. An- 
na Sá de Miranda, possuidora de 
um  coração de ouro e de um    olhar 

AUGMENTA  extraordinariamente,  de  numero    para   numero,  a quantidade 
de  cartas enviadas a    esta  secção   pelas  nossas   gentiilissrmas leitoras. 
Temos  recebido   correspondência    em   tamanha    profusão,    que.  mesmo 

augmentando o numero de  paginas,  como fizemos    neste  numero,  não pude- 
mos attender a  todas    as   leitoras.   Publicaremos tudo   que  nos  foi   possível 
publicar. 

-O   O- -O   O 

encantador ; Esther Azevedo Cruz, 
notável pela sua bellcza c por ter 
uma amizadezinha a A...; Mario Ara- 
nha, a mais graciosa ; Leonor 5ã 
de Miranda, a mais inteüigente : Na- 
ir Cunha, a mais interessante ; Al- 
zira Prado, muito calma; Nair Du- 
tra, amabilissima: Dulce Aranha, a 
mais séria ; Clementina Biondi, a 
mais ajuizada; Julia de Freitas, a 
mais esperta; Jacy Gomide. muito 
engraçada ; Mathilde Nolfp. por ter 
ciúmes; Lucette Fonseca, a mais es- 
tudiosa : Esther Magalhães, muito 
rethorica . . . 

Certa da sua benevolência ter- 
mino esta. enviando lembranças e 
muitas saudades á   'Cigarra- . 

Sou a  leitora   grata—-Dí/C/í/... 

Reparos necessários 

Leiam esta cartinha da senhori- 
ta  Ecilas : 

"Abusando da tão larga con- 
descendência que vós tendes dispen- 
sado ás moças paulistanas, peço 
também que publiqueis estes apanha- 
dos que fiz. 

Observadora por -sport-. ha 
muito tempo já notava os estragos 
que têm soffrido os bairros da nos- 
sa querida capital. Como as mulhe- 
res não são dotadas de voz activa. 
limito-me a  fazer o caso publico. 

Acho que os magnatas repre- 
sentantes dos altos poderes. manda- 
rão reparar nos Campos Elyseos 
esses estragos, que chegaram ao 
apogêo. 

Necessitam    de reparos : 
O sysíema das botinas srthirem 

ás   janellas da   pensão, para  forma- 

rem ares e ver quem vae a missa : 
o penteado da Anfonietta Paiva: os 
•meetings» convocados por senhori- 
tas para. em desagravo, conquista- 
rem um rapaz e depois o mandar 
passear: o relrahimento de Zulcika 
Meira ; a pretenção de I. P.. a voz 
de Santinha Marfins ; as tagarelices 
de Dulce Forsfer ; as ultimas delia : 
os 'fliTts' das irmans M. c de M. 
G. : o passeio do frio Gomes—Fa- 
jardo— Gomes pela Alameda Piraci 
caba ; o nariz do Acacio Cruz : o 
feminismo do Ladeira: a espinhe 
dorsal do J. Pinto; a «pose exóti- 
co, do Milton Cruz; a gordura do 
Onesimo Forster; e o cuidado do 
Buther no cultivo de  margaridas. 

Do creodinha agradecido—Ca- 
les... 

Rapazes dos Campos  Elystos 

Recebemos a seguiníe lisla da 
senhorita    Oillct Rougc : 

"Lendo ha poucos dias "A Ci- 
garra*, notei que os rapazes dos 
•Campos Elyseos' foram esquecidos: 
peço-lhe a  publicação destas linhas : 

Gorduchinho. Mario Marcondes: 
pedante. Plinio M.: o mais namora- 
dori Flavio Kocha Mello ; o mais 
voluvei. Álvaro Brito; meditabundo. 
Oswaldo Araguary Teixeira : o mais 
■mépnsé-, Roberto de L. C.: ma- 
lévolo, José C. M.: o mais -pose- 
uf. Alaulpho: o mais magrifo. 5yl- 
vio Noronha. ■ smarf • ; Àstolpho 
Mauro Teixeira : ingênuo. Oliveira 
Cezar Júnior -. o que preciso tirar 
os bigodes para se tornar scduclor. 
Schmidt Forster. 

Desde jn muito agradece—Oli- 
lel   Rouge. „ 
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citlti ícrrciro AyuiHi. Pmilo I raruo, C arlos Kcis Magdihfics. 
Oswoldo Reis de MagalliÃcs, Pmesto Gnrcifl Kossi. Lúcia 
Guimarães. Izoldo Guimarães. Álvaro Guimarães. Semiramis 
Guimarães, Zulmirinda Guimarães, Rita de Camargo. Renato 
Motfa Vuono, Oscar Pedro d Horla. Ophelia Aisumpi,ão 
Mofreita, Horacio Corrêa. Hilda de Abreu. Travde Barros 
ferreira. Antônio ftruno. Erminda hocchmi. Antônio üoechini. 
lolamJa Bocchini, Ercilia fSocchini, Maria Gomes dos Santos. 
f>rnanda Gomes dos Santos. .Jayme Gomes Santos. Manoel 
G. Santos. Beatriz Ratto, Volentina Ratto, Helena Rallo, Ni- 
colau Ratto, Boanerges Rotto, Armando Ratto. Maria Men- 
donça. P.duardo Garcia Rossi, Henrique Ricci. Conceição 
Galvão, .Júlio de Camargo, C ondido de C arvalho Pilho. 
Giselda Moreira, í'rancisco de Carvalho, Monçaide herreira, 
Nilda Vcrona, Mano Vcrona. Maura de Toledo. Prâncisca 
C ardcízo Cavalheiro. Alice Cordozo Cavalheiro. Plinio Car- 
dozo Cavalheiro. Maria Cecilia Reis de Magalhães. Erncstina 
Magalhães Reis. Hortencia Silva. Zilda Gonçalves. Ozorio 
Martins Júnior, Edmur de Barbos Souza. Tito de Barros Sou- 
za. Cacilda de Moraes. Mana José de Moraes. Ignezinha 
de    Moraes, 

32.o   CoINCLJRSO 

Qual é a revista mais querida das creanças?       c tiCILIA.    ^alütitc   filhinha   do  sr.     Armindu    Cardoso 
de   Almeida 

Olferecemos um^Prem/o de I0$000. em dinheiro, õO primei- 
ro sorteado. Outro de 5SO00. em dinheiro, ao seguntlo sortea- 
do,    e   mais    00   prêmios em   lindos  e variados   brinquedos. 

Iodas as creanças que nos enviarem soluções devem re- 
metler-nos o seu endereço bem claro e o nome de seus pães. As 
creanças do Interior ou dos Estados que forem contempladas rom 
prêmios em dinheiro, receberão a respectiva importância em vd- 
le   posl.il. 

Pedimos encare cuia mente aos nossos pequenos leitores que 
nos enviem as soluções até o dia rt de Janeiro de 1^15. pois 
devido ao numero sempre mais elevado de creanças, somos força- 
dos a compilar " A Pormiga „ com alguma antecedência, o que 
redunda cm beneficio de nossos amiguinhos, cujos nomes, vindos 
a   tempo,  não  soflrerão  o  perigo   do    "corte... 

Pncontra-se a resposta dtste poblema nas letras escriptas 
no guarda-chuva   deste   pequeno 

Só receberemos as soluções que vierem acompanhadas des- 
ta gravura. As que não vierem acompanhados desta gravura do 
menino com o guarda-chuva, cortada c coitada no respectiva 
caria, não  serão  acceitas. 

— Estavom  duas  moças no   frucleiro   e agora está ló   so   uma. 
Como  foi  isto, Alfredo ? 

— Eu   lhe   digo   mama : estova   tão   escura   na   sala de   jantar. 
que eu  noo  vi   o  outra. 
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namorado que arrflnjou em uma fes- 
ía. 

Kapozes, 
Fernando Fonseca, um anjinho 

de bondade Plínio Lacerda, fazeodo 
declarações a duas moças do Cine- 
ma Minerva ; f.rnam Lacerda, cop- 
iando proezas a respeito de viagem 
á Muropa : ticnhnho. chamando a 
altenção de ai^uem ao passar por 
uma casa á rua da Consolação: 
Andrade Filho, namorando para não 
perder o coslume; Horacio de An- 
drade, desesperado i.om as declara- 
ções que recebe consfantemente: Pe- 
dnno de Souza i.mifl sempre com o 
celebre (erno cor de urso ; dr Ed- 
wnrd. o maior namorador de São 
Paulo, 

Desde |ã agradece penhoradis- 
5ima a publicação desfas.—Mârqur- 
za. _ 

Impressões de Zuzú 

A senhonta ZU/AJ assim se ex- 
prime cm relação ás moças dos Cam- 
pos  FJyseos 

• Pedimos ao direclor desfa no- 
bre "Cigarra., que publique as se- 
guintes impressões da senhorita Zu- 
zú. sobre as moças do bairro dos 
C ampos   Flvseos 

bonita. íiella Rezende ; apaixo- 
nada. Nicoitna : sympathica. Anniía 
Leme : interessante. Olga Fairão ; 
^orduchjnha. Mana Luizo America- 
no ; apreciada, lida Marfins: cora- 
dissima. Mano Ludoxia Leme ; indif- 
lerente. Jandira Kasberge Soares ; 
ingrata, fiebe Lejeunc -. as mais da- 
das, Podua Salles : ciumenta. Ezilda 
Kasberge Soares ; as mais engraça- 
dinhas. Ladeiras : encantadora, Ade- 
laide Braga : enfhusiasmada pelo seu 
trabalho de dentista, d. Vi(a|ina Re- 
zende : "toujours fidéle^, Adelaide 
Figueira : rntis seria. Célia Rezende, 
a móis attrahente. Nênè Bueno : ele- 
gantes. Nina Fajardo e Carmosina 
Araújo. 

Pedimos também para publicar 
o que pensemos sobre os rapazes 
dos Campos  Elyseos : 

Bonitinho, Domicio Pacheco: 
estudioso, Marcilio Mourão : conven- 
cido, Galeno Marlms ; pensafivo. Ar- 
thur Taques ; afhiefa, Felicio Araújo; 
carola. Pedro Aicantarn : o espmhu- 
do. Paulo Mattos ; faceiro, Oédé 
Leme: magro, .luluiho Martins; prom- 
pto. Nelinho: svmpothico. dr. Oswal- 
do Dantas : ottríihente. dr. Renato 
Dantas ; o mais allemão, Bòptisfo 
Martins;  o  mais   opaixonado.    Alci- 

des de  Oliveira ;   Pancho  Fajardo,  o 
mais grafo. 

Desde lá  muifo agradece o gru- 
op das   1 3  moças.   • 

Moças c rapazes do Braz 

• Rogo-lhe o especial favor de 
publicar estas linhas sobre as moças 
c rapazes do Braz. pois estão muifo 
esquecidos 

Luiza Credidio. muifo trabalha- 
deira ; Ludovina Credidio. muifo apai- 
xonada pelo seu sexo; Joscphma, 
com o seu casamento demorado ; Phi- 
lomcna. quer casar-se com um me- 
nino ; espere ao menos que elle des- 
mamme : Joaninha, por estar ho oito 
annos na Escola Normal: A. Pucci- 
nelü. por se considerar a mais bonita 
no bairro. 

Rapazes : 
Armando, o mais falador da vi- 

da alheia ; o Azevedo da Casa Guer- 
ra, por fer um nariz elegante : o Al- 
meido. por carregar sempre uma mal- 
la ás costas: Amphiloquio Oliveira. 
por ser muifo retrahido ; Heitor Ro- 
mão, por jogar muifo o bola; João 
R.. por ser quasi bobo: Nicola. an- 
da muito frisfe com a taboa da suo 
apaixonada ; Umberto, depois que se 
casou, tirou d sorfe grande tanta 
prosa ! Mariano anda muito triste 
porque desmanchou o casamento Que 
é  isso  menino ?  Ffrt  muitos  moços ' 

Da  assidua leitora Violeta.• 

A Critica de  Susy 

Recebemos a seguinte carimbo 
da senhorita Susy -. 

"Sou também leitoro assíduo 
da sua inferessonfe revisto, e. dese- 
íondo colloborar nella. envio-lhe es- 
tos observações sobre alguns rapa- 
zes da  capital. 

O dr. Arnaldo Porchat, queé ain- 
da joven. porque porque não deixo 
o habito de foliar sosinho ? ; o De- 
cio Mallet. si crescesse um pouqui- 
nho mais, seria fouf à fàii chie. 
aconselho o dr. Mario Porchat, a 
por abaixo a sua barbinha, que lhe 
não vae nada bem ; o Bolivar La- 
cerda, si fosse menos namorador, 
evitaria as barracões : o Malachias 
Guerra, fico mesmo muito sm&rí 
quando enverga a seu frack preto ! : 
o Dulcidio Cosfa. não é feio. é até 
chie. mas deveria ser menos fifeiro 
e menos conquistador. Olhe que já 
vae  creando   fama ! ;    o   Christovom 

Ivancko. porque onda sempre tão 
apressado ? ; o Menezes Lobato, si 
é myope porque não usa pinec-nez 
ou óculos ? : o Pedro R.. deve pôr 
rabeileira posfiça. para não espan- 
tar a freguezia ; o dr. Hiidcbrondo 
Cintra, si não fosse tão gordo, se- 
ria um parfidão ! : o Luiz Dias. é 
bastante gracioso, mas não deve an- 
dar com passinho de moça, que o 
prejudica : o Viriafo C, deve acau- 
telar-se. olhe que tudo se descobre 
nesfe mundo ! : o Joinville Barcellos. 
deve por de lado oquelle chopéu cõr 
de "cuia., que já o voe tornando cele- 
bre ; o Chagas, não deveria fazer 
aquellas coros, para não parecer que 
são desgostos da vida ; ao dr. Ju- 
gurfho de Arfíoga. dirijo um con- 
selho . dar um descanço á sua que- 
rida bengahnha e desistir do bigode 
á chineza. sem bigode ficará melhor 
parecerá um Americano... em minia- 
turo. 

Muita grafa  ficará  pela publica- 
ção desta  a   amiguinha—5usy.m 

Rapazes da  Vil]a Buarquc 

Peço-vos publicar no próximo 
"Cigarra, o seguinte em relação 
aos jovens do aristocrático boirro do 
Villa  Buarque. 

Argêu de Oliveira, o nosso 
mais querido; Mario Soares, o me- 
nos querido : Luiz Sucupira, sporls- 
mon ; Alfredo F. Soutos Júnior smart; 
Paulo Lacerda, delicado : Renê. im- 
portante . Américo C ' Neffo, poefi- 
so: Joãosinho B  o mais feio (po- 
nha outro nariz) : Júlio Pedroso. le- 
vadissimo: Álvaro Costa, ingrato; 
Sylvio Freitas, fingido: Luiz Medei- 
ros, muifo serio: Dôdô von Sidow. 
coradissimo: Alcêo Prestes, estudio- 
so ;  Orlando Ferreira,  sem   groço. 

Dos omiguinhos agradecidas.— 
Z.  e M„ 

Outra lista 

Leiam agora estas lista de Lê- 
là.  Lili.  Lóló.   Lúlú 

"Pedimos o grande obséquio de 
publicor o lista abaixo de alguns ra- 
pazes da capifal. no próximo nume- 
ro de  suo  apreciada  revisto. 

Agostinho Teixciro Mendes, por- 
que é um bonequinho enfeitado; No- 
emio de M.. por ser o Moriqui- 
nhos do Tic-Tac; Raul Machado, 
por ser o moço mais chie da Pou- 
licéo;  José Monteiro Filho,   tem ca- 
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Moças de Santos 

A senhonfrt -J.s/d manjou-no?- 
estci   inrlfi  de  ^anto^ 

■ NãO me conloi mando com a 
senlen^a dada ás mo^ns i.Je Santos 
pela senhoríla Hrazilfci passo n dar 
a   minlia   opinião 

• As mais tonvenodov I.uiza 
\ leira. Lolmha Kibrir<i c llonpe- 
Ribeiro, a mais loira. Geor^ma Ke- 
quiêo . a mais desdludida. Vianclla 
\ leira . a mais endiabrada. Merce- 
des > Alíava. i\ mais sem yrfu,a, 
Isaunna . a mais ranuyenln S A., 
aquella de quem não ^osfo. Nau V'il- 
lar : a mais nomoradeira, I) !., . o 
mais irônica. I.aura Barbosa : a mais 
Instonha. Nvssia Martins . a mais 
orgulhosa. Odeie Gomes: a maisde- 
sa^edada.  Adalgiza   Andrade 

Agradei endo anlccipndrimente a 
publicarão,  subscrevo-me C_ reada 
ás  ordens Asiõ    • 

k'   hora  do chá 

Recebemos também esta carlinhe 
■   Uma   constante   leMora   de sua 

tão   illustrada   revista   "Cigarra.,   vem 
pedir-lhe a   ímeza    de   publicar   essas 
notmhas  ouvidos   na  Casa    ÍVanca. 

Joonmha P., não sabendo entre 
os Ires qual escolher: Marttia P.. 
achando ialfa no santista Al.la Ciui- 
marães. falando sobre o próximo 
Carnaval: Nènê Sampaio, (.envidan- 
do as amiyas para uma reunião em 
sua casa . Lourdcs. dizendo cio seu 
predileclo ; Aonde vae - ; Juliefta Fer- 
nandes, afiltcfa para um breve ' T he- 
taniío . Cacilda Doria. queixando-se 
de dores de dente ; 5>arila e Adelai- 
de Cunha, elogiando o Duque : Lau- 
ra Cama. á procuro do seu noivinho 
Cecília Freire, achando o seu sor- 
vete com gosto de abóbora . Nocmia 
Daraiva. conversando com uma ami- 
guinha sobre o seu primo Luizinho 
Cecv Buker. desconsolada da vida , 
Fifina Castello, radiante, radiante com 
a entrada do "tango., em S. Paulo 
Glorinha Capote, com saudades dos 
saraus da "Cigarra,. : Haydée. achan- 
do o A. . . . com feição de macaco . 
Dinorah Carvalho, preparando-se pa- 
ra o concerto ; Horacio Macedo, fa- 
zendo an izade com o Vasconcellos : 
Álvaro Camargo, dizendo ao seu 
companheiro, que. devido ao calor, 
elle irá rapar a cabeça ; dr. Oemetno 
Seabra. achando que tudo lhe corre 
ás mil maravilhas: dr. Mello Noguei- 
ra, dizendo que por cousa a!yuma fi- 
ra   o  "cavaignac,. ; dr.    hdward,  ain- 

da continua com manias d** conquis- 
ias , Arthur Breves Júnior, satisleito 
por ir passar as ferias no Kio ; 5\- 
nesio Kouia. lendo muito atfento o 
romance de Romeu c Julieta : Kaul 
homlhfl. tom o pensamento no firn 
do mundo ; Antônio Cafla-ÍVeta. mui- 
to tnsle por se ter perdido no matto 
i)c S. Koque , .la\me A BaptiMa. 
minto 'ie\oto de Santa,Lma. AKaro 
'■<eis. contando pela centésima vez que 
(■ste\'- cm Parixxi.s : Sucupira, em- 
prestando 5200 ao João; Plínio Ro- 
drigues, m hando muito exquisitas as 
jitimas ini/c/fc.s femininas: Carlos 
Selsen. com idêas de suicidar-se * ' 
dr. Chico Biscolo. chorando de ale- 
gria por se ter formado ; dr Car- 
os Kruel. abrindo a bocea deste 
[amanho. , 

Agradecidissima llie fica-  hmvcl- 
/rr ssf 

l^a sua gentileza espero  a pu- 
que hÍicai,ao destas  bnhas.    nelo 

confesso  grata 
Ma na capital um joven bacha- 

rel de um extraordinário desenvolvi- 
mento mfellectual. possuidor de dotes 
oraes surprehendentcs. em cujo bel- 
lo physico apenas destoa o uso de 
óculos O felizardo possuidor de tan- 
tos dotes ê o dr F.duardo de S. M. 
que alê hoje tem sido esquecido pe- 
las suai gentis leitoras com extrema 
injustiça, 

F." adorado pela senhorila C 5. 
e possue outras muitas adoradoras, 
as quaes nem liga. mosfrando-se 
sempre  frio  e   desdenhoso Uma 
drspciítída.   • 

Rapazes na   Berlinda 

escreve-nos   a senhonta   Sanfi 
nhci 

F.stão na berlinda . Werci Mo- 
reira ca Silva, por fazer beicinho : 
Synesio K.. por ter encontrado uma 
Julieta que o comprehenda : Zezinho 
Azambuja. por estar com saudade 
daquelle baile da rua de Santo An- 
tônio ; Romeiro, por querer trocar 
S. Paulo por Pernambuco: Benedic- 
to íoledo, por ser apaixonado por 
tudo quanto é moça; Armando Reis. 
por causa dos seus exames na Aca- 
demia : F. de M, Barros Filho, por 
ser guarda-nocturno de uma rua que 
elle rnuilo bem conhece; Sinhõ Gue- 
des, (não digo. eile sabe porque) ; 
Waidomiro Alcantara. por ser muito 
meu  camartda:  Joiro  Góes,  por an- 

dar com a mania de corridas: Age- 
nor A. por causa do "Arco de 
FnurTipho... que suas pernas formam 
quando dansa : Mimi Carvalho, por 
andar com a mania de tirar sortes 
no baralho . Xavier Teltes. por an- 
dar com os bolsos cheios de balas ; 
Antoninho Camargo, porque . está 
avulso; Pereira Lima. por ter medo 
das moças; Roberto I. C . por ter 
fechado o seu namoro este anno com 
chave de chumbo; Zequinha de Cas- 
tro, por não ser sincero; Lúiú, por 
lalar sósinho na rua. Renato Lacer- 
da, por estar organisando um Museu 
de . , namoradas feias . Quinzinho 
Cruz. por ter desafiado Bilac para 
um   duello  a ..    discurso. 

L. por ser muito tagarella. a 
amiguinha e leitora assídua da "Ci- 
garra .. --Sanfin/iG. 

Notas da Consolação 

A senhonta Marque/a mandou- 
nos   esta   cartinha 

"lenho notado que até esta da- 
ta o pessoal da Consolação está 
completamente esquecido da nossa 
querida "Cigarra... por isso. venho 
por meio destas poucas linhas, pe- 
dir-vos a publicarão de duas listas 
que  vão  iuntamente   com   esta. 

Senhorifas : 
Marietta de Berros, satisfeitíssi- 

ma com a dislineção que obteve na 
Lscola Normal; Erothildes. fazendo 
collecção de declarações; Julieta. 
sempre aífeclada no falar ; Jossy. a 
mais orgulhosa do bairro ; Hydée 
Soares de Souza, satisfeita com os 
suecessos musicaes de J. ; Lavinia 
Fonseca, a mais peralta ; Aracy Du- 
arte Silva, desesperada por ir resi- 
dir em seu palarefe na Penha ; Au- 
rora Soares, a mais atlrahente, Ja- 
nyra S. de Souza, sempre tristonha .. 
qual será a causa; ? Amélia em cons- 
tante palestra com a rapaziada cm 
peso do Cinema Minerva; C. V. 
conquistando jovens e velhos; Olga 
S. 5.. querendo arranjar um sobri- 
nho de senador ; Dulce, muilo satis- 
feita com a ultima conquista ; Lili 
Piedade, muito pensativa em seu ga- 
binete dentário na Avenida Angélico: 
Izabel R.. muito triste por ver o seu 
eis dansando muito com uma colle- 
ga ; Anna Cândida Grelíet. a mais 
alegre ; Aida Sabino Brandão, a 
mais chie. Angélica Grelitf. a mais 
preparada ; Lydio Resende, a mais 
melancholica ; Maria Carmen de 
Sant'Anna.  contente  com   o primeiro 
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Pira os aluados  vencerem... 

Da senhorifa Boneca recebemos 
uma inleressanfe carlinho. dando as 
condições para a vieforia dos alua- 
dos. Ne sua opinião, para que ella 
se  realise.   ferão  que  contar  com ; 

As mimosas mãosínhas de Bébé 
Mafíos. para armar as carabinas : a 
bondade de Maria Amélia Casfílho 
de Andrade, para dar consolo ás 
pobres mães e ás creancinhes; os 
olhos scduclorcs de Leonor Sodocco. 
para ofluscar a visfa dos allemães e 
prender o coração do Kaiser: o por- 
te garboso de Dinah de Almeida, 
para servir de fronteira ás balas ini- 
migas; a altivez de Zuleika de Al- 
meida Nobre, para desafiar o Kaiser: 
a meiguice de Marina Sabino. para 
dar animo aos soldados: a linda 
boquinha de Maria da Gloria Ca- 
pote Valente, para annunciar a vi- 
ctona . os pesinhos de Evelina Fon- 
seca, para entrar triumphantcmente 
na Alsacia : o coração affecluoso e 
apaixonado de Maria R. do Nasci- 
mento,  para  a  apotheose  final. 

Da  amiguinha    grata—òoneca. „ 

Rapazes de S. Carlos 

A senhorita Seika dirigiu nos 
esta  lista  de  5,   Carlos : 

"Até agora estão esquecidos os 
moços de S. Carlos, que bem me- 
recem figurar nesta secção da que- 
rida    ■Cigarro*. 

Como sempre, o mais lindo, 
Jayme Reis—sympalhico, Ulyses C. 
Leite—coríez, dr. Rau> Porto—loi- 
rinho. Romeu Lima — bomzinho, Luiz 
Accacio—fileiro. José Carlos—apai- 
xonado. Alberto Martins—amante dos 
patins. Pedro Sabino—retrahido, dr. 
Geminiano Costa—gordinho, Pradi- 
nho—estudioso, Dazano Camargo— 
inteliigente, Clovis Botelho—delica- 
do. João Paulo—alto, Oclavio Pen- 
teado—elegante, Alfredo Martins— 
mais ss rr, Azor—bohemio, Milton 
—mignon, Moacyr Silva—moreninho, 
Jarbas Mello—bonilinho. Luiz Bo- 
telho—encantador, Theodoro Meirel- 
les—presumido, Mario Brandão— 
indifferenfe. Irlneu Camargo—Inglez. 
Wesley Camargo—sincero. Sebastião 
Rocha—o escoteiro mais enthusias- 
mado, Jorge Egydio—o mais prosa, 
Demerval Galvão—o que tem noiva 
mais bonito. Pérsio Pacheco—mais 
triste.  Álvaro Coelho. 

Agradece a publicaçio desfo o 
assíduo leiforo   Selkâ.„ 

Senhoritas de S. Carlos 

Temos tombem esta lista de 5. 
Carlos .- 

"Combinando com a amiguinha 
Selka resolvi falar alguma couso so- 
bre as senhoritas de S.  Carlos 

Não me canço de admirar a 
belleza de Rachel Cassinelli — os 
olhos de Marina Novaes—o alegria 
de Laly Ferraz—o elegância de Bra- 
silina Mattos, o collo de Zoira Va- 
lentil—os cabcllos de Maria Camar- 
go.—as mãos de Jacy Penteado— 
os pés de Marina Doria—a graça 
de Izaltina Mattos—a intelligencia 
de Olga Valenfte—a meiguice de 
Zelia Mattos—o desembaraço de No- 
emia Novaes—a bondade de Olivia 
Pinto—a sympathia de Maria Alice 
Camargo—o enthusíasmo de Didinha 
Caramurú—o amabilidade de Zulei- 
ka Valentie— o olhar de Alice Bran- 
dão—o riso de Lila Camargo—a 
côr moreninha rosada de Camilla 
Amaral—a bocea de Zulmira Cor- 
rêa Leite—o geilinho de loiro Bebê 
da Zeza Camorgo—o desenvolvi- 
mento de Edith Irene—o altura de 
Cotinha Oliveira—e o sinceridade 
de Ri^olela Coelho. 

Agradecendo a publicoçõo. sou 
como sempre a admíradora—Cec/., 

Profcssorandos de 1915 

Sobre esse assumpto recebemos 
esto corto da Senhorita Jenny. 

• Peço-vos publicar as seguin- 
tes impressões colhidas entre os pro- 
fcssorandos   de   1915. 

Raul Leite, o móis orgulhoso— 
Gostão Novaes, o mais myope — 
Adolpho Biondi, o méis pândego — 
Gouvéa Horta, o mais magro — Al- 
ves Cruz, sympalhico—Ubaldo Caiu- 
by, sem graça — Alexandre Mello, 
elegante— Mario Marques, bohemio 
e trocisla— Álvaro Soares, philoso- 
pho—Sant Anna, "urucubaca,— Pe- 
dro de Castro, ingênuo—Carlos Bra- 
ga, o mais inteliigente e delicado — 
M Prado Júnior, o mais cômico — 
Oliveira Filho, talentoso e conven- 
cido — V. Quaglio. "fregista..—Ma- 
rio Góes. receioso—Rodrigo Barros. 
o mais ajuizado— Domiani Filho, o 
orador por excellencia—João Silva, 
o ntais carrancudo—Isidoro Gonçal- 
ves, o pae de todos—Lauro Carnei- 
ro, o que só fala verdade — Omor 
Barretos, o arbitro  do   elegoncio. 

Agradecido, subscreve-se o lei- 
tora  assídua  —  Jentiy.' 

Moças Pinfaalenses 

Apreciando immensamenfe, em 
sua revisto, os predicados das mo- 
ços e moços de diversos logores, 
envio-lhe es*o dos lindos creofuroa 
pinho lenses. 

A móis sympothico, Edith Por- 
to; o móis chie, Irene Silvo: o mais 
encantadora, Nair Porto; a móis 
terna ; Dulcindo Silva : a mais ele- 
gante. Angelina Motla: a mais apai- 
xonada. Doca Maflo Grosso : o móis 
gracioso, Dulce Vergueiro : a mais 
musicista. Mario José Couto : o mais 
engraçadinha, Lydia Baldassart: a 
mais sincera, Linmha Vergueiro: a 
mais constante. Moriquinha Verguei' - 
ro: o móis levodinha. Alcino Solles: 
o mais orgulhoso. Zézé Alcontara: 
a mais altiva. Berlhinha Camargo: 
a mais meiga. Herminia CoelhoT 8 
espirituosa. Dalita Vergueiro : a mais 
dansarino. Renée Baldossori; o moí» 
alta. Ruth Camargo : a mais mignon. 
Maria C. Novaes : a mais risonha. 
Maria D. Novaes ; o móis fllegre. 
Polmyra Beríucelli; a mais sério. 
Mofhilde Vergueiro : a mais criterio- 
sa. Fantino Vergueiro : a mais dado. 
Amalio Kirsche : a mais gentil. Colo 
Kirsche: a mais rochunchudinhã. 
Amelio  Coelho. 

De sua assiduo leitora—Mery.. 

Moças de Santa Cecília na Berlinda 

Escreve-nos uma senhorita que 
se occuiía sob o pseudonymo High- 
Life-frovai ■ 

• Peço-lhe o obséquio de collo- 
car, no próximo numero desta ado- 
rável revista, a seguinte lista das 
moças do bairrode Santa Cecília que 
estão  na   Berlinda : 

Fidalma V. Mello, oor ser tris- 
tonha — Evangelina, por querer ser 
noiva — Rita, por se proclamar a mais 
seria de S Paulo — Rachel Salles, 
por gritar muito quondo fola—Mari- 
quifo Carvalho, por não usar "rou- 
ge..—Célia Carneiro, porque se jul- 
ga muito linda — Esther, por pensar 
apenas no dr, E .. — Evelina. porque 
tem uma bocea pequena de mais — 
Delia de Campos, porque é muito 
acanhadinha^—Cecília porque é muito 
convencida — Isolina. por ser impo- 
nente como um povão—Eugenia Car- 
valho, porque é muito mignon—Mo- 
riasinha Carvalho, porque é affecta 
do—Morion, porque foz fitos no ter- 
raço — Cleonice. por ochor que na 
Paulicéo não ha moça mais chie — 
Zizi,  por   se    eiogior    muito    e    suo 
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ra de jífllo. Lroiuio GaKâo por- 
que ftm uns cabellos que encanffini 
o Iclra 5), ; beneduio Ribeiro do> 
Santos, o mo 15 gracioso. José Pi- 
nho Afhflvde. mui Io sympa(hico -Jo- 
ão Pinho Idem. porque tem caro 
de /Cê Macaco; Gaspar Sapia. por 
fer uns oiho.s encantadores: Emílio 
Flore.s Guimarães, porque está mui- 
Io apaixonado; Sebastião de Castro, 
porque está provocando muitas sau- 
dades ; Mano Galvão. porque íern 
ideas  de   fazendeiro 

Das assíduas leitoras que des- 
de |á se confessam eternamente a- 
^radet idas.-   /.d/â.   Lili.   /.o/o.   Lulú„ 

Uma cartínha   de  Zaira 

Devemos á senhonla Zaira es- 
ta  cartinha : 

"Cantada de esperar pela sabi- 
da do Alcyr Porchat da Berlinda, 
para onde foi levado ha alguns nú- 
meros atraz. venho pedir que solle 
o coitado ! Dou-!he meu parecer so- 
bre essa pessoa : "Mayro. esquáli- 
do, seu iodo monótono occulla urna 
boa alma. sentimental c franca. Mui- 
to bom seria, c muifas «preciavões 
lonquisfaria. si puzesse de lado o 
seu modo implicante e aflectado de 
falar. No todo, emfim, um bom ra- 
paz, mas... para satisfazer ao fim 
destinado aos que vão para a Ber- 
linda., não serve, apezer de mfelligente 

f: muito creonça ainda... . estu- 
dioso que é. porém, e continuando 
sempre activo e trabalhador, conse- 
guirá disputa entre suas camaradi- 
nhas.   nestes  dez annos.. 

fisse   é  o parecer   de      Znira... 
Eu  tenho  uma  lembrança : 
Porque ainda não mandou para 

a Berlinda os disíinctos rapazes. 
Roberto Pereira Bueno. Oscar Ro- 
drigues Alves, Francisco H. Albu- 
querque Maranhão. Júlio Mesquita 
Filho ? Esses, sim serão bem aco- 
lhidos e  excelientes  partidos I ! ! 

Amiguinha —Zãira. „ 

Impressões da senhorita Baby 

"Venho por meio desta lauda 
recorrer a uma das pagina* de sua 
bem redigida revista para a humilde 
lembrança de uma leitora e admira- 
dora  da   -Cigarra-. 

Moças na    Berlinda : 
Clothilde de Oliveira, a mais 

engraçadinha: Isabel F.. prefencio- 
se;   Leontina    Ramos,    a   mais  more- 

a   mais   bonita ; 
simples.   Mana 

nn . Gcrtv Davidson 
[-K irri Russo, a mai 
de C amargo, a mais magrinha; h 
phigcma Cestan. a mais srmpathica; 
['.«•telia Falcão, a mais elegante; Sole 
Frminio. a mais loira ; Ol^a Falcão 
a mais estudiosa . hdith \ alente, a 
mais vistosa; Conreição de Ponino. 
a mats tagarella ; Rosmho Spicacci. 
a mais séria ; Nena de Camargo, a 
mais delicada; Lavinia Costa, a 
mais  baixinha. 

Moços  na    Berlinda 
Emílio Spicacci. o mais estudio- 

so alumno da Universidade; João 
de Camargo, o mais activo da nos- 
sa sociedade; G. Cappellano, zan- 
gou-se com o Joaquim ; Waldemar, 
anda muito devagar; N'elson de Oli- 
veira, anda muito apaixonado por 
uma bella morena; José Ribeiro, c 
muilo sympathico ; Cata Preta, pen- 
sa ser muito admirado : José Abes. 
c muito engraçadinho : Pagliuso. é o 
mais bonito; Forsler. c muito namo- 
rador. 

Sempre  grata.   B&by .. 

Jcunesse dorée 

• Pcrmitta que uma sua assídua 
leitora abuse também de sua bonda- 
de, solicitando-lhe publicar na vossa 
querida "Cigarra... a seguinte lisla 
dos rapazes da "Jeunessc dorée.. 
residem á rua Santa Ephigenia : 
minha rua e a rua das casas 
pensão, 

F.ntre os rapazes da rua 
Santa Ephigenia. salientam-se 
ser o mais alto. Câmara Leal ; 
rumbatico. Broziiio Rocha . smarl. 
Anslides de Camargo ; gritador. Pau- 
lo Marsiglio ; mais jornalista. Jayme 
Baplista ; "poseur... Sebastião Lima ; 
pomadista. Ozaias ; lusitano. Luiz 
Dianna . "águia... AJTonso de Carva- 
lho Filho ; mais namorador. Ernesto 
Solbiati; mais indifferente, Nesfor 
Granner ; pernilongo. Felinho Pache- 
co ; mais qucridmho. Juquinba Gar- 
cia   c  mais  garganta.  Lòló. 

Immensamenfe grata, se subscre- 
ve sua admiradora sincera e muito 
amiguinha   —  Diva.* 

que 
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de 
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As moças   esquecidas 

Escrevem-nos as senhorilas Lili 
e Lálá : 

"Pedimos o obséquio de publi- 
car esta  lista das  moças esquecidas: 

Zaira Duarte Nunes, pensafivo: 
Zulcika Duarte Nunes, sempre chie : 
Maria  de  Lourdes  Toledo, retrahida; 

Indiana do Valle. gordinha ; Nina 
Toledo, estudiosa; Iracema Macedo, 
boasirhd ; Adelaide Macedo, risonha, 
Jacyra Macedo. vaidosa ; Julinha 
Carvalho séria : F.ugenmho Corvn- 
valbo, pianista ; Moriquita C arvalhr. 
inglesinha : Dulce de Pau^ Romo^ 
popular ; Rosinha Medeiros, delica- 
díssima : Cotmha Carvalho, orgulho 
sa ; C armen Ferrari: religiosa. Odi- 
la Toledo, florista ; Adelaidinha Car- 
valho, bonifinha : Marion Piedade 
prosa. Amanlde Ferreira, engraça 
da. Consuelo Veiga, conversada. 
Iracema Leite, santista : Mercedes 
Veiga, apaixonada. 

Desde   já    ficamos    summamentc 
gratas,  Lili  e    Lèlà.„ 

Objectos de iiolho 

Peço-vos encarecidamente pu- 
blicar a lista dos seguintes objectos 
que  eslão de   môlbo : 

A barba do dr. Mello Noguei- 
ra ; as botinas, do dr. B. B Bar 
reto; o corpo do Luizinho Sucupira: 
a esbclfcz. do dr. José Rubião ; os 
olhos, do Orlando Penteado; a gra- 
vata, do Carlos de Castro: o temo 
azul-claro. do dr. Nobrcga; o jaque- 
tão. do Decio Mallef ; o terno-sport. 
do Brenno de Oliveira ; o monóculo. 
do Ouimzinho Alves; as luvas bran- 
cas do A Barbosa Vieira: o casa- 
ca, do Álvaro Reis: o charuto, do 
dr. João Brito : os ternos novos, do 
Carlifo Barbosa : a pasta, do dr. 
C Freitas Valle; a voz, do Olega- 
no  de  Almeida  Júnior. 

Esperando a publicação desta 
pequena lista, agradeço-vos antecipa- 
damçnle. 

Do  amiguinha— A1ar/s/d/7... 

Conselhos aos rapazes 

"Peço-lhe para publicar os se- 
guintes  conselhos  a    alguns  rapazes 

Dr, José Rubião. não deve dar 
passos tão largos : Jorge Prado, só 
deve usar collarinhos moles : Sucu- 
pira, não deve fazer tanto muque . 
Ferreira F. da Rosa, deve dei- 
xar o pescoço em paz ; Carlifo Nel- 
sem deve usar ternos menos exage- 
rados : Raul Bonilha. não deve usar 
roupas cintadas ; Mesinho Neves, 
deve andar mais depressa, e. final- 
mente, o Mello Abreu, deve cres- 
cer mais um palmo. Si seguirem so 
meus conselhos,  ficarão perfeitos. 

Desde já se confessa grafa, 
sua  constante  leifora—Bibi.„ 
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Conservatório, nós gostamos muito 
da delicada e querida Cigarrinha e 
por sua causa vivemos em brigas 
constantes. um diz que quer lel-a 
primeiro : outra porque c assignanle. 
outra porque foi buscal-a. e eu, por 
outro lado. protesto que sou mais 
velha e tenho mais direito. 

Luízinha Azevedo, adorável to- 
cando violino—Juanita Vanicore, ama- 
da—Judith P. de Carvalho amado- 
ra dos escoteiros—Leficio Medeiros, 
conjugando o verbo amar—Rosinha 
Medeiros, tagarella—Norma Levate, 
satisfeitíssima por um pensamento es- 
cripto no seu leque pelo seu queri- 
dinho—Olga Lacaz Machado...— 
Zulmira Passos, pretendida-—Evange- 
Imo Maria, a mais altiva... credo... 
—Noemia Pauperio, a mais sympa- 
thica—Dmorah de Carvalho, porque 
machucou sua mâozinha ?—Christina 
Juliano. muito triste... juraria—Irmã 
Deimínger, a mais boazinha do Con- 
servatório—Lúcia Branco da Silva, 
a mais invejada—Julieta Sala, não 
deve ser orgulhosa—Ignez Ferrari, 
muito arti»ta... gosto de moça como 
a Ignez—Magdalena roendo unhas... 
isso faz mal—Julinha Borges, muito 
bonitinha—Elvira Russo...—Diva de 
Freitas, aftrahente—Maria de Freitas, 
refrahida—Aracy de Freitas, sincera 
—Dulce de Freitas, sympathica—Ma- 
rio de Freitas Moraes, muito seria— 
Mario Monteiro, conquistador—Fran- 
cisco Mignone. adorável—Francisco 
Braga, feio—Luiz Fuzaro, dramatur- 
go alTecfado.,. por uma pessoa só— 
Minervina Carvalho, convencida de 
que c bonita—Maria das Dores 
apaixonada por G. M.—Albertioo 
Barata, com receio do 3.o anno de 
violino—Maria Lessa. gordinha. 

Saudações á querida Cigarri- 
nha. de Rosa com espinhos, Ca/ne- 
lia ^"uica Amor períeilo armrelh. 
Margarida murcha.. 

A felicidade do Aaaoias 

NAO sabíamos porque, o João 
Anaraas, na manhã de hoje, 

acordara meditabundo e sorumbáfico. 
Mas. veio, logo a explicação: O 
Ananias tivera um sonho que deve- 
ras, o preoecupava, apezar de negar 
elle, frouxamente, que fosse supers- 
ticioso ... 

Sahiu de casa. o nosso hoaiev 
e   veio   direito   á   rua    Direita. Nas 

proximidades da egreja de Santo 
Antônio, quedou-se o Ananias. £ 
que o sonho voltara-lhe ã mente ; 
O Ananias enxergava ainda aquelle 
bicho muito grande e muito negro, 
com os olhos faiscantes, projeefando 
raios luminosos sobre uma arca de 
ouro reluzente, tendo escripto em al- 
garismos de fogo o   numero mil. 

O Ananias exclamou : Foi Deus 
que mandou ! E achei. O bicho é 
esta casa — GATO PRETO — e o 
numero cem é um bilhete inteiro da 
loteria federal de 100 contos a ex- 
trah»r-se no dia 8 de  Janeiro. 

A arca com o ouro é o dinhei- 
ro que   receberei. 

E sem mais hesitações o Ana- 
nias entrou no GATO PRETO e 
habilitou-se. 

ma  por ter 
dade. 

Agradece 

de deixar  e  sua   Liber- 

Dease . 

De 'LorgnoD. 

Ahi vão estas notas tomadas com 
"lorgnon,   pela senhoriía Dease : 

"Tomo   a   liberdade   de enviar- 
vos   estas   pequenas   notas   do   que^—s™ —»—   »^.w.- ..     i j       i 

'  r '    Tiilha—pedante.   Ary   Pafuaca 

Carta de Ouarajá 

Affectuosas saudações envia a 
amiguinha que estas li.-has assigna. 

\ uma destas manhãs, muito ce- 
do, fui sentar-me a um recanto do 
jardim desta bella praia do Güamjá, 
e. no verde mar, nas [brancas ren- 
das espumosas de suas vagas, no 
azul do céo. no encanto das Ilôre3 
que se agrupavam aqui e ali. exha- 
lando deliciosos aromas, eu ainda 
recordando o baile que ha poucos 
dias me proporcionou opportunidade 
de conhecer e julgar alguns rapazes 
de Santos, organisei esta lista que 
tomo a liberdade de enviar á queri- 
da  "Cigarra. : 

Cortez. Lauro Maia—conven- 
cido, Elias Moraes—corado. Carlos 
Barros — careca, Neophtfo Lyra— 
poeta. Valenciano Menezes—mignon. 
Nori Cerqueira — vistoso. Urbano 
Caldeira—gordnchinho, Satd Couto 
—apaixonado, Omenidio Umbuguei- 
ro—melhor extrema esquerda, Arnal- 
do Silveira—meigo, Renato L, Frei- 
re—aquelle de quem eu mais gosto, 
dr. Othon Feliciano—os mais ami- 
gos Edgar Pereira e Raymundo Pa- 

com o auxilio do meu curioso "lor 
gnon., observei em um dia de festa, 
na Escola Normal do   Braz. 

Lavinia Mattos, com saudades 
do ultimo baille do Eclético—Sebas- 
tiana de Andrade, executando no 
piano uma musica (composição sua) 
—Maria Apporccida de Andrade, 
como sempre, com seu sorriso enig- 
motico...—ArabcUa de Oliveira, ethi- 
bindo um novo passo do tango— 
Enorédia de Oliveira Santos, em 
companhia de sua amiguinha insepa- 
rável M. A. de Andrade, confiden- 
ciando...—Julieta Bahia, muito en- 
thusiasmada, ensaiando um discurso 
— La ura Bueno. desafiando certa 
collega para um duello a canivete— 
Alice NoJf. aflerecendo-se como ma- 
drinha desse duello—Glonnda Cri- 
vellente, projectando uma viagem a 
Santa Cruz—Eliza Brito Costa. ofRr- 
mando que jamais entrará no Cor- 
reio—Hortencia Barwío. desanimada 
com o suecesso obtido pelo seu jor- 
nal "Minerva.—Angela França, de- 
sanimada com os estudos—Santinha 
Rocha, projectando novas fitas para 
quando chegar o Caçapava—Gêne- 
sis Pereira   Machado,   aborrecidissi- 

quisfador, Dõdô Millon —pândego, 
Cyro Wemeck—fifeiro. Moacyr Ser- 
ra—querido das moças, NiVio ft. 
o Santos—bonitinho. Armênio Ma- 

chado—molequinho, Ariberto Corrêa 
—o que móis go*ta de pó de arroz. 
Oscar Santos—dansarino. Benedicfo 
P. Bueno—meloncholico. João Mou- 
ro Ribeiro—reparador. Armando Al- 
cântara—constante. Ricardo P. Oli- 
veira—bonzinho. Arnaldo Millon— 
jornalista. Lmz E. Xavier ■ polyglota. 
Alcides L. Alves—risonho. Oswoldo 
Silveira—scismodor, Maciel R. dos 
Santos—sisudo, dr. Eduardo Mon- 
teiro—paulificante. Floriano Moreira 
modesto, Muríllo Oliveira—vaidoso, 
dr. Roberto Tedesco—myope, Telles 
de Mello—loiro, Odair Pordiorf— 
magro. Edmundo Soter—indifferenáe 
ao amor, dr. Roberto Catunda—t»- 
iinho, Álvaro D. — rvwrr. OtocfHto 
Chagas—narigudo, dr. José Bonifá- 
cio—de olho» mo» mephistophe icos. 
dr. Adalberto M Ribeiro—literato. 
Alberto Merrote—pretencioso, Ole- 
gario Mendes—smart, Casuza Ber- 
nopdes. 

Da   amiguinha—Nimm.. 
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mana—Joanna Penna. por ser ma- 
grinha — As Livramentos, por serem 
muito sympaihicas—Consuelo, porque 
tanta paixão ? Não ligue—Aracv dos 
Santos, porque é graciosa—Àracy. 
porque é muito quieta — Aurora, 
por ser presumpçosa—Alice Branco, 
por ser   prosa, 

Não deixe de publicar, sim, sr, 
redactor, serei grafa até a eternida- 
de. — High-Life-Royal.- 

Paxá agradar ás moç^s , 

nda   dii Eis o que    nos 
Senliorila Vidinha. 

• Um rapaz, para agradar ãs 
moças deve ter:— Os olhos de B. 
B. Barreto — o coração de Alfredo 
A. Lopes—a sympathia de Joaquim 
P. de Araújo Cintra—o chie de Jo- 
sé R. Cardoso Franco—o escottsmo 
de Raul Didier—a educação de Join- 
ville Barcellos—a constância de Osó- 
rio Leite — a elegância de Francisco 
Otero — a timidez de Alfredo Polli- 
sio—o bom humor de Carlos Cas- 
tro — a intelligencia de Waldemar 
Otero — o sorriso de Carlos Teixei- 
ra—a gentilesa de João Alfredo— o 
dinheiro de Roberlo Caiuby—os den- 
tes de João EL Alvarenga —a ama- 
bilidade de Willy Schoen —o andar 
de Oswaldo C. Franco e a delicade- 
za de José M. Bourroul Filho. 

Muito lhe agradece a publica- 
ção destas linhas a amiga e colla- 
boradora  —   Vidioha' 

Outra lísia 

E' das Senhoritas Nelita e Mo- 
reninha, esta  lista.- 

• Ingrato, Horacio Macedo — 
chie. Carlito Nelsen — coradinho, 
João Bapfista Tedesco—hábil na pa- 
tinação. Carlos Vasco—dorminhoco, 
Salvio de Lima Goe»—zangado, Deo- 
dato Cintra, gorduchinho, Francisco 
Farace — engraçadinho. Heraldo de 
Mello—espirituoso. Àlcino Manila— 
fiteiro, Wladimir — peralta. Edgard 
Galvão—cotubo. Oswaldo da Cunha 
Bueno—bonitinho, Diogenes Tupynam- 
bá—sympathico, Mario Rodrigues — 
pedante, Mario Meirelles Reis—ma- 

gricella, Plinio de C. P-—dansanno, 
Alberto Baldassari— catifa, Oswaldo 
Dantas—gaiato, Cassio Malta—bon- 
zinho, Virgílio Quaglio — estudioso, 
Jorge do Amaral Silva — smart dr. 
Amador da Cunha Bueno—nttencio- 
so. Luiz Sucupira— apaixonado pela 

loirinha, Antônio Cunha— pequerru- 
cho, Dudú Motta—feio, José Porto 
—o que tem os olhos mais cubiço- 
sos, Horacio Andrade — affrahenfe, 
Aurélio Macedo—elegante, dr. Pires 
Germano — convencido. Sebastião 
Gomes—sportsman, Arthur Maciel— 
delicada, Neslor Cunha — amável, 
Francisco Ifapema — quiefinho. Gui- 
lherme Spilborghs, 

Desde já nos mostramos muito 
gratas com a publicação desta  lista. 

Das amiguinhaa — Nelila e 
Moreninha. • 

As birras da Nha Toca 

Escreve-nos a Senhorita A^ 
Tuca ,• 

■ Não me posso conformar com 
os olhares melancólicos do Macha- 
dinho—com o nariz do Casimiro Ca- 
bral—com a bocea do Domingos Cor- 
rêa — com a pallidez do Joinville 
Barcellos—com a altura do Theren- 
zo Pellegrino—com o rosto redondo 
do Henrique Artacho—com a feição 
de anjinho do Júlio Cosi — com o 
andar de tico-lico, do Orlandi—com 
o coradinho da Antoniela Borba — 
cora os cachos de Esther Bonilha — 
com a seriedade de Chrisfina Fiti- 
paldi — com o celibatarismo de Flo- 
rinda— com o "one-slep,. de Guio- 
mar Gonçalves—com o rosto de san- 
ta de Sylvia Monteiro. — Nha Tuca. 

Moças de S. Carlos nas  Ferias 

Ahi vem uma lista da Senhori- 
ta Águia do  Oeste. 

• Lourdes Ramos, bonita—Jen- 
ny CaccinelU. constante — Lourdes 
Pinho de Oliveira, convencida—Zai- 
ra Valcntie. muito pelos aluados — 
Zuleika, agradável—Brazilina Mallos, 
chie—Didinha Caramurú, muito boa- 
zinha—Olga, muito bonita — Ítala 
CaccinelU, sympathica e boasinha— 
Rachel CaccinelU, delicada—Alzir de 
Oliveira, morena—Nancy Caramurú, 
muito attrahente — Esther Pinho de 
Oliveira, a mais apaixonada—Maria 
das Dores, de Oliveira, a que tem 
saudades de Santos—Izabel de Pau- 
la, idealista — Vicenlina Padula, vo- 
lúvel—Thereza Camargo, a mais lou- 
ra—Philomena Guimarães, alegre — 
Quilola Martins, distineta— Olga F. 
Oliveira, expansiva—Euphrosina Mat- 
tos, muito triste — Armanda L. Bor- 
res,  muito chie. 

Desde já muito agradecida — 
Águia do Oesle.' 

Observações de Vilmar 

A Senhorita Vilmar enviou-nos 
as seguintes observações i 

• Confiada na sua extrema bon- 
dade, peço-lhe a fineza de publicar 
esta  lista; 

Aida S. Brandão, traz alguns 
corações desesperados — Martha P. 
Oliveira, está agora muito esquiva 
(porque será ?) — A. Rubião, com 
os seus lindos olhos, anda a desafiar 
o pessoal do triângulo — Zita Aran- 
tes, ri-se para mostrar os lindos den- 
tinhos—Lavinia Amaral, triste porque 
a tilia não deixa dansar o tango — 
Zélia Sampaio, aürahida pela sua 
sympathia—Dulce Vallim. sempre si- 
suda— Zuleika Nobre, estudando o 
seu porte elegante—Olga S. Pentea- 
do, extremamente bondosa. 

Agradece e espera a publica- 
ção, a constante leitora  — Vilmar.' 

Moças de Sorocaba 

Enconfadora. Yáyá Silveira ; sym- 
pathica. Marinha de Carvalho; intel- 
ligente. Benedicta Faria ; timida. Ol- 
ga Hemvorthy; attrahente, Lourdes 
Pinto; mignon. Yáya Vieira.- gra- 
ciosa. Marianinha Rizzo ; retrahida. 
Branca Vasconcellos: meiga. Jaiz 
de Barros; querida. Stella Hemvor- 
thy ; alegre Santinha Pinto ; festeira. 
Diva N. Oliveira; elegante, Julieta 
Valho: constante, Maria Daraya : 
espirituosa, Regiosita Alvarenga : in- 
sinuante, Innocencia Pilar; talento- 
sa. Acácia Vey ; dedicada, Adilia 
Oliveira ; sincera, Durvalina Amaral: 
interessante. Gracinha de Banos; 
applicada. Alzira Longo: orgulhosa. 
Lúcia de Barros; amável. Rosina 
Salcrno ; piedosa. Alice da Silveira; 
extremosa. Laura Rosa. bondosa. 
Clara Pires; caseira. Alzira Soares; 
freqüentadora do R. Branco. Leonor 
de Almeida; dançarina. Aurora Nas- 
cimento: modesta. Maria A. de Al- 
meida . generosa. Conceição Carva- 
lho ; extremosa. Cynira Martins 
trabalhadeira. Maria José Loureiro 
ajuizada. Maria do Carmo Padilha 
a cozinheira dos senhores clínicos. 
Leonina. 

No próximo numero   daremos a 
lista  dos moços de  Sorocaba. 

Impressões do  Conservatório 

Temos também esta 'carta :    . 
"Tenha   o bondade   de   mandar 

publicar   esta   lista-  das   moços do». 



"A União Muíua" 
COMPANHIA   CONSTRUCTORA 
E DE CREDITO POPULAR 

DUH5 nGUHS 5ERIE5 

Levamos ao conhecimento dos  nossos prezados mutuários que 
já  foram  approvadas peio Governo  Federal  as duas  novas séries 

OF9UZEIRO    K 

que acabamos de  organisar. 
Nestas séries procuramos conceder as maiores vantagens pos- 

siveis e ao mesmo tempo eliminar das antigas, alguns pontos que lém 
merecido reparos.  As principaes regalias são   as seguintes : 

— Dos  pecúlios não será  descontado  o  imposto  federai; 
— As  decadencias só   terão logar depois de 3 mezes ; 
— Rehabilita^ão de sócios atrazados ; 
— Abatimento de   10 o|o   aos   sócios  remidos ; 
— Pecúlios maiores e em  maior numero ; 
— Liquidação immediata com os herdeiros dos sócios fallecidos. 

Como não seria justo que os mutuários de outras séries, só 
podessem gozar destas vantagens a custa de nova inscripção. resolve- 
mos lhes conceder a transferencia para estas novas séries, com o 
transporte das quantias anteriormente pagas, e com a data da inscripção 
primitiva. 

Rogamos aos nossos prezados mutuários que quizerem apro- 
veitar este ensejo o obséquio de HOS pedir com urgência, os escla- 
recimentos que desejarem pois é de 60 dias o prazo para esta con- 
cessão  especial. 

Durante este prazo  nada cobraremos   pela   transferencia. 

III 
IV 
V 

VI 

A UNIÃO MUTUA 
NOTA.   Os  mutuários  de-verão 

citar   o numero   cto ordem, e 
a Série a ctue pertencem. 

Travessa do Commercío n.o 2- 
Caixa Postal, 412 
S. PAULO 



Fim de Atino! 100 Contos! 

eme loteria 
Extracção em 8 de Janeiro 

1 00 Coníos 

Habílitem-se, pois. 

ffill 
Agencia Geral das Loterias do E. de l Paulo 
Loterias da [apitai Federal 
F^ur-idacla  em IS93 

Amando Rodrigues dos Santos & C 
Caixa, 166 Praça Ànfonio Prado, 5 5. Paulo 

PAGA TODOS OS PRÊMIOS SEM DESCONTO ALGDM E HA PRÓPRIA RESIDÊNCIA DO FREGÜEZ 
Vende bilhetes no Brasil   inteiro 

P Casa fui-idada 

om   1880. hütngcaphia Uallsack 
Casa Tietê - Rua Direiía N. 2 - S. Paulo 

Todas as chapas 
estSo guardadas 
para reproduc- 
ções. augmehios. 
efc. 

Retratas pac todas as praces- 
sas madernas. Qrupas e Re- 
tratas tiradas na domicilia, etc. 
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TRATAMENTO   B   EMBELL.EZAMBNTO   DA   CUTIS 

Dirigido por E. LUDOVIG. Diplomas dos "Institui Medicai des Hgeols Physipes et Ecole Supérieure de Massage Medicai de Mb 

Rua  Direita,  55-B (Sobrado)   S.  RALJLO 

Exnnas.  Snras. 

A inconleslavel superioridade dos preparados 
do Instituto Ludovig para embellezamenlo da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visilar o nosso 
Instituto, o único na Capito Paulista, para trata- 
mento da culis. e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle fina. sem Manchas, Cravos. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento está garantido pelos 8 annos de exilo que 
lemos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A visita de V. Exa. teremos o maior prazer 
de fazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelle. bem 
como Iodos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal é dirigida por HlDB. E. LUDOVIG 

Succursal: Rua Direita, 55-B — São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

1%^ 
DEiim 

EIMOENtHCIRO 

Casa Eíemií   EDUARDO LOSCHI 
Instrumenti e metodi moderni di 
Geometria deiringf. SALH01RAGHI Não ha agentes 
Peçam os preços. Rua do Rosário, 12 

IMFT 

ImporUcão cxclu-ív. d* vardadeiro F.TERNIT ITALIANO fl do» 
afamado» TACHEOMETROS "SALMOIKAGHU 

TabeIUs Orlaadi — Caderneta» de campo — Mira — Balwas — 
Plonimclro» — Cnntpaftko» — Manual de Tachcomelria praliea. 
E. Loschi 3.a Edi^ã* com íoatruecão para a coiaptrla rectifica- 
vão  e limpeaa da»   lente» do lacheomctr». 

IVIOI iivin-AOO 



íff PreuidEncia" 
Caixa Paulista de Pensões 

auctorízada a funccío- 
nar na Republica 

por decretos ns, 6917. 7675. 8802. 10385. 11504 e 11752 
Estatutos registrados na Junta Commercial e 
no Registro Geral de Hy-pothecas de S. Paulo 

SedeSociale»Edi„cio P^íO      Endereç0 tdegraphico  "P^v^nrb 
Largo da Se H. 3      da Sede e Agencias      rrCVlOCllUd,, 

Secção de  Rensões 
[aixa A. [ontriliuiíão por mi üSOOO, 

penaão oro IO snnos 

[aiia B, [ODtribokão por mi Mi 
Sócios inscriptos 90285 
Fundo de   pensões  dinheiro  arre- 

cadado  10 537:459$47I 

Pecúlios e funeraes pagos 

Secçâo  cie  Pecúlios 

Serie Popolar 1O:OOOíOOO. contrilioícãopor 
íaliecimeDío loSooo 

Serie Geral 3o:oooXooo. contfitiuição por 
failecimeoto 3o5ooo 

Serie Especial SOIODOSOOü, rootrüioiião por 
faiienmeDto SoXooo 

Serie II ü:oooSooo, cootriiiDi(ão por íal- 
letimento 5Sooo 

Serie B 1o:oooSooo, contriliDkão por fal- 
lecinieDto loSooo 

Serie C 2o:oooSooo. [ontribuHão por fal- 
iecimeoto ZoSooo 

Serie D 3o:oooSooo, coníríbuição por 
íallBrimenfo 3o{ooo 



CASA DA ÉPOCA 
-Casemiras, Aipacas, Bríná, Aviamentos" 
para   Alfaiates e Pannos para Bilhar 

BRAGA ã PINTO 
IMPORTA DORES 

Rua Direita   N. 3 
Caixa   Postal  N. 500 S. PAULO 

A FELICIDADE COMEÇA no CONFORTO do LAR... 
Uma casa bem mobiliada dá conforlo. prazer e alegria ; com eslas Ires coisas a 

vida é mais suave e a lucla mais fácil. Ter uma casa bem mobiliada cslá ao alcance de 
qualquer pessoa,   por  pouco que  ganhe,   pelos 

MOVEIS em 
*"* prestações 

RIIVIOIR 
Vantajíetii     nunca   vista    aos    com pr&dores 
Serviço especial para a Capital e o interior 

A pessoa pode comprar desde a simples peça avulsa á completa guarnição de luxo. 
podendo também escolher os moveis que quizer pelo nosso copioso catalogo illustrado e 
mandal-os executar a capricho em nossas cfficinas. As encommendas são feitas mediante 
o signal de   10 ojo. 

DE PAGftMENTO : 40 o|o a fista. iu entrega dos moveis, e o restante em prestações mensaes de 5 o|o sobre o vattr da compra effectuda 
C5 O l-J F* O ^1 S» ■ L"1 cada pagamento que fizer, o 

comprador recebe um coupon da CASA PRIMOR na ímporfancia 
correspondente á metade do pagamento feito. Com estes coupons o 
presfamtsta quando terminar o pagamento de sua compra tem di- 
reito a comprar mais movei* na CASA PRIMOR, pagando-os com 
o valor dos coupons que possuir isto é, tem direito a comprar mais 
moveis sem despender mais quantia alguma. Exemplo : V. S. com- 
pra hoje, em prestações.   1  conto de réüt   de moveis,  paga no acto 

da compra 400SOOO. ou seja 40 o|0 sobre o valor da compra, e 
recebe ura coupon de 2005000. e pagará mensalmente 50S000. ou 
seja 5 ojo sobre o valor da compra, e mensalmente receberá um 
coupon de 23^000 ; quando terminar o pagamento possuirá V. 5. 
500$0OÜ de coupor*s. e com estes coupons irá a CASA PRIMOR 
e comprará moveia na importância de 500$000, pagando-o» com os 
coupons.  sem despender mais quantia  alguma. — VENDAS COLOS- 
SAES        LUCROS MÍNIMOS. 

S.  Paulo inteiro  se  agita,   arregala o olho de contente e pre&suroso corre á 

CASA PRIMOR 
Av.  Luiz Antônio, 61 
Caixa  Postal.   1195 
Telephone n.  4905 
S. PAULO 



  

TinocoMadmdo 
&C0 Rua Libero Badaró, 52 

———————     (l.o  andar) 

TelepKone, 355Ô 
SAO  PAULO 

Únicos Agentes neste Estado 
SLJF»E:RIOIRE:S  \/\ 

Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

Bicho 

e  demais   pro- u 

duetos   da [ KL do Rio de Joooiio 



Chama-se a attenção dos Ex/05 Cavalheiros sobre o explendído 
e barato produdo "STROBINA., para limpar 
chapéos de palha, panamás. chíle, etc, etc» 

Como o preparado é garanlidamente livre 
de ácidos, não abre a fibra da palha, não 
dilacera a linha da costura, nem dissolve a 
colla empregada para dar formalo e resis- 
tência ao chapéo. 

Com  umo escovinha de denlcs.   depois de agifar 
• bem o liquido, lava-se o chapéo.   Depois passa- 
t se um pouco d água  para abrir   o brilho e   dei- 

xa-se seccar á sombra 

Effeíto surprehendente    Frasco l$ooo 
VENDE-SE NAS CASAS SEGUINTES 

D. Rogue da Silva. Luiz de Souza. Teiioiia«Martins, [asa M i Mm loortíro 

AUTO-GERAL 
Cl ÇÇfH    Pl*3 Aí\    Successor  da  secção de vendas  da 
V^dOMU    1 ld.UU    cu    GERAL   DE  AUTOMÓVEIS 

Accessorios   para  Auíomoveis 
Acceila pedidos do Interior 

Endereço Telegiv    Avitogeral    Telephone, 3706 

R.. Barão de Itapetininga. 17 - S. Paulo 

£F9IA  DE  S.   F>AU 
KJJX     QUINTINO     OOCAYUVA, 

Extracçõcs ás Segundas c Quintas-feiras,  sob  a físcalisação do Governo do Estado 

Amanha 
< 

200 

30 de Dezembro 
anAtiDE.    LOXE.RIA    DE,    FIM    DE. 

00IMT03 Too 

Amanhã 
A.NNO 
|3f9EIVIIOS OE 
OONTOS 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes; 

Júlio Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direita, 39 — 
Caixa. 177 — S. Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa.  167 — 5.  Paulo. 

J. Azevedo 4 C. — Casa  Dolivaes  — Rua Direi- 
la,  10 — Caixa. 26 —  5.  Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos 4 C. —  Praça   An- 
tônio Prado. 5 — Caixa.   166 — 5.   Paulo, 

J. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara.   15 — 
Caixa. 71   — Campinas. 



Progresso Doíal 
Sociedade  de   Reculios 

Por Casamentos e Nascimentos 

A mais prompta nos seus pagamentos 
Peçam prospectos ao escriptorio 

Largo da Sé 15-to MUZ/Ü-SÃO PAULO 

Concerte 
ILnvernize 

Reforme 

nas Offícinas da 

(3asa Rodovalho 
vwv 

82 e 84 ~ Rua da Moóca 
Xelephone, 5S3 

"ÀE conomica »» 

Não é reclame - Unicamente para 
conhecimento das exmas. familias 

Moveis e lapeçar.a a preços bara- 
lissimos. só nesta casa. á rua Barão de 
Paranapiacaba n. 4. telephone n. 553 — 
anliga Caixa d Água. Guarnições com- 
pletas para dormitórios de casal e solteiro, 
salas de refeições, salas de visitas, tudo 
confeccionado em madeiras de lei. quan- 
tidade de peças avulsas para todas as 
dependências, finíssimos tapetes, oleados 
americanos, trens de cozinha, artigo ex- 

trangeiro.   crystaes.  etc. 
Compram, vendem, alugam e trocam 

moveis em qualquer quantidade, encarre- 
gam-se de mudanças e engradamcnfos 
em casas de familias. 

MACHADO E RODRIGUES 
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FOGõES A KXROZENE 
BRINDILLÀ 

Ultima novidade 

Não  produzem   cheiro  e nem fumaça 

Cconomico,   Asseio   perfeito 

=   Para   mais   informações   com   a  = 

Standard Oíl QK of Brazil 
Rua da Quitanda, 14 

CAIXA   K.   K. S. F=AUUO 

404 
(Marca registrada) 

OOIMC 

ÍTlarauílhasa injecçâo 
seccatiua e cápsulas 404, 
para  a  cura  radical da 

A 
:IVI 4 Dl. 

0 único alio da iddade Quando  tudo   falhar   a   injecçâo 
seccativa e as cápsulas 4-04 

♦     ♦    sempre   triumpharão I    ♦     ♦ 

Não ha Gonorrhéa que resista a esía prodigiosa descobería! 
Csperixnentae e vereis o effeito assombroso ! 

DEPMiTamosEW s- m Barroso Soaros & [omp. - Baniel & Corap. - flraylío I 
e nas principaes Pharmaciaa e Drogarias do Brasil 



"^  (T^IGARRA,, 
Revista de maior circulação no E-stado  cie São Paulo 

A CIGARRA 
publica  sempre 

edições  coloridas   c 
excellenle  collaboraçan 

cm  prosa e   verso,   inédita   e 
especial,    de   alguns   de   r,ossos 
elliores    poetas   e   prosadores 

A  CIGARRA  nunca deu numero  com  me- 
nos   de   52   paginas.     Tem   reportagem   piioto- 

graphica   especial   e   oecupa-se   de   todos   os   fados 
de   actualidade   cm  nitidas e   incomparaveis   gravuras. 

A   CIGARRA e   o   maior   suecesso  do gênero  em S. Paulo 
e   é   geralmente  considerada uma das melhores revistas do Brasil 

A  CIGARRA  é  a  defenfora  do   record da venda avulsa   . 
na   Capital,   Santos,   Campinas   e    Ribeirão   Preto. -Ã 

A   CIGARRA,   devido   á   sua   grande   e incontestável tiragem, 
circula   largamente   cm  todo   o Brasil, offerecendo.   por   ta 

isso.   extraordinárias   vantagens   para    annuncios  e 
reclames que  visem especialmente  esta  Capital. 

1 

1 

I 

todo o   Interior  de S.   Paulo e Sul de Minas 
onde se concentra a sua ma or circulação 

A   CIGARRA   mantêm   oíficina   pro^, 
pria.   installada   propositalmente 

para o seu aprimorado con- 
íeccionamento.   á   RUA 

DA CONSOLA- 

ÇÃO K. 100* J 

.o_ 
Direcior: 
GELASIO PIMENTA. 

Redacção ■ 
RUA  DIREITA, 35 

Assignatura annual 

Numero avulso . . 

Numero afrazado . 

Io$000 

$600 

1$000 


